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SEXTA-FEIRA, 25 DE JULHO DE 1969 

OS PRIMEIROS EXAMES MÉDICOS 

A C·IDADE 
DE OLIVENÇA 
deve ser devolvida a Portugal 

Os tremendos o indesculpáveis 
erros políticos, praticados pela 
regência de D. João, ao tentar eu,. 
volver a Inglaterra e a Espanha 
nc seu cego ódJo, contra o regi-

me republicano francês, na ín
tensão de restabelecer a Monar
quia, arrancada das mãos, en
sanguentadas de Luiz XIV deter 
minaram, em 1793, a fatfdlca liga 
d.a tão intrigante trilogia. 

NÃO FORAM ENCONTRADOS 
microrganismos lunares 

Como se sabe, a Espanha, em 
P95, fez paz oom a França, de
clarando guerra a Portugal e um 
exército hispano-fr.ancês, comen· 
dado pelo príncipe da Paz, assal
ta, a 20 de Maio, desse mesmo 
ano, a praça portuguesa de OH~ 
vença, e entra no Alentejo, como 
um polvo ambicioso e maldito! 

Portugal, monárquico, aCÓbar
da-se, fecha os portos aos in,glo.

ses e recebe, ajoelhado, o gene, 
ral Lanunes, como embaixador 
do primeiro consul da república 
(rancesal 

Porém, em 1804 Portugal e! 
<'brigado a aliar-se com a lngla,.. 
terra, o que determma a revindi<> 
ta napoleónica, forçando a Espa
nha a fazer preparativos de guer. 
ra contra Portugal e em 1807, a 
oposição do regente em aderir ao 
«sistema continenta l• determina 
a 1.• invasão fran cesa, resultado 
da convenção secreta de «Fontai,,. 
nebleau», assinada aos 27 de Ou,, 

-nos astronautas 
DO PORTA-AVIõES HOR

. NET, 25 - Os astrona~tas 
da missão ((Apolo 11 n foram 

: hoje submetidos aos primeiros 
exames clínicos depois do re
gresso da Lua e não revela
ram sintomas de terem sido , 
inquinados com rnicrorganis-

. mos lunares. 
O dr. William Carpentier, 

da NASA, declarou que Neil 
Armstroog, Edwin Aldrin e 
Michael Collins estavam em 
«óptima forma». 

Seguir-se-ão outros exames clínl· 
cos de grande rigor. Annstrong e 
Aldrin foram à Lua no domingo 
enquanto Collins ficara em t\rbila 
naquele satélite. Porém o módulo 
lunar juntou-se novamente ao mó-, 
dulo de comando na segunda.feira 
e se Armstrong e Aldrln tivessem 
sido contaminados podiam ter con
taminado Collins. 

O dr. Carpentler disse que 4.nns
trong, comandante da cápsula 
«Apolo lb tinha uma ligeira Infec
ção no ouvido esquerdo, contraída 
ao que parece no momento da 
reentrada na Te1Ta. Segundo o mé
dico este tipo de infecção é mul
to frequente e a sua origem senl 
despistada dentro de pouco tempo. 

O médico declarou que os trt. 
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A IDA 
DE NIXON 
A ROMÉNIA 
NÃO É UMA 
AFRONTA 
À UNIÃO 
SOVIÉTICA 

(LER NA VLTIMA PAGINA) 

astronautas foram submetldo1 a 
menos esforço• cardlacos • cir
culatórios nesta vlaaem do que 
vários outros exploradores do a• 
paço em vlaaena anteriores. 

As anállsea mala lmportantea ae: 
rão relacionadas com a conta1em 
de glóbulos brancos. 

Nenhum dos astronaut.. te~e 
tempo para dormir · desde a che
gada ontem n<Í Pacífico pob tem 
estado tot~te ocupado• com 
as análises clútlcaa e com a de• 

caqa da• emostnu e dos fll.mu 
que v1niiam no módu\o de co
mando. 

TRtS SEMANAS 
DE ISOLAMENTO 

Os astronautas ficarão dentro da 
unidade móvel de quarentena du
rante as próximas tr!s semanas p&• 
ra evitar que possam contaminar 
a Terra com microrganismos tra• 
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A dor e o luto são os motivos uma criança em lágrimas (fo- : 
fotográficos que mais fascl- tógrafo Werner Bischof - Suf .. 
nam os espectadores. n este ça). Em segundo lugar figurou 
o resultado do maior teste vi- um trabalho do fotógrafó nts.-
sual Jamais realizado. De qua- so Baltermann, uma foto de 
tro milhões de visitantes da um campo de batalha depois 
primeira «Exposição mundial da retirada da.o tropas. Em 
de fotografia• aos quais se terceiro lugar figura o alemão 
perguntou em dez países qual Richard Peter com a foto de 
era, na sua oplnlão, a foto um guarda contra at.aquN an-
mals impressionante, a maio- ti-aéreos, morto, na Segunda 
ria decidiu-se pela foto de Guen-a Mundial 
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.zidos da Lua. Fioarlo com eles o 
dr. Carpentier e o en1tenheiro John 
Hrasaki, tam-Mm da NASA que au
xiliará os astronautas a coordenar 
as impressões obtidas na Lua en· 

· quanto o médico velará pela saú
de. 

Hirasaki e os astronautas passa
ram j:I. a maior parte do tempo a 
retirar as amostras e os filmes das 
embala11ens em que vinham. 

A.t amostras lunares serão en
viadas para estudo ao Centro Es
pacial de Houston a bordo de dois 
aviões. . 

São utiliza.dos dois aviões para 
evitar a perda das amostras no 
caso de um se despenhar. 

AMOSTRAS DO SOLO 
LUNAR 

As amostras do material 1uoar 
devem chegar ainda hoje a l:Ious
ton. 

It provável que a maior estra· 
vagância de toda a viagem à Lua ve-

(Continua na Ult i ma odgma) 

, tubro entre o imperador dos 
(Continua na /2.• pdgtna, 
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Malásia 

IMPOSTO 

O RECOLHER 

OBRIGATÕRIO 
KUALA LUMPUR, 2j - Um no

vo recolher obriga tório do 24 ho. 
ras foi imposto no distrito de 
Simpang Tiga, no sensível Nibonl 
Tebal, no noroesle da Malásia. 
após uma casa ter sido incendiada 
durante a noite. 

O recolher é o primeiro imposto 
desde 6 de Julbo na Malásia, ondo 
se afirmou que a tensão estava • , 
diminuir após os recentes motinl 
raciais. - R. 
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CONSELHO DE SEGURANÇA ~A ONU 

DEBATE 
so-BRE A ACUSAÇÃO 
DE ZÂMBIA CONTRA PORTUGAL 

NAÇõES UNIDAS (Nova 
Iorque), 25 - Delegados 
africanos e asiáticos realiza
vam hoje consultas privadas 
sobre os termos de uma pos
sível resolução para terminar 
o debate no Conselho de Se
gurança da ONU da acusação 
de agressão de Zâmbia con
tra Portugal. 

O Conselho projectava efectuar 
a sua quinta sessão sobre o caso 
hoje, às 19 horas T .M.G., e Conte• 
bem lufonnadas disseram que era 

provável que o debate continuasse 
durante a próxima semana. 

Portugal negou que as forças em 
Moçambique e Angola tivessem de
sencadeado Jncursões contra ZAm
bta. O governo de Lisboa contra
-acusou dizendo que Zâmbia apol~ 
va acções de guerrllhclro1 contra 
a administração portuguesa 

Círculos diplomáticos afirmaram 
que membros ocidentais do Conse
lho sugeriram que não apoiariam 

(Continua na alttma Dagrna) 
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IP'!•lQíhll do Porto ! 
ARRALAL NA FOZ 

Nos terrenos do Colégio Inglês, 
da Rua da Cerca, à Foz ct1..1 Douro, 
, 1ai realizar~se amanhã um arra1aJ, 
cujo produto se destina a auxili..u 
uma ob,ra .assüaenciaJ da 1Th!Sma 
fn::guesia citalina. 

FESTIVAL HlP!CO 

O Sport Clube do Po r-Lo, \a1 

inaugurar, amanhã, 26, nuvas ins
talações: sala de conv,vw, «t-.at», 
balneários e sala de arreio:-. no 
seu centro hípico, oerimónhls' qu..: 
antecedem um festivaJ de hipismo. 

FE IRA ANUAL DE SANTA ANA 

No aprazível e frondoso P.:1:rque 
de Santa Ana, em Leça de Baliu, 
rea liza-se amanhã, a Grande Feira 
Anual das Sementes, sempre mui~ 
to concorrida, pois nela se hvem 
apreciáveis transacções, nà'.J só 
daquelas espécies como uimb:.!:n 
de máquinas e a lfaiais agricol~.s. 
Esta feira será abrilhanlad.1 com 
a presença da banda dos Bombe L 
ros Voluntários de S. Ma:-nede .Je 
Infesta. 

SOCIEDADE PORTUGUESA 
DE ORNITOLOGIA 

Pelas 18 horas de amanhã, reali~ 
zar.se.á no anfiteatro de zooiogia 
da Universidade do Porto, mais 
uma sessão científica Ja Soci-eda
d e Porwguesa de Ornitologia, pro
ferindo o prof. dr Santos Jú nior 
uma conferência sobre «O -.:anário 
do Quanza - seu5 ninhos e e,,·os». 

FANTASIA MUSICAL 

No pavilhão do Centro Socio l de 
Paranhos, efectua-se amanhã, às 
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NE CROLOGIA 
JOS1,; MIGUEL DE MACEDO 

MONTARGIL - No hosptital 
destea vila faleceu o sr. José Mi
euel de Macedo, viúvo, de 93 anos 
de idade, natura·! e residente nesta 

viia. 

lJ seu funeral realizou.se para o 
cemitério Jocal e teve 2rande acom
panhamento. - C. 

RUFO CORREIA DE CASTRO 

No Couço onde residia há muitos 
anos, faleceu o sr. Rufo Correia de 
Castro, viúvo, de 79 anos de ida· 
dt.·. natural ele Montargil. 

U seu funeral realizou·se para o 
cemitério do Couço e foi civil por 
, •ontade do extinto, constituindo 
•entida manifestação de pesar. 
- c. 

Capitão JOLIO COSTA PINTO 1 
Faleceu hoje no Hospital de S. 

J osé o s,r. capitão Júlio da Cost:a 
Pinto, de 85 anos, morador na 
Rua de «O Século,, 99, 1.•. 

21.45 horas, uma «Fa-n1as1a Mu'il .... 
ca l1>, com o co laboração Jo Gni. 
po Cénico de Corim e de ;i!guns 
artistas musicais. 

ACADEMIA DE MUS ICA 
DE ESPINHO 

No salão nobre do Gran.Je Casi· 
no de Espinho· realizou-se ü:item, 
à noite, promovida pela A~a<knu.:1 
de Música da mesma vila un sa
r::rn durante o qual se prÔcedeu ~ 
distribuição de prémios e :iij1lU
mas das disciplinas de musiCa do 
mesmo estabelecmento de er.sino 
e dos [nstitutos Francês, .i3rilé't ni
co e Alemão. 

FESTA NA AGUDA 

noite, mais um baile com fins de 
beneficência. 

CA RTAZ (para amanh;l) 

TEATRO - António Pcd:·o. «A 
raposa e- as uvas». 

CINEMAS - Coliseu, "A mi:iha 
profissão é rnatar)J; Rivoli, «O ai; 
to o baixo e o g:i.to»; Batalha, 
~A·doráveis conspiradores»; Trin
dade. «Fantas ia»; S. J oão, «Um 
homem em lei lão»; Aguia ::lc t Ju
ro «Profissjonais para um a•assa 
cr~» ; Olímpia, «Re i de um infer
no),; Júlio Dinis «.Maigret e o es
pião»; Estúdio, '«Obras primas de 
Walt Disney» ; Vale Formoso. «E.li . 
sabeth» e variedades; Carlos AI; 
berto, «Resgate humano» e <<Cur:1~ 
çâo cheio.. bolsos vazios». 

No parque de recreio c'a Praia FETRA POPULAR - P.:i.lácio de 
da Aguda. realiza-se amanh:'i, à Cristal. 1 

-
!PJ!•jQífjl de Coimbra 1 

8 HOMENAGEM A UM PROFIS
SIONAL OE ENFERMAGEM 

Na sede do Sindicato dos Pro
fissionais de En(ermagcm do Dis
tri lo de Coimbra, decorreu uma 
sessão extraordinária , p,ro mov ida 
pela respcctiva direcção, que reu
niu elevado número de associados 
e teve como objectivo prestar uma 
sign ifl cativa homenagem ao sr. en
fermeiro Alberto Mourão, que foi 
o primeiro presidente do referido 
Sinclicalo e agora promovido, co· 
mo noticiámos, a superintendente 
dos l-l os.pit::tis da Unjversidade. 

Após o descerramento de uma 
fotografia do homenageado pela 
mais nova associada, sr.• D. Aida 
Pinto, o actual presidente do orga
nismo, sr. José Roque dos Reis. 
proferiu algumas palavras alusivas 
ao aclo e ao seu significado, que 
o sr. Alberto Mourão agradeceu 
bastante emocionado, até porque 
descon hecia ter.lhe sido proparado 
esse motivo de amizade. 

• DIRECTOR CLINICO DO CEN. 
TUO DE NEUROCIRURGIA 

A convite do l nternaliooal Col
lege of Angiolooy, seguiu para Ro
ma o sr. clr. Fernando Amaral Go
mes, director clínico do Contro de 
Ncurorirurgia de Coimbra, q ue, na 
Faculdade de Medicina da capital 
ita liana proferirá urna conferência 
sobre «Microdrculação Cerebral», 
trabalho científico que já U1e me
receu o prémio «Artur Malhefros» 
concedido pela Academia de Ciên
cias de Lisboa. 

• CENTRAL AUTOMATICA DE 
SEMIDE 

A partir do principio da madru
gada de hoje entrou em serviço 
uma nova marcação dos números 
dos telefones da Central Automá
tica de Semide, que se enquandra 
no Grupo de Redes de Cojmbra, 
pela en lriida em vigor de um novo 
equipamento. Assim, os números 
telefónicos incluídos naquela Cen~ 
tral e na li sta se fixam, por exem
plo, em 541110, passa a ser 54410. 
á, consequentemente, só uma mu-

marcada para amanhã, às 14 horas, 
da Rua da Guiné, no Bairro Ma
rechal Carmona. O itinerário do 
passeio é o seguinte: Leiria, Rio 
Maior, Alenquer, Lisboa, Ponte Sa. 
]azar, Pertinho da Arrábida, Setú
bal, Alcochete, Santarém, Alcane
na, Fátima, Leiria e Coimbra, onde 
chegam ao (im da noite ele do
mingo. 

8 ESPECTACULOS 

Cinemas (sá bado): Avenida, 
«Uma nova cara no inferno»; Es
planada, f( O último comboio cio 
Katanga». 
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Homenagem ao cavaleiro 
Joaquim José Correia 

Ontem, pelas 19 horas, p-romo
v-ida pela Casa do Pessoatl tla R. 
T. P. e a Sociedade Campo Peque
no, foi prestada signh(ica-tiva ho

. menagem à memória do mafogr.a
do cavaleiro que perdeu a vida na 
arena do Campo Pequeno, em 16 
de Outubro de 1966. E foi, pat·ti
cufarmente emocion.an.le o mo
mento, em que o dr. Ram.i:ro Va
Jadão, presidente do Conse1!10 de 
Admi-nis·tração da R. T. P. , nos 
corredores da P raça descerrou o 
ma.gnífico b.ron.ze, de autoria do 
p·rofessor Manuel Borges. 

Apó-s o acto inangural, Leopoldo 
Nunes, enall1eceu com briLhantiS· 
mo a personalidade d-o cava,leiro 
desaparecido. Estiveram presentes 
os matadores Manuol dos Santos, 
Diamantino Viseu, Mário Cootho, 
e os cava,Jdros Manuel Conde (pre. 
siden:te do Siin.dicato dos Tourei~ 
ros) e Luís Miguel da Veiga. EsU
veram ainda p,resen tes o comenda.. 
dor Ernesto Costa, que represen
tava os cavaleiros dr. Fornaindo 
Salgueiro, Vítor Ribeiro, FerJ1at1do 
Andrade · Salgueiro e o matador 
José Simões, ah~m de mui-tos ban.. 
da<rilheiiros, críticos tam·omáqufoos 
e afic:o:nados. Os Bombeiros Vo
luntários de Lisboa prestaram a 
gu<C·wda de honra. 

TOIROS 
EVOCANDO 

JOSÉ DE OLIVE IRA PIEDA DE 

Pela sua honestidade exemplar 
como empresário tauromáquico, 
pe!a sua «cátedra» como aficiona· 
do, José de Oliveira Piedade, fa
lecido há dias . foi um caso sin. 
guiar de devoção e aficion à Fes· 
ta dos Touros, que ele serviu com 
excepcional brilho. 

Não é nossa intenç.[10 coleccio
nar adjecliYos para prestarmos a 
derradeira homenagem a Oli"eira 
P iedade, pois a memória do sau
doso em.prcs:írio não mert:eeria 
tão insi_gni.faintc elogio póstumo. 
Simplesmente, não nos podemos 

alhear, num si lêncio injusto, da 
sua valia, da sua qualidade de afi
cionado e dos seus predicados ex· 
cepciona-is. exaltados até por a que· 
Jes que não comungavam nas suas 
preferências de ordem esté tica e 
humanística. E basta para ilustrar, 
q_uanto de notável, quanto de sen
sibilidade exist ia na sua forma
ção, o caso de representação do 
matador de toiros, Di::imanti-no Vi
seu. De facto, numa época onde só 
parecem contar, os interesses ma
teriais, José de Oliveira Piedade, 
demonstrando uma lealdade ilimi
tada e um modelar es,píí'ito de ho
mem superior) foi nos bons e maus 

momentos, o amigo de todas as 
horas, de todo o sempre, desse ra
paz ambicioso e romântico, que 
um dia se tornou, graças a um 
esforço ímpar, o primeiro matador 
de toiros português. Deste modo 
o nome de J osé de Oliveira Pieda
de, permanece para sempre liga· 
do, a alguns dos momentos altos 
da história do toureiro apeado em 
PortugaJ. Como empresário taur<r 
m:1.quic-o, José de Oliveira Piedade, 
or~anizou cspectácu1os mernorá· 
veis onde uma honestidade de pro
ccs.-;os :tPdou permanentemente li
gada a uma larga visão, não isen
ta de inúmeros dificuldades, dadas 
as naturais limitações do especiá
culo entre nó'-. Por todos estes mo
tivos, foi com profunda mágoa, 
que soubemos da morte, de cerlo 
modo in('<;;pcrada, de Oli veira Pie
dade. nois nos tempos que vão 
correndo, de profundo egoísmo, 
não '-ào n1le:ares estes casos de 
dedicação até ao sac1iffcio, que o 
saudoso aficionado, deu bastas 
provas através de uma vida intei
ra consanada ~ mais bela das fes
tas. Com o desaparecimenlo de 
Oli,·e ira Pif'dacle. a Festa. !:'m Por
tu gal, nerdeu um dos elementos 
mais desta :-;"lclos. oue tanto lutou 
n ela sua n11r<'?::i: com a ~ua mm·l'e, 
Diamantino Viseu. jamais encon
trará um rcnre-senta-n tc. à alr.ura 
de urna amizade desinteressada, a 
servir de exemplo às relações hu
manas, no seu aspeclo mais digni· 
ficanlc. Finalmente, nós aficiona
dos ·de hoje. à maneira de um 
brinde simbólico. rendemos o úl· 
timo preito de homenagem ao afi
cionado. ao Homem íntc_g-ro. Gran
de Senho1· em Qualquer 6poca. ver
dadeiro afic:nn:1. do de «solcra» co
mo nós apelidamos na gíria tau
romáquica. a quem é alguém, no 
planeta da Fest.-i . Que nos perdôe 
a memória do insigne aficionado, 
não termos sabido corresponder 
na modesta croniqueta, à catego· 
ria do Homem. Que se credite are· 
nas a sinceridade e o mesmo amor 
por essa Fes ta, plena de grandeza 
e de romantismo. 

ALGUMAS CERTEZAS E UMA SURPRESA ... 
A Praça do Campo Pequeno e.y

tava bem l,!"Uarnecida de público, 
e, por isso, est~t de parabéns a 
Casa do Pessoal da R . T. P. , que, 
pela 7 ... vez, organizou a sua cor; 
rida. E em ambiente eufórico, Ma
nuel Conde iniciou a lide 11..io «pri~ 
meiro» que, embora cumprisse, re
velou certo pendor para as tá~ 
buas. O cavaleiro fez-se aplaudir 
em sortes bem des!nhadas à tir:1 
e concluídas com acerto, merccen~ 
do especial destaque o penúltimo 
cuTto. Por súbita hesi·tação dos 
seus peões, a montada de Conde 
sofreu um toque, mas o cavaleiro, 
demonstrando casta toire.ira, vol
tou a cravar um curto de boa 
ma:rca. l ncompreensl.velmente, c1l; 

gum público mais ruidoso e mc-
110s esclareoido, tentou ensombraor 
a volta que o caval~iro bem me~ 
rcceu. O segundo, m:mso. coube a 

, _____________ .., dança no número da «centena» que 
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Fr~dcrico Cunha, que, no seu cs. 
tilo clássico, bregou ra~oà\•elmen.... 
te, cravando al~w1s ferros meritó· 
rios. t certo que o seu advers(,
rio não permüiu o êxilo, mas, 
ass im mesmo,, Frederico Ctu1ha 
teve actuaçâo decorosa. (Volta). 
O terc~iro, nobre, tardo, de in
vestida suave, saíu para Camino, 
mas irrompeu um •espontâneo», 
que, joelhos em terra, executa aI,. 
go parecido com uma larga afa
rolada, depois ... mais um.a trapa... 
da e o cornúpeto chega à muleta 
do toureiro de Camas, difici1 (pe
lo lado direiio) Após uns «doblo
nes :p de castigo. Paco Camino tou· 
rcou por naturais cheios cl! bele... 
za e mando, rematados com :,asse 
de peito. Insistiu pela esquerda, 
deixando al~uma vez o op0nenle 
tocar no engano. Depois, cruzan
do .. se pelo c<piton» contrário, lo
grou corrigir o lado direito, tou,. 
reando por «ck-rechazos,) suaves, 
levando a rês ~m embarcada. Ca. 
mino amenizou a «faena », com a 
l'ragância tlc um «molinete» e 
prosseguiu toureando por natu
ra is (pois,' pela esquerda, o asta· 
do continuava superior). No !'im 
da lide, o «Niõo Sábio» circulou 
triunfante pela arena, O Q_U..'ll'tO, 
nobre, suave e de investkla mais 
clara do que i anterior, foi sau~ 
dado à verónica por José Falcão, 
o qual seguiu por «chictrelinas» de 
excelente recorte, enquanto Carni. 
no replicou também por «chicue· 
linas» extraordinádas. 

@·MMlh 
lidltor: ANTONIO MARCELINO 
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ftlofa. 5151 !t - 12 65 J2 - 12 53 14 

• 
N.' 13.121 

Pr«o, tJIIIJ; 

era de «h e passa a ser o e-4». Em 
tudo o mais não há qualquer :.1Jte· 
ração. 

• GRUPO EXCURSIONISTA 
«OS ALEGR ES SEM DINHE I
RO ), 

Amanhã e domingo, real iza o seu 
passeio anual o Grupo E,:oursionis· 
ta uOs Alegres Sem Dinh eiro», 
cuja pa.nida, em autocarro, está 
f l ll.lllllllllllllllll/lll!IIIUIIIIIIIUIIIIUlltl l llllllllllllltltl 

ROTARY CLUBE 
DE LISBOA 

A pró;,;ima reunião do Rotar~' 
Clube de Lisboa, marcada f)ara. -as 
12.45 de terça-feira, no Hotel Tiv<>
li, teni a presença do sr. Enrico 
-da Fonseca, que vers.ar3 o terna 

--------------~· «O Homem na Lua». 

PAGtNA; 

Juventude Musical Portuguesa 
A assem bleia geral da J uve:11ude 

Musical Portuguesa aprovou o re· 
Jatório da gerência de 1968 e e le
geu corpos sociai s para o corrente 
ano., os quais ficaram assim consti· 
tuídos: 

Mesa da Assembleia Ger:i! -
Hermínio do NasdmCnto, Hum: 
berto d'Avi la e Pereira, Or bndo 
Alfredo Rosa de Matos e Francis
co José da Silva. 

Direcção - João d~ Freitas 
Branco, Luís Edu:.trdo de 01.;,1eir2 
dos San tos Ferro, Heldcr Neves 
Veiga, António A.yres Trigo de Sou· 
sa, An tónio Danfel Lopes, Manue! 
Jorie Souto d~ Sousa VeJoso e 
Pierre Satzmann. 

Comissão Revisora de C01~t.1s -
João Augusto de Olive ira So!las. 
Ismael de Olive"ira e Silva S:'\ntos 
e Francisco da Costa Lindinho. 

1Ulllllllll!llllll!Flt!ll lll ' ll 1111111111111111ll !II! 1IIU1llllil\ 

SOCIEDADE PÕRTUGUESA 
DE N:ATURALOGIA 

Real iza-se hoje, pelas 21 .30 ho
ras , na sede desta agremiação,.. Rua 
d ,) Alecrim, 3S..3.•, cm. Lisboa, umii 
conferência proferida pelo sr. dr. 
J. Matos da Silva, com o tftu!o «A 
Alimentação e o Cancro». 

A entrada é livre. 

Falcão preencheu o segundo «tér. 
cio)>, registando-se d_ois grandes 
pares a quarteio. cknotando o 'lla~ 
tador faculdades e facilidade. () 
meio par não subtraiu g-rand~~ 
Olfflte o ní\.·~-J do «t-ércio». Já com 

(Cc11tiima na 15.• página) 

... 
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t elct . U111i:âo , 41~4 

S. JORGE - «Festival James 
Bond» 
( United Artists - Eo11 F,lms) 
o,7 Ordem Para Matar / From 

Russia With Love) - Real: Te
rence Young - i 963 

Wl Contra Goldfinger (Goldfin
gcr J - Real: G:,y Hamilton 
- 1964 

007 Operação Relâ•,1pago ([/um
der!,all) - Real 1'crence Yozmg 
- 1965 

Sú Se Vive Duas Vezes (]on 011-
ly live Tivice) - R eal: Lewis 
Gi/1,ert - 1966 

Aeen1e Secreto 001 (Dr. No) 
·Real: Tere11ce Yoimg - 1962 

Os produtores Harry Saltzman 
e Albert R. Broccoli resolveram 

- retirar do mercado mundial a sé
rie ele películas de James Bond, 
intcprctadas por Sean Conncry, 
ao que julgamos com intenção de 
fazer o cine-espectador esquecê
-lo e dissociá.-lo da personagem, 
para aceitar mais fàci lmen te o 
seu substituto, George Lazemby. 

Porém, muito dificilmente con
seguirão o seu propósito pois que 
Connery imprimiu a James Bond, 
aqcelc cunho pessoé.1 que John 
Barryrnore deu a «Bulldog Drum
mond», apesar ele John Howard 
interpretar ao mesmo tempo es te 
personagem, William Powel1 a «O 
Homem Sombra», Bogart a «Pbil
hp Marlowe», e mais recentemen
te Dcan Martin a t1 Matt Helm», 
Robert Vaughn e David McCal
lwn aos homens da «UNCLE», 
James Coburn a «Fhnt» e FranJc 
Sina tra a «Tony Romc», sem es
quecer o «Harry Palmer» de Mi
chael Cainc. 

No caso de Jamc.s Bond, Con
ncrv conferiu-lhe um ar a um 
tem.po desenvolto, irónico e leve
mente cínico, condizente com o 
mundo actual, para o qual a «Or
dem Para Matar» de que anda 
munido é para ser usada, fria
mente, à queima roupa, sempre 
que disso dependa o êx.i to da sua 
missão, sensível ao encanto fe
minino, gostando de misturar os 
«negócios» com o prazer, unica
mente pelo prazer do prazer, sem 
se deixar envolver em algo mais. 

As trepidantes rea lizações, a 
fantas ia ilimitada, os milhões in
ws tidos e uma técnica impecável 
5âo uma cons tan te destas produ
ções extraídas d3is célebres nove
las de Ian Fleming. 

Ontem foi i:x ibido o mais crível 
elos filmes ck: Bond ; «007 Ordem 
Para Matar», :;iquelc que, apesar 
de tudo, poderia, eventualmente, 
em hipótese ter 111acontecido». 

Não compreendemos quaJ foi a 
iaeia que li.!\ ou os organizadores 
a aprese111ar em últLuo Jugar, 
neste mi ni-festiva l precisamente 
a primeira película da série, mas 
cer tamente haverá uma. 

Aos am~mtcs de aventuras de 

espionagem e emoções fortes é 
dada esta ú ltima oportunidade de 
vencer Bond-Connery. 

H. A. 

POLlTEAMA ccTempo de 
Massacre» 

O «écran» do Politeama está a 
exibir, cm reposição, um «Wes
ter.n«> a cores de origem italiana, 
realizado por Lusio Fuki. 

O «Western» italiano caracteri
za-se, num contexto que começa 
a formar tradição, pelo realismo 
das cenas, quer no aspecto for
mal, quer no conteúdo literário: 
A luta de interesses, brutal e pri
mi tiva, numa terra sem rei nem 
roque, onde domina o mais for~ 
te, dá .ao espectador u.m vislum
bre das contradições que contri
buíra1m para a formação da ser 
ciedade capitalista, durante a co
l011ização da América, saída do 
colonialismo, em pleno século 
XIX. Idêntico fenómeno aconte
ce na Ruropa, com menor acui· 
cfade, é certo, após o advento do 
liberal.ismo. 

Trata-se, neste filme, da luta 
pela posse da terra, dominada 
pelo latifundiário que não con
sente a concorrência do pequeno 
proprietádo: o século XI V é 
também o embrião àos monopo
Jistas da indús tria. Este fiJme é 
,·úlido para quem saiba interpre
tar o seu contexto, para além das 
meras cenas de violt!ncia, que são 
corolário do mesmo e se tradu
zem na acção em que a destreza 
óos ati radores que dominam as 
sequências, a tinge aspectos váli
dos, mas de carácter excepdonal 
(ou não se tratasse de um «Wes
tern» ... ). 

Excelente desempenho de Fran
co Nern, George Hil ton e Nino 
Canelnuovo. 

Em complemento, várias se
quêndas mudas de Charlot que 
v2le a pena ver. - A. 

VOX - ccHelga ( o segredo 
da maternidade) )) 

Talvez fique um mis tério por es
clarecer o faoto de tanto se ter 
já especulado com este documen
tário de longa metragem que on
tem começou a sua carreira ( que 
não será de choque) no boni to ci
nema Vox. 

Explique-se desde já: estamos 
perante um fi lme com um ún.ico 
objectivo (digno e sério): apresen
tar ao público algumas imagens 
esclarecedoras da m a t e r n i dade, 
através da explicação, por meio de 
esquemas e desenhos, (estritamen
te didácticos) do período de ges ta~ 
ção, de conselhos acerca da pre. 
paração das futuras mães no pe
ríodo pré-parto (ginástica, alimen
tação, e tc., etc.) e, finalmente, da 
visão do parto e os primeiros 
cuidados a ter com o bebé. 

l~OJ:i e R C t:l---
Estreia hoje C<A Maçã» 
de Jack Gelber 
no Teatro Experimental 
de Cascais 

Natu ra l e inu~i u. do ,nkressc 
rodeia a estreia de uA Maçã» que 
o Teatro E.'<pcrim~·n tal de Cas
cais, !.ob o po.l rod1iio da Junta 
de Turismo da Costa do Sol, tem 
marcada para o.s 22.30 de hoje. 

Pela pri mci ra vez surge nos 
palcos port ugucses uma peça do 
•te.atro vivo», pese embora a 
técnica remontar a séculos atrás, 
como o comprova «Retabl,, de 
Las 1\ilara\'illas», <lt> Cervantes, 
através cb qual se tentava atingir 
o púhlico directamcn te, em lu
gar de comovê-lo por meio da 
força ou da bclcZl da história 

que tinha para contar. :É isto que 
J ack Gelber pretende com a sua 

111 A Maçã». Foi isto que ele con
sq ,n..:i u cm Nova Iorque e em Pa
n s . S~rá isto que Avilez vai obter 
cnln; nós? A dúvjda pode ser 
pos ta com razão. M.:.iS com opti
mis mo. O «teatro vivo» só pode 
ter a \ id:.i que a sua plateia lhe 
trouxer Precisa, urgentemente 
d.: 1: b wi as boas. D..: um público 
que não esteja ti morto», m3s rea
ja bem ou mal. Dai, ser justo es
pe rar um êxito de «A Maçã ,, , em 
r ·~1l cos portugueses porque o es
rJcctador, seja qual for a latitude 
cm que se situe, gos ta de estar 
ao h1clo de alguém que Já está no 
palco. 

Numa encenação de Cario~ Avi
lez que, atra,·és dt-Ja, manifesta 
as ·suas quaJidades para montar 

(Contmua na 15.:J pd"g ina) 

E stranhamente, pois, este filme 
tem sido apontado como de !Xedu
cação sexual» (fica-se sem saber o 
que significará esta cx:pressão) . A 
sua volta criou-se artificial.mente 
um ambiente de espectat.iva nada 
Justificado e completamente ina
dequado. 

Porque afinal a película nada 
mais é do que a ilustração por 
imagens de um problema (o da 
gestação e da maternidade) ao ní
\'el vulgar escolar sem qualquer, 
pretensão de aprofundamento (e 
nisso haverá uma crítica a fazer
-se paradoxalmente: a forma co
mo certas coisas são explicadas 
é demasiadamente cientifica na sua 
terminologia) nem de especulação 
barata. Comercializar uma película 
des tas - isso sim, parece-nos es
peculação. Porque, embora possua 
sem dúvida fa lhas quanto a mérito 
pedagógico (e disso só os especia
listas poderão com segurança fa
lar) o documentário é interessan
te e:<clusivamonte como tal - don
de o seu lugar mais próprio ser 
as escolas de preparação de futu
ras mães e acima de tudo os es ta
belecimentos de ensino vulgares. E 
aqtti surge o outro aspecto indis
cutível e especulativo: porque es
teve em vias de não ser exibida 
entre nós tal película? Porque é 
para maiores de 21 a.nos?! Perde 
assim o único público para o qual 
teria maior utilidade: o jovem. 
Reafirme-se: o que nos é apresen
tado é pràLicamcnte conhecido dos 
espectadores que rpodcm ir ao Vox 
e a sua qualidade científica não 
vai tão longe que justifique a pre
sença exclusiva de aduJtos. 

Em suma, um espectáculo (me
lhor, um documentário) sem qual
quer interesse cinematográfico que 
só se justificaria comercialmente 
se fosse dest inado ao público que 
está impedido de o ver. 

Nos cornplemontos, dois filmes 
di tos culturais e uma reportagem 
da viagem do Pirof. Marceilo Cae
ta1no ao Brasil. 

O. N. --"º INSEPAIUVELn 
na Estufa Fria 

Continuam na Estufa Fria, pela 
Companhia de Toatro Popular, as 
representações da peça em 3 ac tos 

«o Inseparável», para maiores de 
i 7 anos, original de Agustina Bes
sa Luís. A dis tribuição gra tuita 
de bilhetes faz-se para o espect:!. 
culo de cada noite e para o da 
seguinte, das 18 às 20 horas, nos 
Restauradores, e, a partir das 
21 .15, à entrada daquele recinto. 

• 
HOJE, às IS.IS e li.IS 

ESTRlllA 

NAMU - RAINHA 
DOS MARES 

(6 anos) 
ÀS 21.30 ' 

007 ORDEM PARA MATAR 
(17 anos) ,_ ____________ _ .. 

liiil 
As 15.30. 18.30 e 21.45 

2.• semana de êxito 

l Adu..ltolJ 
ELISA!iEIH \VlENER 

o CLAUDE BERRl, no 

excepcional filme de amor! 

O CASAMENTO 

AR CONDICIONADO 

fels i2 25 l3 52 ti1 W 

As 21.30 horas (M 12 ano.s) 
Em homenagem aos pioneiros do 
Espaço e também ao cineasta STAN
LEY KUBRJCK realizador desta obra. 

fabulosa que é 

2001: ODISSEIA 
NO ESPAÇO 

Ã.s 15.15 e 11:i,1 5 : BUt:I IA E ESTICA 

lelet 5!:i $1 t• 
HOJE, às 20.45 e 23 horas 

VASt;U MUH.GA.UU 
APRESENIA A t.• Rl:!.VlS'IA UUS PA

RODIANTES DI! LISBOA 

RI-TE, RI-TE 
com CA.\ULU, FLUlIBEl.A, Oclá vfo de 
Matos, Delfina Cruz, Orlando Fernan
des, Alice Carla, Ma.rSlfa Gama, e as 
atracções Luls Guilherme, a o rquestra 

Hy Kdoy e PAULA RJIJAS 
Um Corpo de Baile Internacional 

Direcção de PAULO RENATO 
(P.• Adultos) 

Domingo, à tarde, àt 16 b. 
AS SEGUNDAS-FE IRAS DESCANSO 

DA COMPANHIA 

LEIA 
às quintas-feiras 
«Página da Mulher» 

····································· 
FEIRA POPVl.4R 
c-671.IS8,0Al 

A FAVOR DA COLON!A BALNEAR INFANTIL DE , O Sl!CULO, 

HOJE-NOITE 
À PROCURA DA ROLHA 

PASSATEMPO OFERECIDO A TODOS OS VJSJTANTES PELOS FAA10S0S 
VINHOS VERDES 

MONTANHEZ 

NOITE DE PRÉMIOS 
6.000 

VISITANTES FICARÃO H AB l LJTADOS A MUITAS E EXCELENTES 
SURPRESAS - MEIAS LlllRAS, OURO - GARRAFAS DO SABOROSO 
V! NllO ~!ONT,INHF.Z, PROVAS - ETC., ETC., TUDO DENTRO DE 

S IMPLES ROLHAS!! ! 
A n ,n ,R DAS 20 HORAS SERÃO ENTREGUES VALES QUE PERMI

TlRAO A 6.000 VISITANTES I R 

À PROCURA DA ROLHA 
Ur>.\A INTERESSANTE OFERTA DOS VINHOS MONTANHE Z 

VENHA A FEIRA E SORRIA COM A SUA SORTE 

Todos os srs. visitantes que comprem bilhete de entrada ficam ha bi
litados ao sorteio finaJ que se realiza às 22.30 horas no Teatro Arco 1ris 

{L,A À'i 1s.1s, rn.30 e 21.30 

_.~ (l\1.2lanos) 

1".c. 
111

" " UM DO C U M E N T 0 

QUE L\1rRESSJONOU O MUNDO! 

HELGA 
(O Seg1·edo da l\faternidadc) 
Comentários em porl'uguês 

(AR CONDICIONADO) 

AVISO: 
l?. lndlspcusâvel a apresentação do bJ• 
Jhcte de identidade àquelas pessoa, 
cuja aparência possa suscltar dúvldat 

MUNDIAL 
feletone 53 ir, 43 

ÀS 1'.15, 18.30 e 21.4S 
(M. 12 anos) 

DEAN MARTlN, JEAN SlMMONS e 
GEORGE PEPPARD no mais implacá
vel e e,;plosi\'O •western• da tempo-

rada! 

NOITE DE VIOUNCIA 
(Tecnicolor e tecn.iscopc) 

AR COND ICIONADO 

re1eton c 32 63 u~ 

OJE: 15.15 e 18.15 e 21.30 
E..\t SENSACIONAL ~XITO 

Um choque de paixões bárbara, 
estimulando a ftí rla de matar 

TEMPO DE MASSACRE 
com Franco Nero e George Hilton 

Um filme de arrepiante ferocidade 

Eastmancolor Cromoscope 

{ROMA) 
1 etetone 12 r, n 

Ã.s 15.30 e 21.45 

Uma jo,·ern demasiado ~!revida.... e 
um srgcnlo demasiado sentimental ... 

PÃO, AMOR E FANTASIA 
GJNA LOLLOBRJGIDA 
o VJTTORIO DE SICA 

AR CUNUJUONAOO 

l"eld . 4 Jl 6: 

As 15.30 e 21.43 (M. 12 anos) 

Urna guerra à guerralll 

Em vez de tiros - Notas de músfcal 
Em ,,~ de bombas - Gargalhada! 
Em vez de vozes de comando - A 

,,oz de Rita Pavonc 

A PEQUENA PARóDIA 

[i i i'l•J 8 IJ 
relei 5059~ 

Às 9.30 da noite 

SEMANA DO MAIOR l!XITO 

DE TODOS OS TEMPOS! 

MúSICA NO CORAÇÃO 
1 Com Julie Andrews e Christopher 

1 
Plurnmer 

M. de 12 anos - Exclusivo desta sala 

(ODEONI 
T detone 32 62 83 

Ã.s 15.15, 18.15 (p. r.) e 21.30 horas 

O Cantor e a Bailarina 
Uma alegre comédia musical em col1> 
rido com • mingos Marques - Nan .. 
cy Rimaldi - Leónia Mendes e • 

•Ballet» de Fernando Lima 

(Maiores de 12 anos) 
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111 
HOJE 

I PR()(;RAMA 

19: Abertw-a; 19.02: Nos bas, 
tldores da aventura; 19.30: Te
lejornal ; 19.45: A criança pe
rante a vida; 20.(13: Cartaz 
TV; 20.35: Encontro com o 
dr. Eduardo dos Santós; 21: 
Telejornal e Boletim Meteo
rológico; 21.35: IV Jogos Lu· 
so-Brasileiros; 22.05: Eurovi. 
aão - •A Europa Canta» -
FiÓal do Festival de 1969 rea- · 
1iza:do no KUTZ Haus de Che
veningen na Holanda; 00.10 : 
Ma<"Cha do Mundo - serviço 
informativo ; 00.25: Fecho. 

II PROGRAMA 

21: Telejornal e Boletim 
. Meteorológico; 2131: Folhetim 

cÍ>avid Coppe,:fie!d», de Char, 
les Dickens; 21.55: Zip-Zip; 
n.º 4 - programa realizado no 
Teatro Villaret; 23.30: Fecho. 

• 
AMANHÃ 

1 PRU<;RAMA ..... . 
19: Abertu<"a; 19.02: Juventu. 

de no mundo; 19.30: Telejor
nal; 19.45: Diálogos de sába
do; 20: Teledesporto; 20.30: 
Série juvenH - «Segredos do 
Mar Vermelho» - «A armadi
lha»; 21: Telejor.na,l e Boletim 
Meteorológico; 21.30: IV Jogos 
·Luso-Brasileiros; 21.45: TV 
·clube - com . Tony de Matos, 
acomparuwdo pela Orquestra 
de Ferrer Trindade e pelo 

.. Conjunto de guitan·as de Jor
ge Fontes; ·22.10: TV 7 - re
vista da semana; 22.40: Série 
dramát:ie,;1. - O Fugitivo» -
«O Ca.nto do Cisne»; 23.45: A 
Mwrcha do Mundo - serviço 
informativo; 24: Fecho. 

II PROGRAMA 

t 
t 

21: Telejorna,J e Boletim 
Meteorológico; 21.30: Os Cam. 
peões; 22.20: Tempo interna
cional; 22.50: Variedades -1 
«Riso e Ritmo» com Rui de 
Mascarrenhas, Mafalda Sofia, 
Madalem l g]ésias, Carlos Bas
tos, Perna.indo Pinto, Mairia do 
Espírito Sa'llto, Conjunto Tho
-Bandeira, Ballet R. R. Dan
cers, Ma ria Tavares , António 
Chaaii:iho, José Maria Nóbrega 
e ainda Nicholson, Cortez e a 
Orquestra de Jorge Cos1a Pin-

- to; 23.5{): Fecho . . ..................... , 
.1EtEFONES DE URGtNCIA 

.sapadores .J:Sombe1rc» .;._ ..... .... - ~ 
Bomhelros Vol (le L1s_boa ......... .323.JTí 
Bombeiros VoJ da i\juda .••••. -... 3l7413 
Bombeiros V do l:Jeatc e Olivab 181095 
Hombe1ros VOI Ushonense, .• .:.~. 40451 
'Bomheiros Vol d<- C U.unque 686624 
8 .:!ros~ nl u!~n~~t;"~~en;~tC: 
~~~~ ;t,%7'~º .. ~.:~:~~~:~ IOJ4SÕ 

A .... P - t'r socorre tócios ••. n547!, 
: E11termagem oennanente -··- ... /661M 
Análises. rab, "'- . taOilJC ......... S31JU.H , 
Posto de ~rro!' ·dt» ts V L 

. transhlsões soro, e ox1gén!o óJ~!l:l-4 
Cnu de MaJta .•••••• •••••••••• - • .!. 4lNJ21 
Cnu VcrmeJha t'ortuguesa -- 06'"4.! 
HospttaJ de s 1~ ...•• -........... IS72240 
H.osp1tal de Santa Mar1_• -····· ... ns1 /J 
Po.llc1s S Púhhca: -Mlbl~1 . f' ...... l556J 
P '=i ~ - Se~lÇG dt l!.mer gb, 

Cll"!I ·········· · ··· ·· · · · · · -····· ··········-·... ll~ Po11c1& Viaçãc e "l'rãns1tc. _, .. ~... 4llll: 
Policia lDternac100a1 .................. jól'/21 

r~~~~t,~:d~~ia~~.,:~~~~~t: :iri~ 
. Pollc1a Mar1t1ms _,................... U645t 
Compan tnas do üài e l?.lectri-

cidad e ... .............. - ............. .... .. 'i37Ull 
Companhia dru., 4.guH: 161.'161 , i61353 
Centro de mtormacl\e!I da lns,. 

pecc;ào-úeral das .\ct!vidade, 
~ E.contimtca, . . ....... . ...... ....... ~lUl 

·ww1m 
IGaNCIA DA LIVlWU.I 

8JU>TRAND 

AMADORA 

CARTAZ DOS ESP'ECTÃCULOS 
( (Para màiore de 6 al).OS) 

CINEMAS 

1, JORGE - 15.15 o 18.15 - ,Namu -
Rainha dos Mares>, 

OPERA 

TRINDADE - 21.30 cA escada de 
,eda,, 

(Para maiores de 12 anos) 

CINEMAS 

MONUMENTAL - 15,15 e 21.30 - •Spar
tac.'Us». 

EUROPA - 15.15 - cA grande corrtda 
à volta do Mundoi>. 21.30 - cA 5ul 
do ruo Graodei>. 

1. • Programa Metropolitano 
para o dia 26 de Julho de 1969 

7: Abertura da estação; 7 .05: No
ticiário - Boletim Meteorológico 
especialmente destinado à frota de 
pesca - Programa da manhã; 7.15: 
Rádio Rural - Programa da ma
nhã; 8: Jornal da manhã - Progra
ma da manhã; 9: Noticiário - Mo
vimento dos navios e aviões -
Programá da manhã; 10: Notidá· 
r io - Resumo do programa - Rá
dio educativa; 10.30! -0 Home.m e 
a Sociedade; 10.50: Rítmo · de fox; 
11: Noticiário - Cartaz dos cspe.:
táculos; 11.10: Música no trabalhb; 
11.45: Educação física, pensamenl.o 
e acção e Ginás t ica· de pausa; 1.2: 
Noticiário - Revista da Imp;rensa 
do Norte; 12.05: Variedades; 12.20: 
No mundo da gast ronom ia; 12 3(): 
Centro de Preparação de Artistas 
de Rádio; 13: Diário sonoro; 13 20: 
Resumo do programa - Música 
só música; 13.30: Folhetim «Triste· 
zas à Beira Mar»; 13.50: Tempo dt! 
jazz; 14.20: Panoramas da Histó· 
ria; 14.40: Fados, por Manuel de 
Almeida; 15: Noticiário - Para o 
progresso do País; lSJ S: Música li
geira portuguesa; 15.30: Um Porta
gal Desconhecido; 15.45: Fim de SI:!· 

mana; 16: Noticiário - Fim de ~ -~ 
mana; 17: Noticiário - Fim de se
mana; 18: Noticiário - Resumo do 
Programa; 18.05: Música de fi lmes; 
18.15: Emi ssão infantil; 18.45: Ve
detas «pop»; 19: Noticiár io regional 
- Cartaz dos Espec táculos; 19.45: 
Rádio Rural - Música só .,música; 
20: Diário sonoro; 20.20: . Resumo 
d_o. prograrna - Actualid.a"des musi. 

, cais; 20~40: Folheti:m ,.:«Trist.ezas . à 
Seira Mar,); 21: Jornal . de .. actuali-: 

·. diide$; 21.30: Música Jígeir'l; 21.40: 
S~rã.o • J?a,a; tra,q,alhadpres; . 22.30: 
~oesia, Música e Spnho; · 23:. Not i
ciári,o - Progr;-3JTla da noi te; 24: . 
Notkiádo 7 Programa da • noite; 
01.00: Notiç:iárfo - Pro~rama da 
noite; 01.50: Oltirnas notícias -
Resumo do programa; 02.00: Fecho. 

. --
2.0 Programa 

8: Férias em Portugal (programa 
para os turistas); 9: Resumo do · 
programa - Canções de Ravel; 
9.20: Música de câmara; 10: Os 
grandes solistas; 10.50: A ópera em 
dois actos «A Vida Breve»; 12: Mú
sica de câmara; 12.30: Cantata; 
13: Diário sonoro; 13.20: Resumo 
do programa - Música instrumen
tal; 13.30: Música sinfónica; 14.45: 
Concerto de câmara; 15.02: Sonata: 
15.15: Teatro: ,Belkiss,; 16.35: Sin· 
fonia; 17.25: Magnifica!; 18: Espe· 
lho de mil faces; 18.20: Músi ca de 
tecla; 19: O maestro· Willem Men-

.· gelberg; 20: Diário sonoro; 20.2(': 
Resumo do programa - Mús·ica de 
arco; 20.30: Ciclo de melodias; 21: 
2.ª parte de um concerto; 21.29: 
Sonata; 21.45: O gosto pela músi
ca; 22.15: Música coral sinfón ica ; 
22.58: Resumo do programa; 23: In · 
tercâmbio musical; 00.05: "'A nJ
ção espanhola4; 00.30: Sinfonia tro
pical; 00.50: últimas not ícias -
Resumo do programa; 01.00: Fe
cho. 

ODEON -: ·15,15, 18.15 o 21JO - •O 
cantor o a bailarina». 

CONDES - 15.15 o 18.15 - •O melhor 
de Bucha e Estica». 21.30 - •2001: 
odisseia no espaço». 

AVIS - 15.30 e 21.45 - cA pequena pa
rodiai>. 

ESTIJDIO - 15.30, 18.30 o 21.45 - •O 
deserto marvilhoso». · 

MUNDIAL - 15.15, lSJO e 21 ,45 - •Noi
te de violência• . 

DAMAIA - 2IJO - <As minhas p!sto, 
Jas1>. 

OLLMPIA - 14 e 19 - •Ü destemido 
sarraceno». 

ROYAL - 15 e 21 - cRoberto Carlos 
em ritmos de aventura• 

TIVOLI - 21 .30 - cMúsicà no coração». 
PROMOTORA - . 15 e 2i - •A quadrilha 

do grande cérebro». 
ESPLANADA ESTORIL - 21.30 - ,Mú

sica no coração•. 
CASCAIS - 21,30 - cF. B. I. contra 

a Mafia». 

(Para maiores de· 17 anos) 

TEATROS 

GIL VICENTE - 22.30 - •A maçl». 
MONUMEN1AL. - 20.45 e 23 - cRi-te

Ri-te • . 
VARIEDADES - 21.45 - cOs d ireitos 

da mulher». 

CJNE/o.L\S 

S. JORGE - 21.30 - c007 contra Gold
finger ». 

S. LUIZ - 15,15 e 18.15 - cEsta noite, 
não! ». 21.30 - crComeçou em Nápo
les» . 

ALVALADE - 15.45 - cr Esta noite n ão!». 
21.45 - «Começou e m Nápoles». 

IMPE:RIO ;- 15.15 e 21.30 - cO caso 
Strange». _ 

ES ! ú ü 1U 444 - 15.30, 18.30 e 21.45 -
«O casamen to10 , 

ROMA - 15.30 e 21.45 - "Pão, a mor 
e fanta$ia.t . 

E DEN - 15.15 e 18.30 - «Amar nas 
horas vagas» . 21.45 - cTerra sangren-
ta.». -,r 

TIJ~RL~v;tJ;ás<:. 18.15 - «A terra das 

RESTELO ~ 21.30 - «Gigantes em due. 
lo». , 

M,~::o:AYI~E -:- :21 - «Bonecas ,de: ~-

UNIÃO PI!!DENSE - 2!.3Ó - , O ho, 

1~t'i1t! ~Pf5 i::1er~· «Estrada da 
vida». 

LYS - 14.45 e 21 - «A maior bolada 
do mundo». 

LUMIAR -- 21.30 - «A chave :o . 
POL!TEAMA - JS.IS. 18.15 e 21.30 -

•Tem po de massacre10. 
LIDO - 21.30 - «Doce Novembro:o . 
JARDIM - 15 e 21 - «A loba solitá

ria». 
PARIS - 15 e 21 - «Sen•iço secreto 

italiano» . 
CASINO ESTORIL - 17 e 21.30 - , O 

grande mordomo» . 
SAUO LISBOA - 14 e 19 - «O h o

mc,m com a morte nos olhos• . 
IDEAL - 15.15 e 21 - .. u ma aventura 

a quatro:o. 
ARC0-1RIS - 15 e 21 - cCom jeito vai 

cow-boy». 
A.MADORA - 15 e 21.15 - «Falemos de 

hoincns:o. 
AMADORA - 15 e 21.15 - cFa.lemos de 

homens•. 

( Para m:.iores de 21 anos) 

CINEMAS 

VOX -:- 15.15, ).8.3!) e 21.45 .:.... .-Helga (o 
segredo da Dlftt<;mi.~ ê} ~~ ' 

CAMINHOS ... DE FERRO 
' SERVIÇQ ESPE~IAL PARA VIGO 

. POR OCASU.O DAS FESTAS DO 
SENHOR DOS AFLITOS E DA 

VITORIA 

·. 15 DE JULHO A 3 DE AGOSTO 

Bilhetes de ida e volta 
a preços reduzidos 

A C. P .• em combinação .com a 
Rede Nacional dos Caminhos de 
Ferro Espanhóis (RENFE), vende 
nas estações de Afife, A.nC:ora, Bar· 
celos, .. Braga, Caminha, <::erveira, 
Guimarães, Moledo do Minho, 
Monção, Porto (S Bento), Valen·ça 
e Viana do Castelo bilhetes espe
ciais de ida e volta, a preços re
duzidos, para a estação de Vigo, 

Ida: 10 de Julho a 3 de Agosto. 

Volta: 15 de Julho a 8 de Agosto. 
por motivo das Festas do Senhor 
dos Aflitos e da Vitória. 

FARMACIAS 
1'URNO F - Fernandes BoJ'i<'S, 

Rua C, lo te 300, Olivais Su1, te. 
311091; Central dos Olivais, Ld.•, 
Rua Alferes Barrilaro Ruas, 7.C. 
Olivais Norte tel. 315539; Ascen, 
ro, Rua 27, 41, BT.0 da Encarna. 
ção, tel. 311216; Grijó, Rua do Gri
lo, 25; S. Bartolomeu, Vila Paulo 
Jorge, 1 (às Galinheiras), Charn<> 
ca, te!, 790969; Patuleia, Herdei· 
ros, Rua do Lumiar, 122-124, tel. 
790332; Rainha San ta Rua Afon. 
so Lopes Vieira, 57-13 (à Av. do 
Brasil), tel. 765262; Alentejo, Av. 
da Igreja, 2S.B, tel. 712682; Belo, 
Av. de Roma, 53-A, te!. 776314; Es
tados Unidos, Av. dos Estados 
Unidos da América 16-B, te!. 
725859; Marques, Estr: de Benfica, 
t48 te!. 700096; Vilex, Estr. de 
Benfica, 373-B, tel. 780548; S. João, 
Esir. da Luz, 124-A, tel. 783179; 
Prates & Moura Rua da Benefi. 
cência, 91 (ao Rego), te!. 773728; 
Curie, A v. Madame Curie 15-A, tel. 
7í8439; Restelo, Rua Duarte Pa, 
checo Pereira, 11-C (Pedrouços), 
te!. 610741; Lídia Almeida, Calç. 
da Ajuda, 170, te!. 637318, St.• 
Amaro, Rua Filinto Elísio 29·A·B, 
te. 637070; Probidade, Rua de AJ. 
cântara, 15 A-B, te!. 638589; lnfan. 
te Santo, ·Rua do Olival, 290, te!. 
661003; Condestável Rua Coelho 
da Rocha, 119, te!. 

0

666206; Almei, 
da, Rua Silva Carvalho, !3é, te!. 
681726; Imparcial, Rua Ge~eral 
Taborda, 28, te!. 680931; Raalto, 
Ld.ª Rua do Alto cto Carvalhão, 
5-A·S-B, tel.851721; St.• Maria Av 
5 de Outubro, 283·A (à Feira Po. 
r,,t!ar e Av. 28 de Maio), te!. 7t30!6; 
Cardote, Ld.•, Av. Visconde Val· 
mor, 28·A·B·C ,à Av. da Repúbli. 
ca ),. tel. 772291; Latina Av. Antó
nio Augus to · Aguiar · 17-A, tel. 
42312; ·Saldanha (F. 'Arga, Ld.') , 
Av. Praia da Vi tória, 53·55, tel 
43938 ; Con temporânea, Rua Con~~ 
de de Redondo, 2ó·30 te!. 45048; 
Central do Areeiro, AV. de Paris 
2·2A , tel. 720820; Marluz, Ca.çada 
da P!chelcira, 140·B ·C, te ls. 720703-
728395; Eusi l, R . Barão e.te Sa br~ 
sn, 104, te!. 841912; Aliança . Av. 
Almirante Reis, 145-B-C, tel. )0487; 
Dimar, Rua Conde de Monsaraz, 
3?-36, te!. 845513; Alves de Carva
lho, Rua do Vale de S t. 0 Anlónio. 
?.9, tel. 840125; Anunciada Rua do 
Vigário, 74, te l. 866360; Progressi
va, Rua de St.• Marinha Hs tel 
80 619; Auré lio Rego, CaÍçad~ da 
l:.s trela, 139, te!. 661758· Oliveira 
Rua D. Pedro V, 123,125'. te!. ~2788Ó 
Valentim, Ld.•, Rua do Poço dos 
Negros, 88.90, te!. 679453; Vieira 
Forges, Rua Alexandre Herculano 
2~, te!. 40536; Galénica, Rua ,das · 
·Pretas, 12·14, te!. 322588; Interna, 
cional, Ld.•, Rua Aurea, 228 tcls. 
322017-30203"-A. . . ' 

. Bombe1ros Voluntârio5 aa AJu. , 
da· (Cruz Verde J, Praça da Ale
ena, 20, te!. 327415. Posto de se> 
corros pennanénte. Serv1ç0 de cn. 
fermagem aô domictho a qualquer, 
hora do dia ou da noite. : 

OUTRAS LOCALIDADES 
lU.iE.S - <.:ombatentes, ' teJ. l1J9Sl. 

• U.uut.'1,1<.AU - 1Ju1m1a ·tel t':IHAll.t: 
l2~~0S VEUKUS - Porfuga.J tclet ~· 

ALMAUA - Magalhães, te.l. nW4:.!. 
.<\t.,'wHJ\Al.JL~Mt M .,ucrlu•. lc:1 , .,,..,.V.1, 
A..MAUORA - t,;.armele, tel. IJ333U3, Ho-

tenica, tel 1'JU2U, o\madora, tcJd 
1'35S.1~ e :,. ,orge, tcJ . 'i3'103. 

.<\N\UXtlKA , ~•CAhlOt'Cht:J - 4morei 
ra . telt:l lb1..iB 

HAIXA UA HA.Ntft:!IRA - Nova fa. 
tlflli:1 te! . l2414l 

UAKRCIRU - Aven1aa . teJcl m3212. 
l,A!SLAI:, - M1scnco101a. tcletooe 

lMUl4l e <..ase.a is, teJ lJ24(fi. 
\,,AÃtA:, - N0\'8, tcleJ t4.ltW'.:f 
CHA lº.Nb.LA LX., LUMIAN - Now 

i....: haruecb teletooc L'H87lt) 
l..Ul.AK~::, - lAlares, celet ~ 
COVA UA PIEDAlle - cRainha San!a, 

tel UóUU!l 
.t:.S l Ul<.ll - Ma.rqu~ d.OS Santos, 

IAlto J . tel l()OUC, 
MUN'I IJ(.J - üeraldcs. tel l3lUJtS. 

. OEillAS - Central, tclet. l430058 . 
l
4
ri:,\~ UE ARCOS - üoomho tel 

PAREDE - Gnncllo,- telet . l411204. 
~l )l'° 1 ll"IIHA ,..v u l1l1hb ,c::ld •"l , .Lo'.I 

OUl::!.lU:l. - c..;orreia 1e1er 'il~tc: t 
l e lle1 telel ~Sl.lJ4.) 

ShlXAL - Soromcnno, telet . U IIS560 
::,b..:)I M HK.A - ...cá.o ce1e1 l.l':IU~ 
SíN"Jl{A l Vila) - Misericórdia l"e-

tet ooe 980391 
S PEIJkV Ob SlN1 RA - Valentim 

telel 980456 

25 de Julho de 1939 

REVOLUÇÃO NO httXICO 

NOVA IORQUE, 25 - Iufor, 
mam do México que rebentou 
uma revolução no Estado de Gua~ 
najaato. - H. 

CHEGOU A LISBOA O C~LEBRE 
DR. VORONOFF 

No paquete «Avi!a S tar» clze. 
gou a Lisboa o famoso dr. Voro
noff. Trata-se de um dos maia• 
res nomes da ciência médica con
temporânea mas a aura de que 
hoje desfruta não deixou de ser 
traba!hosa. Todos se recordam, 
ainda, do escândalo causado pelo 
seu propósito de rejuvenescer 
corpos por meio do enxerto de 
glândulas de macaco. · Acusaram

. •no de charlatão 2, no entanto, 
pode dizer-se, hoje, sem receio, 
que Voronoff abriu novos hori· 
zontes à ciência médica e que, do 
que parecia ser uma sim ples fan
tasia sua, muito 'de proveitoso se 
colheu. 

AERODROMO DE COIMBRA 

A Junta da Provlr1cia Beira Li
toral adquiriu os primeiros ter• 
renos destinados 11.0 aeród1·omo 
de Coimbra, no lwmr da Achada 
de S. Domingos, t,;~guesia do An
tanho!, a sete quilómetros daque,, 
Ia cidade. 
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MUSEUS 
Vasco da Varna ,Dafundo ), te,. 

letone 212338 (dom:ngo das 10 àS 
18); Arquólogos · Portugueses <Lar· 
go do Carmo teletone 304473 das 

· 10 às 17, boras Uechado às se
gundas.teiras 1 ,, Arte. Popular (Pra
ça do Império) te1etone Oll2H2, 
das 10 às 17 boras e techado às se
gundas-feiras e feriados ). E.100 16-
gico Dr Lei te de Vasconcelos 
( Praça do Império - Belém J te. 
lefone 61U IOU, das IU às 17 boras, 
ent rada 2$50, sábados e domingos 
entrada gra tui ta ctechado às se
gundas-feiras ) . Antoniano { Largo 
de San to António da Sé l. das 11 
às 17 horas (techado às segunda~ 
·feiras e feriados}; Militar (Saata 
Apolónia) teletone 867135 das 10 
às 17 (fechado às segundas.reiras 
e feriados): Dr Alberto Mac Br!
dc (Hospital d Santa Maria), às 
segundas, quartas e sextas-feiras. 
das 10 às 12 e das 14 às 17 horas: 
"Museu da ~farinha. das .10 às.17.30. 
exéepto às segundas-feiras e feria• 
dos; Agrfcola do Ultramar ( Bo, 
lém), das li às 17 lloras, exccpto ' 
às segund~s-feiras _ e feriad~: e .. 
S B. no quarteJ da Aveni<.1a D. 
Carlos 1. às terças e sextas-teiras, 

. das 15 .às 17.30· Coches (Praça 
Afonso de Albuquerque - Be•ém) . 
telefone 635029 <las !O às 11 h<> 
r.is, entrada gratuita (tech,do às 
segund~s-feiras ) ; C. T. T. ( Rua 
D. Estetânia 175) dias úteis das 
15 às 18, domingos da, lO às 13, 
encerrado às . egundas-feiras i: fo, 
riados; PaÍácio da Aiuda, aberto 
das 9.30 às Í8 horas: M ,eu.Esco 
la de Artes Decorativa~ teletones 
8~24/5. Todos os dias útet, ( ex, 
cepto segundas-teiras) das JO b.s 
17 horas Aos domingos. das 13 
às 17 horas. 
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BIBLIOTECAS 
Bibliotecas Muvicipa1s dos Sair• 

ros de Alvalade, das Furnas dos 
Olivais, da Junqueira . da Avenida 

~ Fontes P;!rein: de Melo e di:: P~ 
drouços, das 9 às 12 rl as às 17 
e das 20 às 2:.t. horas. tr jos os 
dia .. ót < , exceptn aos sáhados 
em que abrem às 10 e fec ham àS 

li' horas. Junta da Freguesia das 
Mercês. Travessa das Mercês . 23, 
à'> seg1.1nrtas . quartM quinlas.fei, 
ras e sábados, rias ' " à~ 22 
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A OFE SIV '.· . . . -

CONTRA O CANCRO 
A luta contra os tumores malig

noi>, ,.p..lt' t!m nu!!ISOS :iia~ são "'''"" 
da:-i .:ausas mais trequente~ :.ta 
morte de pessoas, indubitàvelmt:-n
te , é um dos probJemas ma1s !rn 
portarites da biologia e da medi-

==: 

=i==_-·11111"""~ • 8 L O K ~ 11;11;1111111111• 

= académico da Academia de 
Ciências Médicas da URSS 

~i1111111111111 11 111 11 11, 111111111 1111 111 1111 

cina. Não é por acaso que pes
quisas nesse ramo são realizadas 
no mundo inteiro. e nelas , iunta
mente com médicos e biólogos te>
mem parte físicos, químicos, ra-

Exclusivo NOVOSTI 

di6logos e muitos ootros espec1a
füi1"4::. 

Os nomens têm sofrido de cân
cer no decurso de toda a história 
da humanidade, não obstante a 
oncologia é um ramo relat ivamen
te novo da ciência médica, por
quanto sómente a partir de fins 
do século passado se tornou possi· 
vel o estudo morfológico dos tu
mores iniciaram-se as experiên
cias em animais para oblenção de 
tumores artificiais nestes A maio
ría dos dados científicos sobre tu
mores que dispomos actualmente 
foram obtidos em nosso ~éculo 
Por exemplo, há pouco mais de 
50 anos atrás foram descobertos 
os primeiros virus turnora1s , há 
cerca de 40 anos atrás começou-se 
a estudar activamente a química 
das substâncias cancerogénicas, e 

ape,1as há 25 anbs .a trás teve seu 
início a quimioter apia. ,- ou s·eja o 
tratariiento mediÇamentoso dos tu-
mores. \ 

Investigações . e'xperimentais. dos 
tumores em animais de laborat~ 
'r io, t rouxeram muita coisa nova 
para a compreensão do papel de 
vários a g e n t e s cancerogénicos 
(su bstâncias que pódem mfluir no 
surgimento dos ~ .. tumores). Na 
URSS estão sendo realizadas pes
quisas bastante amplas n'esse sen
tido. E os trabalhos realizados 
pela escola do dentista soviético 
L Chabact há aliuns anos atrás 
receberam prémios da ONU. 

O esLudo da possível mfluênda 
cancerogénica de diferentes agen
tes fís icos e quim1cos no homem 
dá a possibilidade de prevenir en
fermidades tumorais profissionais 
nos trabalhadores deste ou daque
le Uípo de indústria bem como reve

lam a presença de misturas can
cerogénicas em produtos a limen
t ícios. São bem interessantes as 
pesquisas dos últimos anos. Ao i n
troduzirem-se substâncias caocero
génicas no organismo de um ani
mal fêmea grávida, observa-se o 
desenvolvimento de tumores ma
lignos nos filhos que nascem de
pois. Esses são dados muito i:m,, 
portantes que também devem ser 
utilizados para a profilaxia. Não 

s~ recomenda- ca.tegõricamente à 
mulher que vai ser mãe tomar re
médios sem necessidade especial 
disso, ela não deve fumar lem
brando que tudo isto pode refJe<> 
tir•se na · futura criança. Nesse ca
so as pesquisas oncológicas têm 
certa semelhança com os traba
lhos sobre a influência teratogé
nica de certos remédios que levam 
à formação de defe itos nas crian
ças. O caso ocorrido não faz mui
to na Alemanha 0<:idental , é bas
tante conhecido Em virtude de 
amplo uso de um produto sont· 
fera pouco conhecido - talidomid 
- nasceu ali uma quantidade 
grande de crianças defeituosas. 

Na URSS realizaram-se grandes 
trabalhos de estudo de agen1es 
cancerogénicos. Na Inspecção Sa
nitária da URSS funciona o Co
mité de Substâncias Cancerogéni
cas e de Medidas de Profilaxia 
do Câncer. Ele coordena o tra
balho científico e elabora reco
mendações práticas. 

O sensível crescimento do núm~ 
ro de enfermidades de câncer na 
maioria dos países nas ultimas 
décadas levanta de um modo agu
do o problema da elaboração de 
medidas activas de carácter pro
filático. A profilaxia do câncer 
desenvolve-se na base do estudo 
epidemiológico dos tumores malig-

nos que se realiza nos último, 
anos em escala internacional. Di· 
2:amos por exemplo. que st: pcs,, 
quisa o papel do fumo e da conta· 
a:mam.entação das crianças no ,~e-
senvolvimento do câncer de pu,.: 
mão. Está-se estudando a influên
cia dos abor tos e da recusa ,ja 
amamentação dasc rianças no 1.e· 
senvolvimento de tumores de glan· 
dula mamária, a influência de va
ris tipos de alimentação no desen
volvimento de tumores do estô
mago e mtestínos, etc 

Colaboram também na preve~
ção do câncer os exames >roti + 
ticos. Segundo o programa e: • .. 
tenle na União Soviética de ·1 

contra o câncer, estes são pre, 
tos para as mulheres maiore!o. 
30 anos e homens maiores de 
anos. Os exames profilácticos , 
a possibilidade de descobrir e tr~ 
tar várias enfermidades pré-tun 
rais, identificar várias formas. 
ciais de câncer que podem ..: .... 
curadas com maiores es~ranç;,~ 

O método ci1úrgico o mais ve
lho método de tratamento dose ttJ 

mores deixou de ser a única 
perança do médico e do doen • · 
- os métodos medicamentoso~ 
radiológicos a,mpliaram sign1 ! 
tivamente as possibilidades tera 
pêuticas. 

(Continua) 
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E PRECISO DESCANSAR. • • 
Se o homem dormir menos de 

cinco hora:s por noi te, em duas 
noites consecutivas, provàvelmen· 
te terá sua capacidade de traba
lho prejudicada. Duas horas de 
sono a menos, numa única noite. 
causarão prejuízos no rendimen
to do trabalho. na manhã seguin
te: Essas são as duas conclusões, 
que emergiram do trabalho que 
St' está a realir:ar na Universida· 
de de Pesquisa em Psicologia 
Aplicada, em Cambridge, por R~ 
bert Wilkinson. Ressalta, entre
tanto, que os resultados das ex
periências, não podem ser apli
cados em condições normais 
porque foram feitos em labora-tt> 
rio. De qualquer forma, os resul
tados são suficientemente sérios 
para fornecerem urm forte argt.f
rnento, para que maiores pesqui
sas sejam feitas, sobre os efeitos 
da falta de sono. no trabalho sob 
condições normais. 

Wilkin:son real izou as suas ex
periências em 19 voluntários. ra· 
pazes das forças armadas, por 
wn período de seis semanas. Dois 
trabalhos diferentes foram feitos 
Num deles, os voluntários escuta· 
varo notas musicais curtas toca
das num ambiente barulhento e 
eram solicitados a des tac.arem as 
nota, que, del1beradamente, fo., 
raro mais prolongadas. No outro, 
os rapazes tinham 4:ue somar co
lunas de números. Conquanto a 
segunda ta r e f a representasse 
qualquer actividade mental de ro
tina, a segunda tinha mais em 
comum, oom o trabalho de ins
pecção na indústria, onde pes,. 
soas são enoarregadas de desco
brir as menores e mais inespera,. 

das falhas ocasionais. Assemelha
-se também, a dirigir um carn> 
num.a boa estrada, quando é es
sencial estar-se alerta, para a 
t'mergência de qualquer aconteci-

menta inesperado. 
Embora durante a experiência, 

os voluntárioi se levarn:assem to
das as man:hãs no mesmo horá· 
rio, para iniciar a tarefa. eram 
levados a dormir na véspera, em 
horas diferentes. Um às 11 hora, 
da noite, de II).odo que tivesse 
sete horas e meia ele sono; um 
às 1.30 da :rwdrui.tda, tendo cin
co horas de sono; um às 3.30-
três horas de sono; um às 4.30, 
tendo duas horas de sono; um 
às 5.30 - uma hora de sono; e 
finalmente um ficou sem dor
mir. 

Terminado o seu dia de expo. 
riência, os homens seguiram 
exactamen.te a mesma rotina na 
noite seguinte, de modo que no 
segundo dia de trabalho, cada 
tnn deles tivesse duas noites con
secutivas, com o seu período par
tkular de sono. 

O programa foi o mesmo, du-

rante cada uma das seis semanas, 
apenas houve um rod(zio de he> 
rário entre eles, de modo que, 
no fim da experiência, todos os 
,·oluntários experimentaram te> 
dos os períodos de sono Os re-

. sultados demonstraram que o de
sempenho foi signffioativamente 
pior, depois de uma noite de pri. 

vação, numa relação de alguris 
por cento, logo que se diminuiu 
de duas ou mads horas, o perío
do de sono numa única noite e 
isso no que diz respeito àS suas 
tarefas. Porém, o mais impor
tante, em termos de vida normal 
e que a eficiência diminuiu tam
bém cm ambas as tarefas, depois 
de duas noites sucessiva,;. de 
apenas ci:noo horas de sono. 

Os psicólogos não sabem ainda 
quanto tempo precisamo~ de 
dormir ou como esse tempo va
ria de indivíduo para individuo, 
mas quase todos nós, senão to
dos, necessiJta.m.os evidentemente 
de dormir pelo menos cinco ho
rais e o número de horas mais 
satisfatório, parece ser sete. 

As duas primeiras horas, ou 
pouco mais, das nossas noites de 
sono. são muito mais importan~ 
tes do que as restantes. E. quan,. 

do dormimos mals profunda· 
mente e há menos possibilidadt." 
de sonhar. 

Wilk1nson concluiu que as pes 
soas que dormem cinco, três ou 
mesmo dua! horas apenas, ião 
capazes de execu,tar as suas tare 
fa·.<; tão bem como se tivessem 
dorm-ido sete horas inteiras. Mas 
vão perdendo. pouco a pouc:o, as 
energias p~ra trabalhar eficiente
mente. Essa energia pode ser re 
cuperada, oferecendo-se pequena!I 
recompensas ou incentivos, para 
o melhor trabalho. Mas quando o 
tempo de sono for reduzido p,ara 
menos de duas horas, uma hora, 
ou suprimido inteiram.ente. en· 
tão a capacidade para realizar 
wna tarefa, reduz-se em si mes
ma. 

Dei'Carulo de lado as implica,. 
ções óbvias, p,ara pilotos, pol!cias. 
médicos, enfermeiras e outros 
membros importantes para a co
munidade, que frequentemente 
ficam sem dormir, há uma moral 
evidente no que ficou dito. Quem 
precisar de ficar sem dormir, não 
tente jamais fazê-lo por duas noi 
tes consecutivas e disponha sem
pre, pelo menos, de duas horas 
de sono por noite. 
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Em Evry ( Essonne), peque
na comuna que con-ava em 
1962 menos de 60{)() habitan
t es, vai tornar .<:e dentro de 
alrwm tempo wna cidade no
va que poderd abrigar 3(}().000 
a 400.VOO almas. Urbanistas e 
arauitectos estabeleceram id 
um esquema director; os pla
nos estão feito.-: e iniciam-se 
a.., construções. Mas,'" para 
evitar os erro.-. do passado. 
para que esta ci.dade tenha 
uma população activa e não 
se torne numa nova ctdadt 
- dormitório, os 1 esponsd-

. v eis pelo seu arranjo toma
ram p,eventivamente um cer 
to número de nzedida..s e dis 
posrç()es depois de Lerem 
consultado tanto os hahitan
te~ em potências, paro deter 
minarem as suas necessida
des e os seus c1eseios, como 
os futuros animadores que 
deverão, a diversos titulas, 
tentar satisfazê-ias. 

Dentro deste espirita, a Asso
ciação de Medicina Urbana que 
se preocup_a com os problemas 
lt::van tados pela vida e a doença 
nas cidades , escolheu a Maitie de 
Evry para uma reunião consagra
da à implantação médica no meio 
d uma cidade nova. A es·ta reu
nião assistiram médicos gerais e 
especialistas, diversos represen
tantes de profissões para-médi
cas, sociologistas, demógrafos e 
urbanistas. 

Das diversas exp,osições ressal
ta a necessidade absoluta de evi
tar nas cidades futuras, uma opo-

A MEDICINA 
NAS CIDADES 
FUTURAS 
slção concorrencial demasiado vi
v2 entre o sector privado e o 
sector púhlico, no que respeita 
tanto à consulta médica como 
ao~ tratamentos hospitalares: 
conseguir. pelo contrário. encon · 
trar urrut articulação . delicada 
para definir entre um e outro 
sector que; de momento, conti 
n.uam a ser ainda fortemente an 
tagonistas. 

Os co11gressis,ta,s estudaram soh 
diversos · aspcctos a situação do 
doen·te na cidade, ~ do médico e 
as relações - ainda insuficientes 
- entre o médico e o urba.rusmo 
Depois de ter definido as neces· 
~idades de um-a populaçã0 da im
portância da que vai ter a futura 
cidade de Evry, e ouvidas diver
sas exposições de médicos ... 1ue 
exercem já nas cidades novas, os 
participantes chamaram a aten
ção para certos pontos particula
res que merecem ser sublinhados: 
em primeiro lugar ,a medicina de 

grupa. Sob a forma de Postos mé
dicos, de gabinetes uni ou mul ti· 
disciolinares, em virtude da-s es· 
truturas das cidades novas, das 
~uperfíoies disponíveis, do preço 
especialmente, ou ainda para ma
nutenção de tnna certa qualidade 
da medicina parece, como o de
mons trou o doutor Beaupêre, 
que o agrupamen to dos médicos 
seja francamente desejável, ape. 
sar dos diversos problemas ( de 
financiamen to, de organi7..ação, 
de gestão em especial) que ainda 
levanta, particularmente par a 
aqueles que antes nunca exerce
ram a profissão. 

No que respeita ao exercido 
das es,pecia,t,idades, o dr. Poulet
ty, que considera o gabinete de 
grupo umidisciplinar como a so
lução mais sedutora com a con
dição da população ser bastante 
numerosa para o justifiicar, insis. 
tiu muito parti:cuJannente nos 
problemas dos gabmetes secun-

dários que no esatado actual da 
regularr:entiação estão pr01bidos 
e que, no entanto no futuro, d~ 
verão corresponder à dupla ne
cessidade «da dispersão dos mé
dicos no meio da população e do 
seu equipamen,to colectivo». 

Em matéria de saúde mental. 
o equipamento é .a.inda quase ine
xistente e, oomo o sublinhou o 
dr. Daumezon, seria lamentável 
que, nas cidades, novas. os ur
banistas não previssem insta!a
çes diversificadas para responde
rem às necessidades de uma pc> 
pu]ação em que se sabe pllvia,. 
mente que, um doente em cada 
três pelo menos, terá necessida~ 
de de recorrer aos tratamentos 
psiquiátricos. 

Desejia.n.do que seja ewrada a 
projecção sobre a,s cidades no
vas, do esquema clássico tradicio., 
nal dos hospitais psiquiátricos 
edificados à margem da vida das 
cidades, os psiquiattrai pensam 

que é preciso prever «a instala- ' 
ção no tecido urbano de toda a 
gama de organizações necessárias 
i•o!. tratamentos das dificuldades 
mentais da po1>ulação e preve1 o 
agrup::imento de um jogo com,p1e
to de instHuições para e.ada :.uti
ctade ele população confiada a 
uma equtipa unida de técrucos p-a
ra tratarem doentes mentais•. 

Ostras oradores sublinharam, 
por outro lado, o interesse de 
prever a instauração de ·medictas 
próprias para o desenvolvimento 
da medicina preventiva e da hi
giene social, sublinhando qu.: um 
raciocínio só em termos de me
õ.i cina curativa não poderia ser 
admitido na nossa época 

( ln «Semana Médica> 
n.• 520 - 2!J-7-1969 
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CURSOS DE FORMAÇÃO 
do Centro 
de Prevenção 
e Segurança 

Iniciou-se hoje Je manhã, na 
Companhia Portug-..i.esa de For
nos Eléctricos, um curso de for
mação e segurança no trabalho , 
dedicado aos quadros directivos 
t. promovido pelo Centro de Pre. 
\'enção e Segurança. O horár io 
da .. ,;; au las . que se cfectuarão tam
bém amanhã, é das 9 às J3 e das 
1:: às 19 horas, sendo abordados. 
ent re outros os temas seguintes: 
adaptação do homem ao tral1-a
Jho. formação profissional: as
pccto técnico dos acidentes de 
trabalho; conccilo de medicina 
do trab.:,: lho. o mr.!dico do lraba
lho na empresa, o exercício da 
medicina do trabalho; prevenção 
t'écnica, prevenção psicológica: 
crgani z=tção e bnçamento da pre
venção de acidentes no traba
lho; a fadiga; ma teria) de pro· 
tccçâo: alguns problemas de che· 
fie e de rcJações humanas. 
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O novo embaixador 
dos Estados Unidos 

chega amanh'ã 

a Lisboa 
Chega amanhã a Lisboa, às 15.45, 

vindo de Paris via Sud.Exp,ress, 
o novo embaixador dos Estados 
Unidos da América em Portugal, 
dr, Ridway B. Kn.ight, 
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AUMENTO DE CAPITAL 
de estabelecimentos bancários 

O Banco Standa1·d.Totta de Mo
çambique, com sede em Lourenço 
l-farques, foi autorizado a elevar 
o cappital de 75 000 000$00 para 
112 SOO OOOSOO e a alterar o artigo 
6.• dos seus estatutos. 

Também o Banco Totta-Standard 
tle Angola, com sede em Luanda, 
foi autorizado a elevar o capital 
oocial de 75 000 OOOS para 150 000 OOOS 
e a alterar o artigo 6.• dos seus 
estatutos. 
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«REPÚBLICA» 
A direcção da Juventude Mu~ical 

Portuguesa teve a amabilidadt" de 
nos enviar um ofício de agradeci· 
mcnto pelo noticiário que inseri
mos sobre as activi dades daquela 
prestigiosa instituiç.ão. 

• 
O semanário. e:lndcpemlênc1a de 

A.gueda• transcreveu a nossa sec
ção •Lista Negra• - aci<f("ntcs de 
viação. durante a semana. 

Agradecemos. 
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FRAGATA 
«Comandante Sacadura 
Cabraln 

Foi aumenlada ao efet.'tivo 'ias 
navios da Armada, na situação de 
armamenro normal, a parlif de 
am.1.nhã, a fra2a1a •C0tmt,1Jar,te 
Sacadura Cabral• . a qual ficará a 
ptttenccr à classe •Coman1aotc 
João Bcloit. 

DA COVILHÃ UMA CAMPANHA EM MARCHA 

Pró-Casa -Biblioteca 
Tomaz da Fonseca PARA LISBOA 

Há três cidades em Portugal que 
detêm o monopólio do Ensi-no Su
perior: Lisboa, Coimbira e Porto. 
Todas as outras, com excepção de 
Braga, Beja e :E:vora, estão priva
das do mesmo. Possuem no en
tanto ensino médio: Liceus, Es· 
colas Técn.icas e Colégios. · 

Na Proví·ncia vão para o liceu 
e para os Colégios os que podem 
pagar mais e para a Escola os que 
podem pagar menos. 

Para os Seminários vai ainda 
gente humilde, recrutada mo1men. 
te nos c3mpos, assim que fazem 
a escola p,;mária. Não é tão caro, 
e, às vezes, há almas que se pcni~ 
tenciam pagando mensalidades ba. 
ratas ... Porém, a ent,rada no Se
m,i·nário est1l. condicionada à res
posta da tal voz que ressoa Já no 
fundo e penetra om surdina no es. 
prito do neófito. E só quem sou. 
ber responder, é que passa no exa. 
me: 

-Ad quid ven.isti, Josoph? 
- Ecce venio facerc voluntatem 

tuam .. . 
Depois, depois, ao fim de doze, 

de 15 anos, canta-se missa nova 
na matriz da terra na.tal. Mas 1 

p reciso que a5 sortes caiam sobre 
o ele<ito. Sim, porque a·lguns Se. 
minários não chegam a tor 1 % 
de vocaçõ!:"S. 

Pode di7.,er.5c que as !fnguas 
fnortas (o Latim e o Grego) têm 
al i a sua expressão m.ais viva, coe· 
xis tindo com o POTtugué:s. Estu
dam.se a fundo. 

O ensino , de aJguns anos a esta 
parte, sofreu algumas &Jterações. 
Em muitos Seminários, os alunos 
vão aos liceus fazer os seus exa
mes finais. Tal medida destina· 
·Se porventura a evi tar um desfa· 
sarnento: mesmo nas aldeias ,se 
começa a hesitar em enviar os fi. 
lhos para os Seminários. por fal
ta de correspondência nos vários 
estabelecimentos de ensino, a.pe· 
nas com certa validade para em· 
pre1:rns públicos . 

Modernamente, porém, e ante 
uma escassez cada vez mais acen· 
tuacla de vocações começou-se a 
pensar em usar de tolerância para 
com os que dificilmenle se rcve· 
lavam como «escolhidos•. 

À velha forma inquisitorial com 
que se revestiam as demissões 
e expulsões correspondem hoje 
novos processos a que não é alhejo 
tudo quanto se passou em Vati· 
cano Jl. Vestiram-se novas rou· 
pagens, que envolvem novos mé· 
todos, d iferent es concepções. Ain· 
da que a intenção vise o Sacerd& 
oio , não se desperd iça a formação 
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AS DIFICULDADES 
FINANCEIRAS 
da província da Guiné 

Pdos Ministérios das Finanç-as e 
do UltTamar foi publicado um cli-
11loma qu~ concede uma morató
ria, por cinco anos, para pagamen
to das anuidádes dos empréstimos 
concedidos à província da Guiné 
ao abrigo do decreto.Jei n.º 46.683 
e autoriza a su~easã:o da cobr.an
ça ele juro~ relativos aos emprésti· 
mos conc~didos, nos termos do 
dccre:o.lei n." 48.292, re!Jtivo a 
financiamento do IJI Plano d~ Fo-
mento e-nquanto se mantiverem 
as dificnldades financei.ras d.a p,ro
víncia. 

A ORLANDO NEVES 
de Homens conscientes, com ca· 
récter e voltados para a rea licia· 
de do presente, que nem todos 
inte1:pretam da mesma maneira. 

Tanto monta : depois de se 
aprender Grego e Latim, pode 
aprender.se a estar no «m undoit, 
se as regras forem bem assimi· 
!adas, 

Por último vem uma extensa 
rede de explicadores. São estes 
que fazem a cobertura geral do 
país, com um ensino que não pa· 
ga impostos e com um passe-pa· 
lavra bem característico. Vão ao 
domicílio. Fazem concorrência aos 
Colégios, que têm porta aberta. 

l! composto por uma massa he
terógenea de indivíduos, desde os 
zoilos aos mamarrachos, dos aven. 
tureiros aos parl:tpatões. Muitos 
destes têm cifrão no cérebro ma· 
crocéfalo. 

Há com efeito ren te honesta 
e capacitada. Mas é confundida 

1 

antes da prova. 

ANTóNIO SIMOES 

A Comissão pede-nos para jnfor. 
mar que as listas a devolver pelos 
amigos e admiradores ele Tomai; 
da Fonseca, a quem foram ende
reçadas, deverão seguir acompa
nhadas de uma cópia que permit a 
organizar o resumo a enviar aos 
jornais sem as dificuldades resul
tantes da impossibilidade de in· 
terpretação dos nomes de subscri· 
tores que têm caligrafia pouco le
gível. 

Publ icamos hoje a lista n.º 28. 
A transportar, 37 225$00. Prof. Jo

sé Cardoso do Vale, 100$00; A. íer
nandes, 10$00; Abel Cardoso do 
Vale, 10$00; um estudante discípu· 
lo de Tomás da Fonseca, 10$00; 
João da Costa e Vale , 10,00; Antó· 
nio Duarte Silveira , 10$00; Francis· 
co Manuel Pegado, 10$00; José Rar
ros de Mesquita, 10$00; Carlos Ma
nuel Rodrigues, 10$00, todos de 
Coimbra; Alberlo Fonseca (Tran
coso), 100$00; Norbcrto (Tran.:oso). 
50$00; Fernando Maria Rio (Tran
coso), 20$00; Erneslo Albuquerque 
(Trancoso), SSOO; José Carreira La
ges, 100$00; Henrique Marques Ale
xandre, 100$00; Joaquim Sanches 
Antunes, 50$00; Francisco Costa 

llllllll lll lllltnl lll lllllll !l l lllllllllllltllllltllllllllllllllll l lllllllllll l llltlllllllllll!l l l ll!\l l l i!lll!l:111111:1111 111:11 111•1111111 

DIA DO MO·TORISTA 
A Cruz Vermelha montou serviços de socorro 

em duas estradas 
Associa:nd<rse às comemorações 

do cDia do Motorista~, que hoje 
pas·sa, a Cruz Vennelha Portugue
sa leva a cabo, até depois de ama~ 
nhã, um serviço de socorro nJ 
estrada. 

Na inkiativa, partic~parn a-s For· 
mações Sanitárias - 1.• Grupo de 
An1bnlâncias da Oruz Vermelha 
Portuguesa - límitru1tlo.se a assis. 
tência - porque é reduzido o ma
terial e lim-itado o número de 
elemontos disponíveis - a prestar 
socorros em duas zonas: 

l.• - Aut0-Estra.da do Nort e, .até 
Rio Maior; 2.A - Estrada Ma:1·gi·nal, 
en.tre Belém, Cascais e Guincho. 

Na operação tomam parte cerca 
de 60 alistados voluntários das 
formaçõ~s sanjtárias, oficia,is, mé-
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SEGURO ESCOLAR 
Por despacho do subSL"Cn:tário 

ele Estado da Juventude e De~por 
tos, foi nomea<la tuiia comi:;~âo 
para estudo do seguro es ... olar 
obrigatório, assim consti:11íd:t: 

Prof. Vasco Bruto da Cos'. :.1, d; 
rcctor dos Serviços M~di..: :>-'-io
ciais Universitários, que a • .;~1i1Pe 
a presidência da comissão; dr 
Francisco Salcs Loun:1ru, d1r~c10r 
do Fundo de Acção Social 1:.~co
la1·; d.r.' Maria .Margari da Cra. 
veiro Lópes das Reis em represen
tação da M. P. Feminina; dr. M':I~ 
nuel da Silva Reis, em 1~p:·c::,cm a. 
çâo da Direcção-Geral jo Ensino 
Li,·eal; dr. Fernando de ()uvalho 
Cosia cm repre.~entação dA J.,irec
ção-Geral do Ensino T6;nic,"I: 
prot. Manuel Calvc t de M;a1,;al b.1 •s, 
pelo Ciclo Preparatrio d..: t-:nsinc, 
Secundário; d-r. Es tácio da Ve;i!a, 
f! m 1,:,prestnl.tção do En.,i no P.u-. 
licuJ;i: r. 

dicos, oficiais, iraduados e socor. 
ristas..especiais e, ainda, 7 ambu· 
lnâcias, 2 motos, 1 can·o de co
mando, 1 carro de tl:anspor,t.,e de 
pe,ssoa,J , e 1 cairro de transporte 
de m aterial. 
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Nos autocarros 
as janelas continuam 

fechadas 
Nem mesmo no Verão, com o 

termómetro a trepar, ~s janelas 
ôos autocarros, pelo menos de 
grande número de autocarros, fo. 
ram abertas. Suando as estopi
nhas, asfixiado nas horas de pon· 
ta, os passageiros procuram um 
pouco de ar que possam respirar. 
Sempre cm vão. Diriu:em-se ao 
condutor, pedem dclicadament:C 
que lhes abram uma janela, para 
que possa circular no autoca rro 
um pouco de oxigénio. 

Tudv cm vão. 1 mpossívd. O 
condutor manifesta a sua incapa
cidade para esse simr,lcs tac lo 
A. janela continuar;', fechada, por 
t;ma ra7ão muito simples t" in
con trO\'ersa: está .:1variada e não 
há forças httma,nas que a consi
gam corn·r. Ficaram ass im desde 
o im·err.o ~ nunca mai s ninguém 
pensou no fa-:to. Seria simples a 
5,olução, se a Comr,anhia pemms
se no utente Mas ~.soueceu-0. Não 
se lembra deh• já há muit<· tem 
po . r elo menos em questão de 
comodidades , mesmc as mais ele 
me-n tares. 

i\1-e,mo que o ar se torne irres 
p.i"ráveJ, que importa? Não é já 
quase «irrespirá·r e l:wi o S1mples 
facto de ser utente da Carris? 

Oliveira, 50 . 00; Francisco de Frei
tas, 20$00; José Duarte da t1 ieda· 
de, 50$00; X, 20$00. todos de 'loroes 
Novas. Uma contribuição enviada 
à «Repúb lica» e referida em 22 de 
Junho, 200$00; dez contribuu;ôes 
enviadas ;. nRt...>tpública>) e referidas 
em 16 de Julho, 795$00; duas con
tribuições enviadas à «Repúb.ica• 
e referidas em 19 de Julho , 120$00. 
A transportar, 39.095$0(), 

Nas próximas listas public:,r.se
·âo os nomes dos subscritores de 
Mangualde e continuando-se com 
os de Torres Novas. 

+ 
As pessoas interessadas em coo

perar na subscrição podem rcqui. 
sitar as re.speclivas listas para Dr. 
Augusto César Anjo - Vi.seu. 
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Atropelamento 
mortal 

CANTANHEDE - Na extensa 
recta que liga Cantanhede com 
Mira, perto da povoação do Bar
racão, o automóvel LE-87·39 da 
Direcção Geral dos Produtos Pe. 
cuádos, conduzjda pelo fttncier 
nário s,·. Aníbal Augusto de Qli. 
veira Mendes Soares de Alberga. 
ria, residente em Coimbra, ao ui· 
trapassar uma carroç.a foi colher 
o s r. Manuel Carlos da Silva Oli~ 
veira, de 18 anos, pintor, natural 
~ residente em S. Caetano, Can
tanhede. 

O Manuel Carlos que montava 
uma motoii7.ada, seguia em sen
tido contrário àquele automó\'el, 
tendo sido projectado a 45 me. 
tros e presume.se q~e 1en.ha tido 
morte rnstantânea. 

O condutor do automóvel so
freu ligeiros ferimentos de que 
foi tratado no hospital desta 
\.;Ja. 

Ambos os veíc:1los sofreram 
1randes danos. 

A P.V .T. do poslo de Canta
nhede tomou conta da ocorrCn
cia.. - C. 
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BANDA DOS BOMBEIROS 
DE SANTARtM 

SANTAREM, 23 - Realiza-se 
hoje mais um con.:erlo no Jar· 
dim cl~, RepúbJic,a esta prestigio
sa Banda da cidade. 

No intervalo deste concerto 
km lugar a cer!mónia da entre
ga do I.º prémio com que a mes
mr foi laureada no concurso de 
Bandas que decorreu, com certo 
c:01usiasmo, durante a recente 
I•'e ira do Ribatejo. - C. 
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Matrículas nos novos Liceus 
Nacionais de D. Pedro V 
em Lisboa e de Garcia de 
Orla no Porto 

Enqu:rnto os Licens de D. Pe
dro V, em Lisboa, e de Ga.rcia de 
Orla , no Porto, não di spserem de 
serviços de secretaria pró prios, 
as respecl ivas inscrições serão 
feitas. transitõriamentr, para os 
r.apazes nos Liceus de Camões, 
em Lishoa. e de D. Manuel 11, no 
Porto. e pa,·a as m'!ninas nos Li· 
ctus da Rainha D. Leonor e de 
Carolina de Michaehs, ruts mes· 
mas ddadc-s. 
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FALA NUNO TEIXEIRA NE.VES 
Entrevista de JOLIO CONRADO 

Gostaria q ue se substituisse a cisão enll'e diálogo e polémica 
por wna vasta gama de comportamentos em que se entendesse 
que se trata sempre, subjectivamente, além de participação, de 
agressividade, e sempre, objectivamente, além de convergências, 
de descon tinuidades e de contradições - dlsse-.nos Nuno TeLxêin 
Neves, au tor de •Introdução a um realismo difícil». 

Nuno Teixeira Neves 

de ideias, como mo propunha 
uma certa presunção e suficiên· 
eia de letrado, mais ou menos pe
dante, e que, no segundo, me mos
trei, por distanciamento, tão fo
r:1 de dependc'.!ncia ideológica 
(mas sem anárquicas ilusões a 
esse respeito) quanto mo reco
menda um certo desejo de liber
dade e de plenitude. 

- Tem-se especl/Uldo um tanto 
com declarações que lhe são atri• 
buidas relativamenle a conceitos 
sobre "criaçiio» e (tdivutgação». 
Poderá deixar aqui expressa, de 
novo, a sua posição relativamen
te a esse problenia? 

suma plenamente as tarefas da 
divulgação, e esse não terá, so 
bem se realizar nelas, que inve
jar ou caluniar os que seguirem 
o caminho da criação. 

Mas, acrescento agora, poderá 
alguém, a este respeito, defender 
um ponto de vista diferente? 

-Sabemos que escreve ficçao. 
Aliás, alglln.s exce!entes contos 
publicados na imprt!.nsa dão bem 
a medida do interesse que este 
género literário lhe tnerece. Gos .. 
faríamos de saber como encara> 
1;0 conjunto da sua obra, a lite· 
raturcz de ficção e <;e tenciona Ptl· 
blicá-la em livro. 

- Tentarej, dentro de meses, 
publicar, em livro, algumas no· 
velas completamente inéditas.. 
Outras, ass im corno contos fan
tásticos. aguardarão ma~ tempo. 
A ficção serve-me para dizer, mais 
sobre o concreto, o que abordo 
nos ensaios. AHás, sinto tcndên· 
eia para aproximar estes cada vez 
m,ais desse concreto. e, quanto à 
fücção, o que guardo nas gavetas 
terá a marca de quem apreende e 
retém o mundo e o reconstrói me-

(Continua nas pdgmas centrars) 
Japão - Cena de Ise - Monogatari 

Pintura sobre seda, de Korin 
Nuno Teixeira Neves acaba de 

c1ar à estampa um livro inlP()r
tantíss imo que escalpeliza os ví
cios de mentaJidadt" de que en
frrma um largo secror da intelec
tualidade portuguesa . . Trata-se de 
«Inlroduç.ão a Um Realismo Di
fícih,, a propósito do qual o au
tor nos fez as seguintes declara
ções: 

- O meu segundo livro é claro 
a tal respeito. Sou aí, de resto, 
severíssimo com as pessoas que 
afirmam aquilo que (aliás utili
zando frases que proferi, mas 
desligando-as do seu contexto) o 
Ft:rnando Grade me atribuiu, 
com boa intenção aliás, como 
J)Onto de vista defendido por mim 
no último Encontro da Imprensa 
Cultw-a1, cm Guimarães. Repito 
agora o que aí disse, e, foi, de 
resto, utili7.ado nas condusões fi. 
nais do Encontro: é vicioso ca· 
Juniar de cgoista a preocupação 
de cada um oom a sua própria 
realização literária, a:ntepondo
·lhe o z.lt.ruisrno ma.::lifestado nos 
propósitos de divulgação ; tanto 
a clivulgaçâo como a criação têm 
as suas raízes de <.·goísmo e as 
suas capacidades de alturfsmo; o 
quC' importa é serem plenamente 
~ 'SU·midas; haja, pois, quem as· 
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- Nota-5e uma transição consi
derd,·cl da sua i;rmzezra obra 
«Por um Tempo Europeu nwn 
Esoaçn Português» para a segu,z. 
da ({ Introdução a um Realismo 
Difícil11, na m edida c·m que a pri· 
tr.eira tende n questionar prob[e. 
mas candentes da realidade por· 
tuguesa mais geral, enquanto que 
agora, é quase a aplicação de 
uma moral i11dividual, embora 
perspeclivada w1iv,~rsalmen1.e, o 
que o seu 11ovo livro propõe. 
Admlle que existiu wna evolu· 
ç.ão deste ,!;é11eru de wn livro 
para o ow ro? 

- O que hou\·c, na realidade. 
foi uma mudança <le objectivo. 
Os intelectuais visados em o: Por 
wn TemJ)O Europeu num Espaço 
Português». íoram.no como ex
poentes de um determinado con
kxto social e hi stórico; os inte
lectuais vis..'\dos m1 «Introdução 
a um Realismo Difíci l», completa
mente outros, íoram·no em fun 
ção das suas responsabilidades. 
No primei ro li vro, não quis ata
car ninguém pesSO'J ! mente, no se• 
gundo não quis pactuar com os 
aJibis de nin:;t1ém. Eis a princi
pal diferença. 

Uma outra é, como alg,..1ém me 
observou, humoristicamente: o 
primeiro iivro cs t3va escri to em 
estilo alemão, o segundo em es
tilo francês, ou Si..'ja~ coniorme 
entendi o curioso dito, que, no 
primeiro, eu me revelava ajnda 
tão apanhado por um conjunto 

GAIVOTAS SOBRE O TEJO 
A bordo do o:Giulio Cesare», des-. 

prendo-me do Cais da Rocha, tra
zendo no fundo dos olhos o terno 
postal de Lisboa, este ninho de 
afecto, que me acolheu por um 
ano. Dentro de mim uma fome de 
guardá-la toda no peito: a Moura
ria, o castelo de S. Jorge, os Jeró, 
nimos, as casas de fado e todo o 

1111111111, 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 11111111111111111111111111111111111, 

FOI NUM PAIS DISTANTE ... 
Foi num país distante, foi à beira dwn mar> 
que pela inesquecível primeira vez te vi. 

Voava uma gaivota no :sonho azul do ar ... 
l a um barco nas ondas.. Nunca mais te esqueci... 

Eu fiquei para sen1pre a lembrar.me de ti 
naquela mesma praia, Junto do mesmo mar, 
entre a mesma gaivota no azul-sonho do ar 
e o mesmo barco ao longe, como quando te vi... 

Há momentos que ficam etent-am-ente belos, 
e para onde formos semp,re connosco vão, 
porque não mais, não mais , podemos esquecê-los! 

Tu envclhec.erás, teus olhos chorarão, 
mudar-se·á em prata o oiro dos teus cabelos, 
- mas hei-de sempre ver·te como te vi então! . 

.Pa,ris, 1.%9. 
AMORIM DE CARVALHO 

Por CARMELITA PINTO FONTES 

calor deste abraço europeu que só 
Lisboa sabe dar. 

O rito da partida é sempre t ris
te. E há um rito PARA nós e OU· 
tro POR nós. O primeiro inclui a 
tristeza por tudo que se deixa, pelo 
último adeus do amigo, por uma 
lágrima que aflora inesperada e tí
mida, pela angústia de um lenço 
branco, por todos estes sinais que 
já se desenham em nossa expecta~ 
tiva an tes que soe a hora. O se
gundo é um rito alheio às nossas 
previsões, um misto de rotina que 
tem ainda a força de comover e 
um tom de celebração solene vinda 
da solidariedade humana e da na. 
tureza. 

É uma banda que nos saúda 
com o: Lisboa Antiga,. e «Cidade Ma
ravilhosa» - abraço de Pátria ami
ga e Pátria amada - qut' enterne
ce mas que oprime o coração, po is 
sobre as águas do Tejo o «C.iúho 
Cesare» começa a ensaiar e seu 
canto em busca do mar com u ni 

gem ido de partida e brandos 1>as
sos de dança, quase imperceptí· 
veis. Ao longo do cais cruzam-se 
os adeuses suspensos. sombra.s (le 
ternuras arrebanhadas, deixadas 
do lado de lá que a dis tância vai 
desfigurando, fundido com tudo 
que fica. 

Mas é sobre o Tejo, esse m~lis 
que um rio, que a cerimónia da 
partida se soleniza su.rprccadenl c, 
apateótica: o ,-oo c!'as gaivotas. Elas 
seguem o navio , ritmadas, sono
ras, tecidas de vento, parecendo 

Lisboa desfeita em súplicas de vol• 
ta àqueles que partem. Uma paro
eia cantar as baladas de Coimbra, 
a outra trazia nas ondas do voo a 
expressão de Amália cantando o 
fado e outras ainda desenhavam 
no espaço a silhueta histórica da 
Lisboa. 

O "Giulio Cesare», no seu $Onho 
branco, sonho de paz amanhecida, 

da Pátria amada e perscruto nn an ... 
poema , um canto de amor, seguct 
lentamente como uma criança !& 

vada por mãos invisfveis , todo 
emoldurado de voo sinfónico das 
aves. Estou dentro dele , tra1.ern1o 
também na alma uma hranca ra• 
gina onde tento escrever o cant o 
do regresso. -e. preciso ter cora<'"' m 
para deixar Lisboa , de d eo:;enfr:t· 
var as raí1.es que se- e~condL·r·"• m 
no boio das horas vivida-.; , t'ntr~ 
laçadas no acaso do encontro com 
pessoas e coisas ... 

Olho para o ciu. está li mpo, •,a. 
zio ele promessas e de ilusões. Re· 
costo-me ao com·és . vejo as oncbs 
buscando no hori;,.onte o cnclcrC'co 
da Pátria amada e perscuto na .rn· 
siedaclc de sua volta. de suas ··a· 
ces retomadas de promessa rle 
uma verde paisagem. Olho para 
trás, sinto o últ imo hálito do Tl~,o. 
morno e terno, e a ponte sobre o 
rio, como grades de um bcrco , 
guarda uma criança a dormir. A<;, 
gai\'otas, em pianíssima retirada, 
traçam sobre as á.gu.ls o limite en· 
tre a Pátria amiga e a Pát ria 
amada .. . 
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,TRÊS POETAS NA CIDADfü, 

ARMANDO VENTURA FER
REIRA, CAROLINA LIMA 
VAZ, FERNANDO GRADE 

Fazendo parte de uma Colec
ção que se denomina cPolígono» 
~ que teve agora o seu mício, 
pois é esta a primeira obra que 
ali se apresenta. apareceu um 
Jk.:queno volume de versos com o 
lftulo de «Três Poetas Na Cida
de», volume nas páginas do qual 
se rell!nem produções de três au
tores: - Armando Ventura Fer
reira , Carolina Lima Vaz e Fer
nando Grade, nomes colocados 
no referido vohune, no cimo da 
respectiva capa, IX}r ordem alfa.. 
bética. São apenas sessenta e oi
to páginas dividida,s por aqueles 
12<>etas, todos eles te::ndo tido oca
sião de serem apreciados em an
teriores trabalhos literários em 
prosa e em poesia e todos eles 
também tendo deixado nos indi
cados caminhos o valor dos res
pectivos poemas. Um.a trilogia, 
enfim, que habita nos terrenos 
do modernismo, sem contudo a 
escolha ter recaído em avanços 
extremistas, onde o exagero por 
vezes predomina, contagiando 
aqueles que oct.."J)am posições que 
rem são de apre.ciar. 

,Não significa que não seja, 
cfectivamente, uma nova forma 
que se vai infiltrando, cada vez 
com maior intensidade, nos do
mínios da poesia e que já não te
nha conquistado até no mundo 
inteiro., um posto de segura fm. 
portânoia. Isso, porém, não quer 
dizer que tivesse obtido o voto 
unânime dos que se podem cha~ 
mar poetas no verdadei ro senti<;lo 
da palavra.. Os livros desta na tu
reza, desta colectiva maneira de 
se apresentarem aos seus leito
res lembram rela tórios de Comis
sões encarregadas de manifesta

rem o que nas suas almas se pas
sa para oferecerem aos qt..-e, na 
verdade, as compreendam. 

Esses livros colectivos - cha
memos-lhes assim - lembram 
tam bém bastan te revis tas literá
r .i.as em que aparecem a colabo
rarem certo número de indiví
duos, poetas, prosadores ou ar
tistas plás ticos, como no caso 
presente sucede, que são já co
nhecidos e precisam de serem re
cebidas com o carinho e o cuida
do que merecem aqueles que, 
com sinceridade e seriedade, pro
curam manter os nomes não só 
nos lugares escolhidos, mas tam
bém entre aqueles Outros nomes 
que já atingiram postos que con~ 
firmam as ,suas categ_orias. Assi!fi, 
Armando Ventura Ferreira, ·earo
lina Lima Vaz e Fernando Grade, 
sentindo que ca:fninham l)Or ·eg;. 
tradas paralelas que . saem de 
Idênticos lugares, . resoiveráin 
percorrê-los em clirecçã . a· 'desti;· 
nos semelha!lltes, pois 'militam 
dentro das mesmas intenç9C,S e em 
iguais modos de marcai-em . o que 
'l'a!em e o que pretendem. En
contram-se à vontade nos pontOs 
em que se mostram e mostram a 
inquietação · íntima que os conduz 
e os preocupa, constantemente, 
como &e percebe através ais suas 
produções. 

De vez em quando atravessam 
algumas páginas como caminhei
ros que se desviam, propositada
mente. da jornada que têm em 
vista fazer e se entregam à prosa, 
sem, contudo, porem de parte, 

Inteiramente, a sombra de poesia --------· ,Repúblicc : 
:das Letras • 
e das Artes : 
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c,:ue rodeia as suas obras, como 
acontece, por exemplo, nas «Ma. 
rinhas» de Carolina Lima Vaz 
ou nas três páginas de Fernando 
Grade: «Sempre gostei das Capi
cuas», «Prosopema Sétima Para 

Rua da Verónica» e «A Minha 
l'~tria E. O Sábado". São belos 
pedaços de prosa que se os auto
res as quisessem àividir em li
nhas mais curtas, dariam de pa
recido modo boa companhia aos 
seus poemas, como, estou certo 
disso, se nos seus poemas qui
sessem jll!Iltar as partidas linhas 
em que os versos St:! dividem, da
riam um todo parecidíssimo, si
nal completo, de qut: os autores 
daquela prosa e daqueles versos 
são os mesmos em cada parte 
que lhes cabe sem abandonarem 
os esti1s. Prosa 0e verso em cada 
um dos autores oonfundem-se co
rno se constituissem um bloco 
único, não se sentindo a mais le
ve !iferença no conteúdo das pá
ginas de cada um dos autores em 
causa. Se alguém me viesse per
guntar que diferença encontrei 
este «os três poetas que na cida,. 

de» se aliaram no intuito de se se
guirem juntos para· escolhido des~ 
tlno, c.u diria dentro de inteira 
verdade que se não monfundem 
110s temas das suas produções. 
Mereceriam, se se rratasse de um 
exame a · que se submetessem, 
precisamente a mesma nota, por
tadora de uma aprovação indis
cutível. Não há diferenças sen
síveis nas provas em que se apre
sentam e parece-me bem que se 
não en.coutcaria júri que pudesse 
desligá-lo no mesmo nível em 
que se colocaram. Qualquer deles 
é poeta que deve ser citado como 
capaz de manter no seu futuro 
posiçfio de bastante destaque en
tre os seus pares, mesmo entre 
aqueles cuja presença já vai sen
do di,scwtiicta. Há . um interessante . 
equilíbrio e ainda bem que assim 
é, pois facilita o comentário a fa
zer a seu ,respeito. Seria aborreci
do se houvesse necessidade de di
ferençá-los , elogiando uns e pon
do de parte os outros. Bem apre
sentada edição que curiósos de
senhos de Fernando Grade mui
to vaJori:z:am. 

J_lepdblica 

De todos os escritores brasilei
ros, O · mais estudado, analisado e 
dt:batido é, sem dúvida nenhuma, 
Machado de Assis. Os ensaios de 
interpretação e crítica a ele dedi
cados, se não chegam a alcançar, 
pelo volume, as proporções de 
uma «balzaquiana» ou uma «sten
dhaliana», por exemplo, consti
tuem tnn fenómeno isolado e úni· 
cc\ espécie de · pico solitário na 
planície da nossa bibliografia crí
tica e biográfica, onde só aJora al
guns pioneiros mais ousados se 
aventuram, em busca de · outros 
objectos de pesquisa e exegese. 

Um dos aspectos mais curiosos, 
em Machado de Assis, da sua obra 
de romancista, contista e cronista 
- já devidamente posto em rele. 
vo por alguns estudiosos que a 
analisaram e dissecaram - é a 
fcrma iterativa, isto é, a reitera
ção de certas imagens que se re
petem de maneira quase obsessi· 
va; aquilo que Perl!grino Junior, 
CO"ll a autoridade de médico cha
mou « impregnação perceptiva 2>, 
cüagnosticando-a corno um traço 
do temperamento gJiscroide, que 
traduz o carácter fundamental das 
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FALA NUNO TEIXEIRA NEVES 
(Continuado da 7.• página) 

nos por uma exuberância de ima~ 
gens sensoriais do que através 
de ideias, ainda que plásticas o 
bastante para reconstruirem a 
dialécl!ica das situações. De qual
quer modo, entendo que entre as 
duas linguagens pot mim prati
cadas haverá um certo encontro, 
e, na «Introdução a um Realismo 
Diffai I», alguns ensaios quase po
deriam considerar-se contos ou 
novelas, ou, pelo menos, memó
rias . 

- Em sua opinião - e não 
obstante jd o ter afirmado em 
«Introdução a um Realismo Di
ficil» - quais são os principais 
vicias de que enferma a literatu
ra portuguesa conte.m poríinea, ou 
m elhor, os defeitos das engrena
gens que condicionam essa mes
ma literatura'? 

- ~ claro que a literatura, in
clusive a portuguesa actual, 
quando é válida, vence os pró
prios vícios de que parte. Daí que, 
no meu livro, pretendi visar os 
vícios e não a literatura. E wn 
do~ mais graves é a introjecção 
por cada um dós defeitos do am
biente; justificada pela correlati- · 
va projeêção sobre aquele dos de
fêitos próprios, resultàndo destá 

· dialéética · a exacerbação do eiJ, 
quistamcntO das imagens que ' o 
escri'tor têm de si e do · Seu mfio: 
Um símbolo admirável disto é a 
lagartixa do «Delfim» de Carlos 
Pires,- modo' seu de 'designar uma 
pretensa . imobilidade do tempo 
portugilês, 'pret~nsa, qúero dizer, · 
quando utilizada como alibi. Por
que, em 6m de contas, o tempo 
português não é de todo imóvel, 
e a lagartixa . pocle ser a projec
ção, sobre o tempo social objec
tivo, do imobilismo subjectivo 
dum pensamento que assim se 
aceite. 

A este vício se ligam . outros: 
medo da plenitude; seriedade ex
cessiva; salto compulsivo sobre o . 
futuro; colagem às própçias 
ideias, que deixam de ser instru
mento e passam a ser escudo 
quando não leito; enquistamen
tos na negatividade; hipocrisia 

· cu presunção Das sínteses p·re 
maitu:-ac;. desdramatização da cu] . 
tura com alib!s de diálogo, per~ 
sistê-ncia aberta, ou camuflada 
em tolerância, dos dogmatismo,;;; 
irresponsabilidade no trabalho e 
nas relações culturais; falta d~ 
autêntica generosidade humana. 

- O que significo, para si, a 
polémica, e que espírito deve pre-

sidir à livre discu,; ~ão de ideias? 
Estabelece diferença entre «polé
mica,, e «diálogo»'? 

- Eis um problema que me in
teressa deveras. E começo por. 
ter que denunciar a hipocrisia da 
distinção corrente entre «polémi
ca» e «diálogo». Todo o diálogo é 
polémica, toda a pclémica é cliá
logo. Se tal distinção se faz à 
nossa volt~ .é qµe as pessoas têm 
medo ílà própria ·· agressividade. 
Ou agem por má fé ou por re
morso. A agressividade ( e a polé
mica) reservam-na para os inimi
gos : o bom trato e as do9Uras do 
diálogo, para os amigos. Ataca-se 
por um lado e buscam-se aliados 
pelo outro; escavam-se precipí
cios numa banda e alisa .. se o ter
reno na outra. As considerações 
tácticas (não genuinamente cul
turais, e por isso de uma péssima 
estratégia.) dissolvem o melhor 
das características de um verda· 
deiro diálogo. 

Ora eu gostaria que se substi
truisse a cisão entre diálogo e po
lémica por uma vasta· gama de 
comport'a'Il!entos em que ,se en
tendesse, .. C}lle se trata sempre, 

" sut?jel:t,Hrarnente, , além de part,i
clpaçâ<~t de .. agress~vídade, e.· sem-

.. pre1 9bj<;,:tivamente, ~I~, d~ con- ., 
Vergênc.ias, de disconti,nuidades e ... 
dr coriiraruções. • . , 
Quer dizer: substituir a polarida-

:· de entre má •fé (na polém.ca) e 
·( boa con,ciêacia (no diálogo) por 

um sentido dramático das , rela
ções cu1turais. Estas seriam de
f(nidas, em cada caso, ,e segi,ndo 
uma grande variedade de compor-· 
tarnentos, pelo drama nelas im• 
plícito, o qual . não se esclare.ce 
apenas }?ela na.ture:r.a das .. ideias 
em confronto, nem pela função 
destas adentro duma praxis abs
tractamentt\:~- concebida, m_?;s t}eia 
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EmbaÍ~da d natur'ezá 
P'lo doce rodar , 
No espaço 
Fica 'triste e sinistra 
E entoa canções fúnebres 
Aos dias cinzentos 
E ,l'.S horas inconfidentes 
Que nela procuram o repouso 
lnterdiJo, 
Deste rodar do t ern po 
Neste constante balanço. 

MARGARIDA GHIRA 

totalidade duma praxis autêntica, 
inclusive pelos seus aspectos sub ... 
jectivos. 

Isto é muito mais sério do que 
esquecer, na polémica, o que une 
os contendores, e, no diálogo, o 
que os separa. E é mais sério por· 
que, em tais confrontos, a pala· 
"Ta e o conceito estão continua
mente a ser postos em questão, a 
revel;arem-se insuficientes, a te
rem que auto-contes tar-se, a abri
.rem-se para mil e mil coisas que 
os não invalidam como que me
ta:fisicamente mas os obrigam a 
ser dUigentes e a dizerem, sem 
descanso, sempre mais e mais, 
porque a ... palavra é (quem o du· 
vida?) import:a!ntíssima, mas co
mo devedora e não como credora 
do homem. 

- Pensa que o desenvolvimento 
económico trará benefícios à di· 
vulgação da literatura, ou, cor-. 
rompido aquele pela alienação 
resultante dos meios de consu~ 
mo e de difusão em massa, lhe 
será prejudicial? 

Não podemo·s escoJher nem 
há , que vincar, .assim tão .ext-re- . 
mamente, as alterll.ativas. O ca
pitalrismo de 001lSwno foménta-
.rá, entre nós, a divulgação da li
teratura, ,- mas há-de támbém alie
ná~la através de muito compro 
misso ,não, só · relat.ivo à · quànti· 

~- dade· · e à difusão massiva ,; mas 
também à qualidade. No entan
to, sempre a literãtura teve co
mo .objectivo lutar contra a alie. 
nação do homem e contra a suâ. 
própria, que ·é um aspecto dãquê
là. A literatura viva ~sempre foi 
anti-literária, , 

iremos, pois, ter mais ai'nda. 
é ineVitável, academismo de mo
_cfernos. E ae irreve_rentes, e até 
de contestadores. Por outro lado. 
a literatura degradar-se-á, cada 
vez mais, ao nível de mercadoria 
consum·ida. Mas são experiências 
ncces$árias, e é atrat·és delas .que 
a literatura determina o que lhe 
cumpre opor a quanto a nega e 
im•entar e 4izer o que. aànda não 
foi (as,;;im) dito Aliás, uma tal ,. 
alienação na relativa abundância, 
dará, levado o processo ao seu 
termo, inesperadas oportunida 
des à literatu ra, que readqU'irirá 
sem dúvida, nova importância 
prática e fecundid ade. Sen\ es
pero-o, o momento da emergên 
cia de um novo rea !i.c; mo ac tuan 
te, o qua1 seria impossível , ou 
prema turo, sem essa consciência 
(polém ica ) de auto-apreço social 
por parte dos escri tores e da li
teratura 

AS MUlETAS NATURAIS 
DO ESPIRITO 

pessoas constitucionalmente pre
dispostas à epilepsia. 

O próprio Peregrino levantou e 
lebre (a expressão é de Mário de 
Andrade) para o caso dos olhos, 
«.mostrando com fartura que Ma
chado de Assis não S"ó tinha obses
são pelos braços femininos, f Jlz 
pelos ol-hos femininos também,. E 
aJém dos braços e dos olhos, os ca
belos, acrescento eu. Mas não só 
Peregrino JW1ior se preocupou 
com o facto. Muitos outros auto
res de estudo machadianos -Má
rio Matos, Magalhães Jwiior, Eu· 
génio Gomes, etc. - acumularam 
exemplos ' dessa iteratividade, que 
é, em Machado de Assis, úma ca
racterística flagrante do · processo 
de elaboração literária. Não ob& 
tante, nunca vi em nenhum desses 
estudos (é verdade que não conhe

ço todos r qualquer referência ao 
caso das pernas. 

A não ser que me seja lícito ci• 
ta;r um artigo de minha própria 

autoria, escrito há muitos anos, 
em 1939 se não me falha a memó
ria - e que foi pub1icado na ex~ 
tinta «Revista Académica». No ca· 
pítulo LXVI de suas «Memórias 
Póstumas», precisamente intitula
do «As pernas», eis o que refere 
Brás Cubas : 

«Ora, enquanto eu pensava na· 
quela gente, iam-me as pernas le· 
vando, rua abaixo, de modo que 
insensivelmente me achei à porta 
do hotel Pharoux. DI:! costume j an
táramos aí; mas não tendo deli
beradamente andado, nenhuu me
recimento da acção me cabe, e 
sim às pernas que a fizeram. 
Abençoadas pernas! ( .. . ) Sim, per
nas antigas, vós deixastes à minha 
cabeça o t rabalho de pensar em 
Virgília, e dissestes uma à outra: 

- Ele precisa comer , são horas de 
jantar, vamos levá-lo ao Pharoux», 
etc. 

No «Quine.as Bor ba• (Cap. 
LXXX) a situação repete-se qua
se literalmente. Depois de se des
pedir, no portão, di major Siquei· 
ra, o Rubião torna a entrar em ca· 
sa, •sem consciência de nada». -Ao 
fechar 3: porta, é que um pulo do 
Ou.incas Borba, que o viera acom· 
panhando, fê-Io dar por si. Onde 
ficara o· major? Quis descer para 
vê-lo, , mas advertiu a tempo que 
acabava de Ó acompanhar até à 
rua. As pernas tinham .feito tudo. 

. elàs . é que o levaram· por si mes
mas, direitas: lúcídas, sem trepe. 
ço, para que ficasse à cabeça tão
·SÕmentc a ta'tefa de pensar. BOOs · 
pernas! pern,as amigas! muletas 
naturais do ~spírito!., 

No «Dom Casmurro» a ideia rea, 
parece, e, agora, com uma insis· 
·tência quase monó.tona, repetindo 
-se em vários capítulos. No Cap. 
XIII: ,As pernas desceram-me <is 

t_rfs degraus que davam para a 
cl!acara, e caminharam, para o 
qijintal vitlnho. Era costume de
lM, às tardes e às m.anhãs Iam· 
btm. Que as pernas também são 
pessoas, apenas inferiores aos bra
ços, e valem de si mesmas, quan
d0 a cabeça não as rege por meio 
lle ideias,. No Cap. XXXVI, que se 
mtitula, precisamente, «Ideia sem 
J)fl'Das e ideia sem braços» : «Ao 
«JbO de cinco minutos, lembrou
•ple ir correndo à casa vizinha, 
agarrar Capitu, desfazer-lhe a s 
trruiças, refazê-las e concluí-las, 
daquela maneira particular, boca 
sobre boca. E. isto, vamos, e isto ... 
i4eia só! Ideia sem pernas! As 
fftras pe~s não queriam correr 
nem andar. Muito depois é que 
Wram vagarosamente e levaram~ 
-me à casa .de Capitu». No Cap. 
CÍ{XVI: «O carro andaria mais 
dfpressa que as pernas; estas 
i,riam pausadas ou não, podiam 
àt;ouxar o passo, parar, arrepiar 
(;aIDinho, e deixar que a cabeça 
cismasse à vontade. Fui andando 
Ç cismando». 

J..imitei-me, como se vê, a catar 
estes exemplos nas «Memórias 
f4s tumas», no uQuíncas Borba» e 
DQ cDom Casmurro». .8 bem pro
v4vel que uma pesquisa m ais pa
ciente revele novas mcidências a.a 
m~ma ideia no res,tante de sua 
obra. Mas o que ficou assinalado 
basta; e é mais que suficiente, pen
so eu, como revelação de verdadei
ra e inquietante ideia-fixa, que se 
poderia resumir neste paradoxo: 
as pernas são as muletas naturais 
do espírito. 

A repetição insistente da ima
gem deve ter, necessàr iamente 
uma causa psicológica. 

No artigo de 1939, a que me re
feri acima, eu procurava explicá
•1a assimilando-a a um desejo sub
consciente do epileptico : se as 
pernas fossem, de fac to, dotadas 
dessa autonomia, dessa capacida
d~ de iniciativa, poàer iam condúzi~ 
•lo, durante as crises da moléstia 
- das «ausências», como ele as 
cl:}3mava - a porto seguro, inde
pendentemente da cabeça trans
tornada e do juízo alienado, como 
'1jás acontece com certos bêbados, 
!l!1C Deus protege, ·segundo afirma 
o vulgo. Será que se pode dar o 
~mo nas crises mais amenas de 
IJlilepsi~? No caso afirmativo, 
91mpreende-se a gratidão efusiva 
41,··escritor , .vítima, como se sabe, 
d,> cmal sagrado»: pernas · amigas! 
,al>enÇO<l.das pernas! 

Embora um tanto simplória, tal· 
N"êz, não reixava de ser wna hipó
\e~. aliás apenas sugerida, com 
.p,mpreensível timidez, à aprecia-
1çãÓ dos competentes. .. J;>e qual
R.~r forma, entretanto, . est~ ex· 
:Plicaç.:1.o já agora não me satisfaz. · 
1

~ é que há uma explicação ... 
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o ·IO 
O rio corre ptuiJ q peito do mar 
porque o rio é G amor correndo 

As vezes sopra uma leve brisa 
então os cabe lt8 {lo rio vêm 
d,esaguar no.s ~tos da ondulação 

No rio habitam 1barcos em liberdade 
que dançam num iritnzo vermelho de ldbios. 

Seu corpo de ria beija o rumor do rnar 
na epiderme das plantas que o ladeiam 
de pois lentamente continua a cantar 
até que o canto seja a maré toda 

MANUEL SEQUEIRA AFONSO 

Por LUíS MARTINS 

Mário de Andrade considerava 
Machado de Assis um •exemplar 
de academismo2> e, como tal, um 
«desprezador de assuntos». E ex
plicava: «Há contos dele movidos 
oom tão pouca substância, tão sem 
uma base lírica de inspiração, que 
se tem a impressão de que Ma
chado de Assis sentava para escre
ver. Escrever o quê? Apena!io es, 
crever. Sentava para escrever um 
género chamado conto, chamado 
romance, porém não tal romance 
ou tal conto. E é porque tinha no 
mais alto grau uma técnica, e bem 
definida a sua personalidade inte
lectual, que saiu este conto ou 
aquele romance». 

Este era, aliás, o processo de 
Maupassant, a se julgar , por lllil1l 
referência de Paul Léautaud no 
seu «Journal Littéraire» ( vol. VIII, 
pág. 351) : respondendo a uma «en
quête» organizada per Jules Huret, 
teria declarado o autor de «Bel 
Ami»; «Quand je me mets à ma 
table de travai! je ne sais pas du 
tout ce que je vais écrire. J'écris 
une phrase, puis une autre .. . » 

No caso de Machado de Assis, 
devemos reconhecer que a suposi
ção de Mário de Andrade tinha 
fundamento; pois o próprio Ma
chado já dissera que «o melhor é 
afrouxar a rédea à pena, e ela 
que vá andando, a té achar entra
da Há-de haver alguma, tudo de
pende das ci rcuns tâncias, regra 
que tanto serve para o estilo co
mo para a vida; palavra puxa pa
lavra, uma ideia traz outra, e as
sim se faz um livro, um governo 
ou uma revolução ; alguns dizem 
mesmo que é assim que a natu re
za compôs suas espécies». 

Essa técnica de «palavra puxa 
palavra» lembra irresist ivelmente 
a forma coloquial ; conversa mole, 
aparentemente sem objectivo de
finido ou destino certo - que é 
realmente o tom da prosa macha
diana da ú ltima fase, principal
mente nas «Memórias Póstumas»; 
« ... o livro - reconhece o próprio 
Brás Cubas - é enfadonho, cheira 
a sepulcro, traz certa contracção 
cadavérica ; vício grave e aliás ÍQ· 
fimo, porque o maior defeito des- , 
te livro és tu, leitor. Tu tens pr~s
sa de envelhecer; e o livro ·anda 
devagar; tu amas . a narração di· 
reíta ·e nutrida, o estilo regular e Y 

. fluellte, e este livrO e p meu esti· 
lo são como os ébrios, guinam à 
direita e à esqtie.rda, ·-andam e pa. 
rani, resmugam,- " urram, g;u-ga- _,. 
lham, ameaçam o céu., escorregam 
t;. caem ... » 

Mas que tem tudo ~ isto a Ver 
com as pernas? Calma, leitor! Se , 
me apressas: não iremos lá das ~ 
ditas.. . Entretanto, para amenl
zar , tua impaciência. chamarei a 
a[enção, se mo permites, para o 
trechinho aue acabaste de ler: «tu 
renS pressã de envelhecer, e o li
vro anda devagan . . Já aí tens, por· 
tanto,' um rasto misterioso de per
nas invis{veis. Aliás. deves-te _ lem
brar que leste, linhas atrás «o me 
lhor é afrouxar a rédéa à pena, e 
cla que vá andando» ... E, se acha
res que é pouco, peçp-te que abras · 
o «Dom Casmurro~. no c.apítulà 
XCVII : .«Tinha então pouco mais 
ele dezassete.. . Aqui devu, ser o 
meio do livro, mas a inexperiência 
fez-me ir at,ás da pena e .:hego 
quase ao fim do papel, com o me· 
lhor da narração por dizer. i\gora 
não há mais que levá,.fa a grandes 
p~rnadas». .. E, se não estás f:r;inda 
satisfento, retrocede algumas pági
nas e procura o capí tulo LXlll Aí 
verás: «Se achares neste livro 81 
gum e.aso da mesma família , avisa· 
•me leitor para que o emende na 

segunda edição : nada há mais feio 
que daT pernas longuíssimas a 
ideias brevíssimas». 

Não vá algum malicioso ,deduzir 
da1 que eu estou querendo insi
nuar um disparate, ou seja, que 
Machado de Assis escrevia com as 
pernas ... Como ·é óbvio, jam,ais me 
passaria pela cabeça semelhante 
absurdo. O qu~ se poderia, admi· 
tir. sem qualquer concessão à ex
travaJ?ância. é que, entre- ·a sua 
técnica de escrever e a maneira 
pela qual andavam os seus per
sonagens há alguma analugia e 
~emelhança. Seria aescabido ver· 
-se numa e noutra coisa - andar 
e escrita - uma certa pcopensão 
ao automatismo? 

O papel do inconsciente, na obra 
ele Machado de Assis, ainda não 
foi, a meu ver, suficientemente es
tudado. Em todos os seus livros 
da maturidade há digressões, des
vios, interpelações, interrupções 
do fio narrativo, que. nos dão a 
impressão de um homem mergu. 
lhado em reflexões. que fala con• 
5igo mesmo, andando ao âcaso, 
sem destino certo, frequentemen
te perdendo o rumo ( «este livro e 
o meu estilo são como os ébrios, 
guinam à direita e à esquerda, an
dam e param», etc.) 

Não devemos exagerar, nessas 
digi"essÕes reflexivas, a presença 
do inconsciente (ou do subcons,. 
ciente); mas errado tambélll se
ria, penso eu, deixá-lo inteiramen. 
te de lado. Pois o próprio Macha
do admitia , como vin10s, uma cer· 
ta dose de devaneio e de acaso 
na a rte de escrever ( «o melhor é 
afrouxar a rédea à pena e ela que 
vá andando»). O que não era ape
nas urna recei ta de estilo, mas 
também uma defin ição de sua filo
sofia de vida : pois não só os li
vros a ssim se fazem: «alguns di
zem mesmo que é a ssim que a na
tureza compôs suas espéciesl>. 
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NOITE 
SOLITÃRIA 

Trlst~ ano(tecer 
Doente de tudo 
Que escurecendo aos poucos 
faz sen!lr negras 
As almas. 

Triste, noite só, 
Separada do mundo; 
Longe das es!Jrelas . 
Tão próximo da morte. 

Escuta noite, 
Escuta o que dizem as estrelas: 

Noite que despirás teu manto 
E desmentirás tudo o que foi dito 
E pensado e querido; 
Mostrar-te-ás Aurora! 
AUI'ora nua e branca, 
Ninfa translúcida 
Com fios d'ouro 
Em cabeça ondulante, 
Jovem e eterna bailarina. 

Escuta noite solitária: 

Não tenhas amores, 
Não compres ilusões, 
Não sonhes acordada ..• 
Que rápido virá o sol 
E envolvendo-te no seu calor 
Fará de ti, 
Louca criatura, 
Um ser repelente, es.,aldante e mole. 
E ... ao atingires o espasmo da loucura, 
Te lembrará que eras velha, 
Que eras noite entre as noites! 

Oh! noite escura solitária, 
Noite velha e sem esperanças! 
Tão longe das estrelas, 
Tão próxima da morte ... 

MARGARIDA GHIRA 

Um realista 
, . magico 

José J. Veiga talhou-se, no con-
to brasileiro moderno, um lugar 
à parte. «Os Cava1rnlws de Pla
tiplanto», em 1959, revelaram 
desde logo a sua im perial maes
tria nos domínios l:'n tre todos di
fícil do «fantástico verosímil», da· 
quele fantástico implícito que se 
esconde sob as apa.réncias do ba· 
nal e que, por paradoxo, lhe cÕn· 
fere realidade própria. A · sua arte 
poder-se-ia · definir · como o verda
deiro realismà mcfgico, sendo, · cô
mo -' é, uma tl1'te de~ athtôsfera e -
não de perip&ias. El jÚStamente 
i.ssó que ' lh'e cb,rfere ; o carácter 

- ·,,_. t •• ,, .... 

WILSON MARTINS 

peculiar, a sedução do estilo e o 
encantamento de lei tura; ~ por ai 
que ela se distingue dos ldceis 
exercicios em que a imaginação 
sem lastro pretende passar por 
invenção criadora. A chamada 
ficção cie"tztífica, 11ue não é fie,, 
ção · hem cienttfica; tampouco al
cança os planos· da iiteratttra por• 
que ·nela a função catalttica do 
éstllo é, por definição, posta à 
n?arient co_mo desprezível. De seu 

.'' l'!_d'?, o · fantdstico literdrio em 
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que o fantástico concorre como 
sobrenatural inexplicado também 
não pertence à lit eratura, á qus 
exige por pa fte do leitor uma ade .. 
são que não se obtém por meios 
prõpriamente literários. São, por .. 
tanto, extremamente nltidas, ao 
contrdrio do que se poderia pen
sar, as fronteiras do realismo md-1 

gico, género em que as duas pa• 
lavras devem Ser igualmente pon• 
deradas em toda a sua .força sig• 
nificativa. 

O grande escritor da íiteratura 
fantdstica deve começar por ser 
grahde esCri fo r: isto e, deve tiJ. 
mar O faittástiêo como 'material 
de · literatura e · não a lite'raiura 
como ingrediente C:o fa11tdstico~ • 
Na própria obra de José J. Veiga 
encontraríamos, com a" «A Hora 
dos Ruminantes», em 1966, a - con• 
t1aprova

1 
dessas verdades. Aqui, · 

pro'pondo-,se ·deliberadamente a 
escrever uma fábula, ou seja, um 
tipo de história simbólico e nãó 
literdrio, ele passou sem o per
ceber do plano da literatura para 
, plano dt ideologia e descarac
terizou, por isso mesmo, a . natu
reza mágica da narrativa. Pois a . 
simbolàgia pertence substancia[ • 
mente à lógica e não pode dispen
sar os contactps com a Verdáde, 
ao passo que , o fantástico, só tem 
compromissos com a magia lite
rária e se realiza por meto da ve· 
rossimi!hança. Em outras pala· 
vras, e retomando velhas distin
ções aristotélicas que rl(l.da perde• 
ram do seu frescor, a verossimi
/hança é a forma de verdade li
terária, enquanto a verdad·e serd 
'i forma de verossimilhança do 
real; por isso mesmo, dizia Cor
neille, o verdadeiro não tem ne
cessidade de ser t:errossimil jd 
que a melhor prova de sua iieros
similhança é o facto de haver 

(Continua na 10. 0 página) 
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SÃBADOS 
Nw1ca mais nos beijamos na bo. 

ca, gente casada não se beija na 
boca. E beijar resolveria? Sábados 
e domingos. Há que ter progra
mas, sair, não posso ficar conver
sando com Ele, pondo Miriam 
quanto antes na cama, que é sá
bado e enlouqueço, cabelo arru
inado, unhas das mãos e dos pés, 
depilação, barba bigode pinçado, 
devem aparecer por causa da ida· 
de, quando eu era mais m oça e 
gostava de ver as frestas das vene
zianas carregadas de urna parede 
a ou tra pelos faróis e tinha fé nas 
coisas e achava que poder ia mu
dar o m undo, nessa época não ti
nha fios de barba e bigode, agora 
é Mirlam que olha para as fresta'> 
!Uuminadas quando a deito cedo, 
mas é que me sinto liue, desamar
rada pm·a sat isfazer minha fome 

-insaciável. 
- Um dia o Sol va! explodir, ma-

Um conto de JUDITH LIEBLICH PATARRA 
urgentemente, o cheiro cada vez 
m ais forte, exalações cu,tâneas, 
odor contaminan te, agregado, tal 
q ual louça mal lavada, bodum in· 
trínseco inoculado por seringas in
visíveis, bem feito, não se pade 
andar assim estigmatiza.da, expli· 
cadísstma a ausênc.ia de Leo, ru
giu, evitando infectar-Se proibidas 
emanações secliciosas, o amor é 
passado. 

ço, telefone para o Leo de um bar, 
peço-llle um m édico, catmga deve 
ter remédio. Vestiu-se, fez um si· 
n a! de adeus para os olhos. Fe
chou a porta atrás de si, premln o 
botão do elevador. Fico louca aos 
sábados à noite. 

SONHO! 
Miísica 
Suave límpida romântica 
Curvas irregulares do fumo dum cigarro 
Um copo alto co mwhisky que tomo espaçadamente 
E levo aos lábios com prazer 
E tu 
Acima de todo este ambiente calmo e triste 
A tua figu r inha de boneca 
Algo distante 
Vaga imprecisa mas querida 
Tu 
Que tens um mundo diferentee do meu 
Que vives uma vida oposta à minlta 
Estds aqui junto de mim 
Sinto a taa preseuça 
Na ·melodia que oiço 
No cigarro que fumo 
No whisky que bebo 
Tu 
E.s wn sonho 

ANTó NIO GRAÇA DE ABREU 

mã? 
- Chi, isso ainda dcmo1·a mul

to tempo. 
- Eu vou querer estar morta. 

Pra não ver. 

Arriscou ir até o maço de r:,igar
ros e suportou, simulando indife
rença, a vigilância dos olhos dis· 
postos pelas paredes . Tantos olhos! 
Havia um caixão deles - er a arca? 
cesto? - sobre a escrivaninha Ue 
Ante Pave lic, pro tector dos croa· 
tas. Olhos de «partisans» e de seus 
aliados. Troféus de gueiira. EJn· 
µesta da . Também, já faz quase 
t rinta anos. Acendeu o cigarro e o 
olfato descobriu, aliviando-a, que 
a fumaça não sofrera transforma
ção. Perfumado cigarro, per fuma
dos crocodilos de tes t ículos trcs
calando almíscar . Por segundos, a 
excreção abominável da mão enco
briu-se sob a nicotina. Seria bom 
simplesmente suprin1ir a fáb rica 
ele papel, a cidade intei ra com 
cheiro de esgoto. E u, agir ? Nem 
audácia de escrever urna carta re• 
clamando, à secção de leitores de 
um jornal. Acabamos nos ::lcana
Jhando todos, emporcalhados, Leo 
m e largando assim , pusilânime, 
descu lpe, par tir tornou-se contin 
gência, Leo fedendo seria despedi
do do emprego, em casa nenhuma 
o abrigariam, difamado, há um 
pavor generalizado de per versões 
manifestas . Eu poderia telefonar, 
saber o QUe acontece Já fora, se 
há Qlhos vigiando peçonhas em ou· 
tros locais. Pois não é que passou 
a cauda de wn cometa carregada 
de gases venenosos, nosso p laneta 
agora cheira, fedorento, teremos 
que incorporar o ranço e anexar 
hálitos apodrecidos, a gente se 
acostuma com tudo, a té os negros 
que a princípio desmaiavam ~o 
sentir o cheiro de brancos, com o 
te mpo nem sequer dele se aperce
b iam , esta remos todos transpiran
do humores condenados? Não, eu 
só, nauseabunda. Absuüdos, os 
olhos. São meus? Daqui a pouco 
vou acordar, danem-se. Cau telosa
mente aventurou a lguns passos em 
direcção à porta do dormitório. 

Um realista 
; . magico 

Donne, Mir iam pequenina, um 
sufocar doído ficar aqui no quar
to dela, fechada, é como se eu ti· 
vessc ido em bora e pem1anecido 
dentro do seu corpinho, transm i
grada, um fu tW'O intr ngível germi
nando fora do meu alcance, ouço-o 
borbulllar , coitadinha, na cama 
éheia de medos, dormideira, não 
toca mamãe, e la fecha, e tinha on
Zl'-ho.ras, um lilás escuro tão bo
nito. Era lilás mesmo? Não me 
lembro, não me lembro. 

- Bobagem - riu. - Aí todo o 
ilDundo vai estar morando numa 
outra Terra. 

Pirccis0 sair, é sáb" do, quase no
ve horas da noite, cnJouqueço sen
tindo as paredes movediças me 
enclausurando, dá vontade de ar
ranhar tudo, o rosto de Leo bar
beado, pronto para con tinuarmos 
a conversa igual e sonolenta cte 
anos, todos os sábados os m esmos 
r ostos de gente atolada a falar, os 
jornais gri tando por socorro em 
k>das as Iú1guas e eu, nada. Queria 
fanto ser Mlriam, tenho inveja de
la. Filhinha, deixa eu ser você? I)o. 

c.-2 o perfume de minha filha. Por 
que nos corrompemos? Adultos. 
Um cheiro de privada, dejectos, es
goto, devo estar sonh ando, cansa
ço. a dormeci ao lad., de Mlrlam, 
Leo não es tá aqui levantou-se 
com certeza, pôs ágw- para o café, 
exactamente como faria quando, 
bem jovens, acreditávamos no 
n llln do e nos homens, bom amigo 
bom amante, esborro, é da fábrica 
de papel, empesta c1 cidade, me
lhor nem abrir a~ vidraças, não 
ouço Leo, dormêncfa. wn dia MI
riam nascerá, chuvei ro para acor
dar, a água escor,re da pele morena 
de Leo, água não tira mau cbeiTo, 
fartum de bode. Céus, exala de 
mim, pestilência, fedor lncrusta
do, móveis paredes cortinas tape
tes impregnados. Leo, você acor
dou, silê.nclo, Jogo será sábado, 
Impresc indível sair agora, já, Ime
dia tamente, não enfrento sábados 
caseiros, o cheiro, Leo, por que 
saiu tão cedo, sem me dizer adeus, 
Leo, é a nossa Juventude. Levan
tou-se, Inteiramente nua. 
-Leo! 
Estou demente. Se o sonho não 

parar acordo. Entendido? Sábado 
ouvi descreverem a tortura dos 
guatemaltecos, enten-am-nos \·lvos, 
só o braço de fora, segurando meia 
lar anja. E na hora da morte? Bo
ca, nariz, ouvidos cheios de terra, 
mão apertando a fruta, último 
ponto de referência. E os vampi
r os? Bebem o caldo espremido. 
Tão longe, não me Jfberta dos sá
bados, reprezada, tenho de sair 

- Vou telefonar. Posso? - per
guntou. 

Sem esperar a resposta - q ue 
não veio - dirigiu-se ao corredo r 
do apartamento. Miriam ainda não 
nasceu, breve mudaremos para a 
casa de jardim. Levantar o fone e 
Jogá-lo foi um só gesto. Tenho 
que a cordar, é sábado, preciso 
sair, satr de perto de mim, de den
tro da gente, da casa de a mbos. O 
telefone atraiu e absorveu os chei
ros, agora vomita as palavras que 
recebeu, são minhas, um líquido 
azedado, cores esmaecldas entre
cortando a uniformidade espessa, 
restos não digeridos. Por fora bela 
viola, por dentro pão bolorento. 
Repete para a mamãe. t:: nada, ti· 
lhota, o que parece é. Viu? Os 
olhos nas paredes sorriram, vol· 
tando-se WlS para os outros. Te((. .. 
fone com defeito, entupido ou cor
ra.do? Nada misterioso, no fundo. 

Foi ao bant,.,lro, abriu o cbuvei• 
ro, sentia os poros dotados de vi
da própria, expelindo bafio de en
xofre, são gefsers? Qual! Fezes, cio 
de gato, tudo jlmto, a primeira 
sujeira é a mais concentrada. Ba
nhou-se. Depois de enxuta pas
seou pelo apartamento, tentando 
ignorar os olhos - assim como 
desdenhava, agora, o cheiro. Afas
tou as cortinas da janela. Em bal· 
xo, na rua, o movimento parecia 
normal. Quer saber de uma? Des-

ESTE SUPLEMENTO 
publica-se às sextas-feiras 

(Continuado das páginas cent rais) 

ocorrido. Mas, na literatura não 
,\e trata do que ocorre, ,nas do 
que poderia ocorrer; e, como a 
vida tem a sua _parcela inegável 
lk supra-rea l, a tarefa do escrito r 
fantást ico é captar ? mi:;tério e 
transformá-lo em 1ealidade vir
wal p!1 los ,neins lzalJit 11al 111ente 
11ostns à sm1 d ispos ição, recon
duz.indo o que pod.,_·r ia exist i r fo
,a da li!eratura para a ple1ta exis
tência de11tro dela. 

Em uOs Cavalinll•JS de Plati
planto ,,, alcançou o José J. Veiga 
a nível e:araordiná•·io em que o 
si:per-ve'rdadeiro se ltipostasiava 
e1YJ verosímil para ser veradeiro 
clr! um ponto de vi sta literário; 
em <:A Hora dos Ruminantes», ele 
cometeu o cnga110 de confundir 
a verdade com «A Máqllina Ex
traviada» (1) , é de novo o gran
de. criador que reaparece, e, se 
1;ossível, em quota de qualidade 
ainda superior co f rime:ro livro. 
Este 1:olw11e reflectt!. a maturida
de de wn espírito ,rn vosse de to
dos os seus recurso.fo," suas expe
rlências jogam agura pengosa
n!ente c·om os elern.entos imedia
tos do realismo para obter a 
azmosfera de fantâstico em que 
II01'ns dimensões se acrescentam 
ao m undo visualmente perceptí
vel. E. mesm o sensí,.:el a sua apro
:rimaçcio com a lití!ratura realis
ta tratada em técnicas de litera
tura fa ntdstica : um conto como 
«Onde Andam os 1Jidangos?» po
de ser inscrito desde logo como 
uma das obras-primas mais indis
cutíveis da literatu ra em língua 
portuguesa. Há, tam bém . a his
tória kafk aiana do «La rgo do 
MP-st revinte»; a excelen te sátira 
,:e «A Máquina Extraviada»,· o 
fantdstico admirável de «O Galo 
Impertinente»; o realis mo som
brio de «Os Noivos». São exem
plos que não excluem os demais 
c:ontos da colectânea, pois a vir
wosidade do sr. José J. Veiga lhe 
permite inclusive incursl'Jes desa
fiadoras ao mundo de Monteiro 
Loba to, como em tt. ] arde de Sá
bGdo. Manhã dz Dom;ng,o». 

Mas, o que elt!. tem a mars de 
l.obato é, pre,eisanwn te, a capaci
clúde de sugerir uma supra-reafi. 
dade dentro das peripecia~ do 
real. E isso ocorre por me.o de 
um estflo que remete c.oncinua
w ente para alguma coisa de rnex
µ:icado que tudo poderia expli
car, que está contda nos dado s 
(ju.e o escritor forn e-ce e que, por 
sir.gularidade, nos ,:scapa, quero 
dizer, escapa ao autor, aos leito
res e c;os próprios per.)onagens 
N<; conto realista, a parce·a do 
qu(' o leitor ignora é conheczda · 
,!e todos ou de alguns persona
gens e, sem dúvid,1, conhc·cida do 
autor; no realismo más:ko. to
-:lns sentem a e.tisténc ;a mediúni
,·a desse fac!or, toJos -oercebf!m 
Cf'i.le a de se de·.,e. precisamente, 
a realidade tal comn se con figura 
uo1 nosso.; olhos e. entretanto, 

ninguém seria cap<,z de captá-lo . 
de exprimi-lo em tnmos narrati 
ms. N a verdade 11 captação faz. 
-se snt ilmenff! graças ao est ilo, 
graças a wn t i.po d-:! visão que nos 
r "ans.•nite o m u•1.do a «n" 1imen
sües, para além das fronte iras 
euclidianas em c;ue a ficção geral
mente ~e situa. 

Aq11 i se •·evela a diferença su bs
tancial entre o concisla de peri
pécias e o contista rle atmosfera. 
1\ °i.; pri:ueiro caso, a solidez do 
conto repousa na mtriga, no re
levo dos caracteres, na surpresa 
do desfecho, na orieinalidade da 
liistória; 110 segundo, amda que 
t0dos esses elementos devam 
existir da mesma maneira, acres· 
ce-illes wn «contexto» que deles 
,.,ão depende. Assim, Jose J. Vei
g11 pode escrever uma história 
absolutamente «realista», como 
«Onde Andam os Didangos?• ou 
«Na Estrada do Amanhece» e 
i:t>ncer, desd~ a pnmeira linha. 
a servidão ingrata do real sem 
perder nenhuma das virtualida
des do verosímil. Compreende
mos melhor wn dos seus segredos 
qí1ando percebem os a sua predi
lccção pelos personagens infan
tis , ou melhor, por aquela idade 
indecisa que se situa logo depoiç 
da infância prôpr:amente dita 
mas antes da adolescência que 
amadu rece. 11 o mesmo em que 
a fu nção fab uladorn do espírito 
n.cria conttnuamente m undos ex
traordinários para além do quo
tidiano banal e cinzento; é o mo
mento em que o hnm em convive 
e coexiste com o im.agindrio, em 
que ele é parte d,;z sua própria 
ún•enção. Assim : «Tubi não acre
ditava que no mundo tivesse um 
lugar m elhor do qtti! o Amanhe
ce. Ld ele nasceu, e se dava por 
feli z.. Podiam falar ;,as bondade~ 
df' Ma.ssaranduba, do Salve-Rai-
11ha, da Paciência, àa Rosa Ma
r i f,f , ele não se inte•essava. Quan
do o levavam em passeio nesses 
outros sitias ele ia triste, recla· 
mando, lamentando o tempo que 
ia perder, sentindo "l.ãO existir um 
;eito de cortar o t cm1>0 com te
~ottra como se corta cordão, jo
gar fora o pedaço que não p ,-es
w e emendar de novo mais acfüm
te. ( ... _) O Amanhece era bum sem 
cmnparoçiio - apw;ar de certos 
aborreci111entos q ue bem podia 
não ter. Um: ninguém acreditava 
muito 11as cmsas fora do comum 
que Tubl estava .•empre desco
t rindo, 0 11 vendo; diziam que não 
podia ser, era ahswdo, ele linha 
sonhado, onde iá se vi11; tanto 
c:ue ele nii.o estava mais comando 
nada a ,ul.o ser à i,1(i e - assim 
mesmo só con/orm ~ a dislosição 
dela. / O ·que /fez ele to11Mr essa 
precaução fo i o caso dos vaga
lr ~m es. ( ... ) («Na Estrada do A11ta
nhece»). 

Mas, hd tam bém a téc11ica de 
esvaziar o real de toda a s1.1n su
b.r:tância realista e apresen tá-lo 
como um acontecim ento fan tásti-

co: ~Todo m untlo sabia que se 
ar.dava construindo uma estrada 
,wquela região, pessoas que se 
aventuravam por lá viam trabc. 
lhadores empurrando carrinlws, 
manobrando máqufr1as ou senta

dos à sombra, cocllilando com o 
chapéu no joelho ou contendo d& 
umas latas que a e111presa /orne
''ª' diz.iam que era;n rações fei
ias em labora tórios, calc1.1Tadas 
oara dar o máximo de rendimen
to com o mínimo de eucllimen· 
lo ... ». Claro, a estrada jamais po
derá ser utilizada: «Ninguém quis 
mais usar a estrada, ela foi fí· 
cando esquecida e hoje é como 
s.z nunca tivesse existido. Se um 
dia uma raça de Twmens novos 
derrubar a mata que ld existir, 
certamente notard aquela trilha 
larga coberta de carim e plantas 
rasteiras· e investigando mais 
para baixo descobri:-á a capa de 
osfalto, os tiineis, os pontes, os 
t , evos e tudo o mais, e não dei
xará de admirar a perfeição com 
que se contruíam t!slradas neste 
r.osso tempo ... » («O Galo l mper
t:nente») . E a paisagem dos pla
netas mortos ou .:> mundo fan
tás tico das cidades arqueológzca.s 
-coisas que tiveraM e continuam 
tendo a sua existência ma;s ba
nal, mas que o esti;o trans forma 
nos universos silenciosos em que 
o !tomem começa a ter medo de 
si mesmo. 

Escritor reservado e subtil, não 
alc..:ançou ainda l os,! J. Veiga a 
lat ga_ reputação a que tem direi
to, nem o reconhecimento genera
ln.ado da sua estatura entre os 
contistas bra,si/eiros ,na;s im por
tantes deste período. Ele pode
,-:ª ser colocado 11.0 grupo dos 
que Ruben Dario d~ ,wm.inava «os 
raros-,., mas seria nrecisv aduz.ir 
zmcdiatamente que a su.a arte é 
aristocrdtica pela 1/ ttalidade, não 
pl'ia recusa deliberada do que o 
n H1lico cultivado possa te, de 
<!Uantitativo. ~ tam/,ém um con
t15 ta que desvenda outras possi
é ilidades para a ficção brasileira 
e que faz literatura nacional sem 
dt pender dos pontos de re,lerên
cza pitorescos eu da suciolol!.ia 
111acroscópica. Ele con fi, ma, ·as
sim, por esse lado, v carácter ex
(.·emamente :-ste1ict:: la que c. nos
·\ª ficção 101Pou na tíltllna déca• 
dei: estam os, enfim, cria, ;do a li
teratura brasileira r;ue, se,n dei
xar de ser brasileira, é também, 
e forrem ellle, grande lrt eratura. 

WILSON MARTT NS 

1) Rio de Jancir•.1 : P1di, 1968 
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~otasváriasnotasváriasnotas 

PARECE DEFINITIVAMENTE demonstrado que os por tugueses 
dft agora, de tal forma se desadaptaram, não são capazes de estabelecer 

::> entre si uma dlscussão ou uma polémica seja sobre que assuntos 
l :orem, sem recorrer a processos de insulto ou difamação. 

Temos se.guido com interesse quase todas as polémicas travadas 
• ,n ~os nossos jornais. Mesmo entre pessoas do mais elevado nível cultur,il , l ~ intelectual essa pecha mantém·sc. Desabituados da discussão Já o~.o 
~ w. sabemos tomar salutar nem construtiva. A emissão de uma opiniãu 

é quase sempre mal aceite e a répli~a. in icia ~orma lmente o pro~e.sso 
de insulto e reba ixamento do adversano. Depois , t udo o que se segue 
é deveras lamentá vel. 

Tão longínquas (e tão próX"imas no tem.po!) vão as polémicas dos 
, nossos antepassados, duras, cruéis, violentas, mas raramente descendo 

ao processo baixo di:\ denúncia ou do insulto! De que precisaremos 
1rt: t tós para retomar esse mínimo de boa-educação que em nada prejudica 

«• dureza de opiniões, a força <las palavras e dos pensamentos! 

NUM TRABALHO do prof. Alfred Sauvy, publicado em «Tribuna 
Méd ica» (Madrid), declara-se que em 1966 emigraram para os Estados 
Unidos 2.793 médicos e 3.574 enferme iras. Os Estados Unidos necess•
tam de 400.000 médicos, e apenas possuem 290.000, dos quais 20.000 são 
e ~trangeiros. Em 1967, os 9.326 certificados de autorização para o exer-

. ,~·.) r · .;o ela Medicina, 2081 pertenciam a diplomados fora dos Es!ados 
r_; ,:J los e do Canadá. A este respeito é curioso notar que há mais 
·i)~r,; . ,!icos persas nos Estados Unidos (7.000) do que no próprio Irão 
~'t.r, ·"<: 000)! e. ainda curioso atentar na cadeia de «compensações» que se 
r;!l.;;{ ·:, :...bclecc na seguinte ordem: do Canadá partem muitos médicos para 

-1....:~ Estados Unidos; da Grã-Bretanha emigram muitos médicos para 
.-, " Canadá e dos países africanos e asiáticos da Comuni<lade Britânica 

cm.igram muitos médicos para a Grã-Bretanha. 
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VISITAS MINISTERIAIS 

O ministro da5 Obras Públicas 
desloca-se, amanhã, ao distrito de 

O <<Zom> lisboeta 
mais rico 

No Jardim Zoológico de Lisboa, 
mamã hipopótamo deu à luz um 
«bebé». o «zoo» ficou . assim mais 
rico. Mãe e filho, pouco sorriden ... 
tes, encon lram-se de boa saúde. 

1 COLÓQUIO 
REGIONAL DE LAFÕES 

Em S. Pedro do Sul, efectuou
-se esta manhã a sessão inaugural 
do I Colóquio Regional de 1 uris
m.o e Termalismo de Lafões. 

Proferiram discursos o presi
dente da corporação iios Trans
portes e Turismo e . os- represen
tantes do Secretariado Técnic1 da 
Presidência do Conselho e d:-t So ... 
ciedade Portuguesa de Hi L-ologia 
Médica. 

À noite, os congres-sisl:1s s3.o 
obsequiados com um Ja,, rc\r p e b 
Câmara Municip::il de Vouzch_ e 
assistem a um espectá·;·~Jo ofereci
do pela FNAT. 
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NOVOS CORPOS GERENTES 
da Cooperativa 

dos Trabalhadores 
de Portugal 

Foram eleitos os corpos gerentes 
da Cooperativa dos Trabalhadores 
de Portugal para 1969-71, que fica
ram assim constituídos: 

Assembleia Geral - Alfredo Jú
lio dos Santos, Ví tor Afonso, José 
Francisco Nereu, Ermelinda Fraga
ta Pontes e José Jacinto Ramos. 

Conselho Fiscal - José Salgueiro 
dos Santos, João Rodrigues Be1e· 
za , António José Lopes Ribeiro. 
João Barros Duarte e Acácio Jor
ge. 

Direcção - Júlio Fernandes Car
tuxo, António Coelho Pescada, Ma· 
nuel Joaquim da Silva, Dario He·n
riques Vaz, Maria Manuela Lemos 
Dias, Henrique Ribeiro e Carlos 
Campino. 

' Viana do Castelo, visitando, nes ta 
cidade, a partir das 9.30, o Palácio 
do Governo Civil, o Museu e o 
Palácio da Carreira. Às J 1 horas 
chegará a Valença , onde presidirá 
• um a reunião do Município e vi
sitará o Quartel da G.N.R., o Tri
bunal e o emissor regional. Após 
o almoço visitará, às 16.15 o Sana
tório da Gelfa e trabalhará às 17 
horas, no Governo Civil, cem o 
presi dente das Câmaras Munici · 
pais do dist rito. 
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Depoi s de amanhã, dominio, vi
sitará o porto de Viana. 
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i INSTITUTO SUPERIOR 
. DE AGRONOMIA 

Aceitam-se candidaturas de en 
e:enheiros agrónomos para o provi· 
rnento de um lugar de 2.0 assisten
te, contratado, além do q_uadro, do r· grupo de di!ciplinas deste l ns

.. ituto. 
Os interessados deverão entre· . 

gar na Secretari:i do Instituto, até 
às 16 horas do dia 29 do corrente 

s seus requerimentos acompanha• 
os de quaisquer documentos que 

·utguem de interesse para o fim 
m vista. 
O 1.• Grupo de disciplinas ~ cons

ituído por: Botânica Agrícola; Bo 
tânica Sistemática e Fi·top-eografia; 

IDesenho Organográrico; Gen~tica; 
;e Melhoramento de Plantas. 
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1 CONGRESSO 
:MUNDIAL DA ASMA 

A bordo do <t Prín ::-ipe Perfeito~ 
e 15 de Agosto J 5 de Setem

,ro, vão realizar-se, em Cruzeiro. 
romovido pela fo ternia tional As· 
ociation of Asthmolog_v <Inte
asma). os tr1balhos do Vl Con
resso Internacional de Asmolo

hia (Congres!-o MuP.dial) e em 
hut: ser5.o visitados os porto,;; 
rortugueses da MadciP.a, S. To!nê 

Angola onde se reali?.arão \'á· 
ias manifestaçõe.s de c.arácter só 
.i a-cultural oferecidas por cnti· 
ades oficiais e p3rticul:.rcs. 
As conclu·sõcs do Congresso pa

a o q~al se encontram inscritos 
10 congressista'i serão tornadas 

~,úblicas na Un:versidade de 
!uanda. 

Entre os con.2:rc')si:stas: fi~uram 
omes cios mai!'I reputados cien
~tas nrnndiais. 

O CORPO DA <<MANUCURE>> 
ASSASSINADA 
está depositado no Necrotério 
aguardando quem pague o enterro 

O corpo da infeliz Mana de Lur· 
des Pereira, a «manucure~ estran
aulada pelo amante o indusu·rnl de 
tinturaria An tónio Teixeira, conti· 
nuava, esta manhã, depositado no 
Necrotério, a~uardando a compa
rência de quem queira paa:ar o en
terro. A não aparecer ninguém, o 
corpo irá para a vala-comum. 

Um dos filhos da morta, Nels,~n 
Lemos de Carvalho, de 22 an~s. 
solteiro, mora-dor num quarto alu
gado (Rua Francisco da Ho:~mda, 
47, r/c., esq.) chegou, há temp.:s, 
da Guiné, onde cumpriu serviço 
militar, e desde então tem prúcu ra
do emprego baldadamenlc, pelo 
que não pode pagar o funeral da 
mãe. 

O rapaz conhecia o assassino, 
com o qual conversara na últb1a 
6.•-feira, na tinturari::i onde a mã~ 
fora assassinada, e que ele lhe c:>
munica ra ter receio de que a in
feliz atentasse contra a existencia 
pois, uma vez mais, lhe fu;,;::;ra e 
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PoDLe sobre o Guadiana 
Uma de!e2Jç.ão deslocou-se a 

Madrid onde for-am aberrn-s ne
gociações com vista à rápida con
c!u;são da Ponte sobre o Guadia
nJ, tendo sido estabelecido LLDl 

programa de t raba lh.J e criadas 
a! Subcomissões necessá rias pa
ra a mais ràpida e eficiente ela
boração do referido i,rojocto. 

não sabia nada dela, .pedindo--!he 
mesmo que o ajudasse a encontrá
-la. Entretanto, a Polícia Judiciá
ria começou já a instruir o pro
cesso. 
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Visitas ministeriais 
Em comemoração do 142.0 ani

, ·crsá rio do Lar dos Veteranos 
Militares, em Rll'Tla, o ministro 
da Defesa visitou esta manhã es
ta im,tituição. 
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Exibe-se hoje 
em Leiria 

o Grupo de Bailados 

Verde Gaio 
Exibe-se hoje em Lei·ria, no Tea· 

tro José Lúcio da Silva, o Gru.po 
de Bailados Verde Gaio, Serão 
apr~ent.ados os bailados, coreo
grafados por Fernando Lima, e: Sin
fonia", com música de Biset, «A 
Engre.na.gem,,, com musica de 
Cbos.takovi tch e • Ilha dos Amo--
res » com música de Debussy, 

HABITAÇÃO 

<<Ê DAQUELES PROBL,EMAS 
QUE NUNCA SE PODEM 
DAR -COMO RESOLVIDOS>> 

Tomou ontem posse do cargo 
de pres.idente do Fundo de Fo
mento de Habitação, o eng. Jor~ 
ge de Mesquita. 

No acto, o ministro das Ob ras 
Públicas afirmou: 

<1'É daqueles problemas que nun
ca se podem dar como resolvidos. 
A população cresce, as exigências 
de con foTto também, a corrida dos 
campos para as cidades é contí
nua e, por isso, quanto mais ca
sas se constroem mais são neces
sárias. 

Há um longo caminho a pcrcor
re,r até se poder assegurar que 
dispomos de casas baratas para 
quantos delas careçam. O que é 
preciso é não descurar o problema 
e fazer o possível por aumentar o 
ritmo da edi ficação, numa acção 
combinada do Estado com os mu
nicípios e as entidades privadas». 

11111111111111111111111 1111111111111 1111111111 111111 111' 111111111 1111 

REPRESENTANTE 
DO ESTADO 
na Companhia de Seguro 
de Créditos 

O sr. dr. Antónic José Bar.ala 
Alves Caetano foi nomeado, 'Jtt· 

vida o Cohsetho de Ministros pa
ra os Assuntos Económicos, vice
.presidente do consdho de adm i
nistração, r ep resentante do Esta
do, na Companhia do Seguro de 
Créditos. 
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PINTURA DE ÁLVARO LAPA 
Na Galeria Bacholz., inaugura-se 

hoje, pelas 17 horas, uma exposi
ção de pinturas c1e Alvaro Lapa. 
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O 50: ANIVERSÁRIO 
DA INSTITUIÇÃO 
DA LICENCIATURA 
EM FARMÁCIA 

O Chefe ck, Estado preside ho
je, pelas 11 horas, no salão noh;e 
da Sociedade Farmacêutic..1 1.usi
ta.na à sessão corn.emorat iva do 
50." ~niversário da instituti;:io da 
ti.cenciatunl em Farmácia em ft..,r· 
tugal e do 137.Q a:niversá:;o Ca 
insti LU ição onde decorre a sessAo. 

Serão orado~s os srs. p-rof~s. 
António Pereira Forjaz. da Aca
demia de Ciências; Carlos I l~nri
que- Liberam. da Universidade ele 
S. Paulo

1 
e Alberto Carlos Cur 

r-c.i.l da Faculd~\de de Fa:1nácia, 
cio Porto. 

ll l lllll l ll l tllllllll l lll ll llllllll l lll l l ll l lllllt l ll l ll lll llllllilll 

CONCURSO 
PARA CATEDIUTICO 
DA UNIVERSIDADE 
DE LISBOA 

O sr. prof. Anw· Torres P,3rein1 
iniciou, na Universidade de Lisbca; 

as provas do concurso para pm· 
fessor catedrát ico de Higiene e Me
dicina Social (5 ... grupo). da mes
ma Faculdade. 

As p.rovas · term inam amanhã, 
apresenta ndo o candidato o le'f!la 
«A contracepção e o Planeamento 
Familiar cm Medicina Social - Li
mitaç.ão da natalidade t su:,~rpo
pulação». 

Em iresposta, o sr. eng. Jora;e 
de Mesquita, após os agradeci
mentos, disse: «Em primeiro lu· 
gar julgo que face à actual ca
rência de alojamentos, se deverá 
agir no sentido d e- um maior es· 
tímulo à construção de habit.a· 
ções para renda moderada. Ha
verá não apenas que tomar a 
iniciativa da sua promoção, mas 
também que conjugar os esfor
ços, hoje dispersos, de muitas e 
variadas entidades oficiais e ofi. 
ciosas que dependem normal
mente avultadas importâncias no 
sector, e obter ainda a colabora
ção de outras entidades que, em
bora de índo,Je particular, podem 
vir a desempenhar um papel emi
nentemente social na resolução do 
problema 

Em si::gundo lugar - penso que 
a falta ele habitações, com que lu· 
tamos, dc:::.riva, em grande parte, 
de disparidades regionais acentua
das no processo de dcsenvolvimen· 
to económico e numa desequilibra
da redis tribuição individual do pro
.duto. O afJUX'O aos núcleos de 
maio vitalidade, de urna população 
instá\'el, continuará a provocar pe
nosos estrangulamentos, enquanto 
a situação se não modificar. Por 
isso se não conseguirá resolver 
num sentido global o problema 
das habitações scciais lmica
mente à custa de iniciati\'as isola· 
das ou dispersas. O planeamento 
físico, em que as mesmas se inse• 
rem, deverá integrar·se e,fectiva
mente num programa de desenvol· 
vimento sócio-económico de âmbi
to nacion::il». 

E. evidente que não é fácil -
nunca será fácil - a resolução do 
problema habitacional de::ntro do 
contexto económico em que nos 
movimentamos. 

O a:::tual preço dos terrenos e 
as possibilidades mínimas de sub
sistência da popula.ção, não per
mitirão a grande par te daquela 
pagar uma renda mesmo <le va. 
lor simbólico. 

Necessàriamente que algo deverá 
ser feito, corno es-tá e aconteceu 
e embora reconheçamos que, den· 
tro da actual estrutura, seja o úni
co processo válido, estamos cerLos, 
como afirmou o m~nistro das 
Obras Públicas, que o problema de 
habitação é daqueles que nunca se 
podem dar como resofri<los. 
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EXIBIÇõES DO CINE CLUBE 
DE BEJA 

Hoje, às 21.30, no CineiEs·pia.1a
da Vist~ Alegre, em Be ja, no de
correr da 21 l. • sessão -0nli,1~1ria 
do Ci ne-Clube de Beja, exfül-SC o 
filme ~Em retanto, haja sal1de», d~ 
Pierre l!.tai:x 1 que obteve ü grande 
prémio «Concha de Ouro», do Fesi 
tiva! de S. Sebastian. 
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l'esla de aniversário 
do reslaurante típico 
«O Forcado>) 

Re-al iza-s• hoje, às 22 horas, a 
fosta do 2.• aniversár io llO rest.,m
rante típico "º Forcado'9, ·HJ. ltu a 
da Posa, 129. 
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O ESPERANTO 
ATRAV~S DO MUNDO 

A Antologia (selecção de contos 
ou poesias de vários autores), fa· 
zendo parte integrante da li tera· 
tura de qualquer país, é também 
parte integrante da Htera,tura es

perantista. Das Antologias publi
cadas até hoje destacamos: Espe. 

ranta Antologio (poemas de 1887 
a 1957 - ed. em 1958), Pola An
tologio (prosa - 1906) , El Parna
so de PopOloj (poesias traduzidas 
de 33 línguas por Grabowski -
1913), Eterna Bukedo (poesias tra
duzidas de 22 línguas por Kaloo
say - 1931), Kataluna Antologio 

· (prosa - 1925), Bulgara Antologio 
(prosa e poesia - 1925), Bela An
tologio (prosa - 1928). Estona 
Antologio (prosa - 1932), Hunga
ra Antologio (prosa e poesia -
1933), Sveda Antologio (prosa -
1934), Tchekoslovaka Antologio 
(prosa 1935), Svisa Antologio 
(prosa - 1935), Angla Antologio 
(prosa - 1946) , Svsda Novelaro 
(prosa - 1950). Sveda Poemaro 
(poesia - 1954), Antolo2io de Bra
zilaj Rakontoj (prosa - 1943), E! 
Orienta Florbedo (poesias japon~ 
sas e chinesas - 1953), Austrla 
Antologia (prosa - 1953). 

A publicação em 1959, ano em 
que se comemorou o centenário 
do nascimento de Zamenhof, da 

VIRGILIO PORTELA 

Antologio de Portugalaj Rakontoj, 
(Antologia de Contos Portugueses) 
merece.nos uma referência espe
cial. Compilada pelo escritor e es
perantista Manuel de Seabra, f<> 
ram escolhidos para figurar nesta 
Antologia os escritores Domingos 
Monteiro, José Gomes Ferreira, 
J os6 Rodrigues Miguéis, Hranqui
nho da Fonseca, Castro Sorome,. 
nho, Manuel Mendes, Fernando 
Namora. Manuel da Fonseca, Car· 
los de Oliveira, Mário Braga, MI· 
guel Torga, Manuel do Nasci men
to, Natércia Freire e Maria da 
Graça Freire. 

Os contos foram traduzidos por 
Alberto Silva, Adolfo Nunes, Ca,r
los Costa, Vi-rgilio Portela, Antó
nio de Macedo, Bigotte de Almei
da, Luzo Bemaldo e Saldanha 
Carreira. 

Além do compilador e traduto
res, também colaboraram na reali
zação desta obra, os esperantistas 
Abf.lio Ribeiro, Dr. Adácio Vieira 
de Araújo e Manuel António, e 
Armando Gomes da Cunha. 

E terminamos, assim, esta sé
rie de apontamentos que ternos 
vindo a fazer sobre a literatura . 
esperantista e que nos dá uma 

ideia sobre a evolução da ltngua 
internacional esperanto, desde o 
aparecimento de « Unua Llbro de 
Esperanto» de Zamenhof em 1887 
até aos nossos dias. 

Porque na nota expucauva an
terior (vidé 11Rep.» 13 do corrente), 
apareceram algumas «gralhas», o 
que poderá causar embaraços a 
quem nos tem acompanhadu va i 

mos repetir as mesmas pal0.vras 
correlativas, acompanhadas de ao,. 
vos exemplos: .. 

·Palavras com função 
relativo-interrogativa 

KIO - o que, que coisa. 
- Ki.o estas sub la kajero? 

O que está debaixo do caderno? 
- Mi scias pri krio vi parolas. 

Eu sei sobre o que V. fala. 

KIU - quem, que ( coisa determi
nada), o quaJ, a quaJ. 
- Kiu faj fis? - Qem assobiou? 
- La liJbro pri kiu Vi parolis es-

tas mia. - O livro sobre o quail 
V. faJou é meu. 

KIE - .onde. 
- Kis estas v-ia bofilo? - Onde 

está o seu genro? 
- Mi ne scias kie Li estas. - Eu 

não sei onde ele está. 

KIAL - porqu!, porque matlvo. 
Kial vi ne respondas ai mia de,. 

mando? - Porque não respondes 
à minha pergunta? 

KIEL - como, de que maneira. 
, - Klel vi fartas? - Como passa 
V. (de saúde)?· 

KIOM - quanto, a, os, as, 

- Kiom da lingvoj vi parolas? 
....... Quantas línguas fala V.? 

Palavras com func;ào negattva 

N.t:.,.x 1 U - naaa, co1s,a alguma. 
- Nenio estas sur la tablo. 

Não i::slá r:ada sobre a mesa. 

NEN!U - Nemu trink1s Ia akvon 
- Ninguém bebeu a água. 

NENlAM - nunca. 
- Mi neniam parohl.s ai li. -

Eu nunca lhe falei (a ele). 

NENIOM - nada (quantidade). 
- Li havas neniom da amikoj. 

- Ele não tem nenhuns amigos. 

Palavras com função indefinida 

10 - alguma coisa. 
- Pli bona io o! nenio - Melhor 

alguma coisa do que nada. 

IU - alguém. 

Congresso dos Esperantistas Jn. 
visuais. Na cidade de KUjava, rea
liza.se de 19 a 26 do corrente o 
22.º Congresso da Liga Lnterna, 
cional Esperantista Cristã. 

.4.ustria - De 15 a 22 do corre& 
te, rea!izou,se em Graz, o 4.9 t-On
gresso da STELO (S tudenta Tui• 
monda Esperantista Ligo) . 

Japão - EnJ 26 e 'l., do corren
te, realiza.se em Tóquio, 56." Con, 
gresso dos esperantistas japone, 
ses. 

Jugoslávia - De 3 a 8 do pró 
x.imo mês, reali1.a,se em Nov1 Sad. 
o 42.º Congresso da SAI (Senn• 
cieca Asocio Tutmonda). 

Brasil - Organizado pelo Cen, 
tro Esperantista do Ma(;kenz1e, 
com a colaboração da So.;retana 
de Turismo e Fomento da Pertei
tura do Munic1pio de S Paulo, 
e sob os auspícios da Assou :• ao 

Paulista de Esperanto e Coop, a· - Iu frapis je la fenestro. - AJ. 
guém bateu à janela. 

IOM - um pouco (quantidade). 
- Donu al mi iom da pano. -

Dê-me algum (um pouco de) pão. 
- Iam post iom - a pouco e 

pouco. 

1 tiva Cultural dos Esperantistas, 
realizou,se de 18 a 20 do corrente, 
na cidade de S. Paulo, o 4." S• 
mi11ário dos Esperantistas Bra~, 
leiros. 

NOTICIARIO 

Finldndia - Dé 26 do corrente 
a 2 do próximo mês, realiza.se em 
Helsínquia o 54.0 Congresso Uni
versal de Esperanto. Jl. presidente 
de honra o dr. Urho Kaleva Kek
konen, - Presidente da República 
da Finlândia. No âmbito do Con
gresso Universal de Esperanto, 
realiza-se na mesma data o 37.• . 

Checoslováquia - Num Congre> 
so de esperantistas da Eslováquia, 
realizado de 9 a li de Maio tran• 
acto, no hotel «Esperanto», em 
Pribylina, foi fundada a Assoei• 
ção dos Esperantistas da Eslová

quia. 

Grécia - A Secção Juvenil da 
Associação Grega de Esperanto, 
tornou-se o 24.• membro da TEJO 
(Tutmonda Esperantista Jwmlara 
Organi1Xl). 
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OLIVENÇA 
(Conflnuado da l.• pá~ina} 

franceses e Carlos lV, rei da Es
pa.nha. O general Junot entra em 
Lisboa no dia 30 de Novembro 
tendo no dia 29 embarcado D 
João para o Brasil, com toda a 
sua família, deixando os portu~ 
gueses r1 bJ ndonados, e exigindo 
deles a mais vil cobardia peran
te todais as von tad es dos invaso
res ' 

Na sua proclamação ao país, 
frisava: quP. os portugueses te
nam de abrir as porta,s dos seus 
lares e receber o inim~go, dando 
4 1he lugar à mesa ., e nas .911as me

lhores camas. junto das suas es
J)Osa,s e filhas (!!) e que seriam 
severamen te castigados todos 
aqueles que desrespeitassem tais 
orcie-ns! 

Em Lagos, houve alguns por 
tugucse..- que se. indignaram com 
~emelhrinte ordem e não aceita. 
r,m O!- ÍJwé\s0t·es em suas casas 
E também em Lagos arremete
ram contra os franceses, matan 
do,os e lançando os cadáveres da 
Barroca para o rio, ou enlerran
do-os no chão das moradias, a 
quando da revolta de Olhão, a 
qual alastrou por todo o Algar
vi.: e , até, pelo Pais. 

Olivença.. onde tudo tem um 
cunho de português! Foi aU on
de nasceu, a 13 de Agosto de 
1762, o coroneJ João José Antu
ne~ Gaivão - libef"al convicto e 
ma-çónico, pertencente à Loja d t 

Filantropia ao O,: de Lagos 
n º 2600, pertencenclo-llie o núme 
ro 2:609 e pseudónimo (Tito) e a 

r cspectiva dignidade: Chanc: . 
Arq:. - Sendo promovido a co 
ronel no dia 24 de Maio de 187.J. 
ngregado ao regimento de milf
cias de Lagos. Em 1823 foi o co 
ronel Gaivão incluído na devas 
sa promowda em Lagos contra 

os maçónicos, depondo contra ele 
13 testemunhas, sendo uma de)as 
o asqueroso João António de Se
queira Bramão. 

A favor, porém, de Gaivão bai
xou o seguinte aviso. 

«Sua Majestade El-Rei N. Se 
nhor é servido ordenar a V. m.ce 
que não proceda contra o Coro
nel de Milícias João José Antu
nes Gaivão, pronunciado na de
vassa que V M.ce remeteu com o 
seu officio de 14 d~ Janeiro últi
mo, por qu<>nto S. Majestade 
houve o mesmo Coronel par pie 
namente justificado na sua Real 
Presença. O que comunica a 
\iMce para sua dev,ida mteligên
cia e execução. Deus- Guarte a 
Vmce. , Paço da Bemposta . em q 
de Março de 1824 ia) Conde de 
Sllbserra. Sr. José Dias Torres 
corregedor de Lagos» 

Como D. Miguel se enganarat 
l! que o coronel Gaivão, fez parte 
cios liberais que, da lnglaterra se 
juntaram a D. Pedro e d~sem 
barcaram, a 8 t!e Julho de 18l2. 
n.a praia do <1 Mindello». Em 182S 
fo1 Gaivão condecorado com o 
hábito da Ordem de S Bento 
d'Aviz e nassou a servir na se
gunda linl~ no posto de coronel 
em que foi reformad<:.. a 13 de Ja
neiro de 1826. 

Dada a inssurrei<,,: ão m!guetista 
t:'!Tl Outubro deste ano, apresen 
tou.se Gaivão a comha,tê-la e ven· 
cedora a me~ma insurre ição em 
IF28, refugiou-se em Esp,anJ1a. 

A 24 de Julho de 1833 desem
barcou na prai:a de Cacela a ex
oedição liberal, comandada pelo 
Duque da Terceira . sendo Garivão 
um dos primeiros que se JJista
rarn nesse valoroso punhado de 
patriotas. 

No dia 9 de Agosto do dito ano 
de 1833, os guerrilheiros de Re
mexido, que cercavam Lagos, de> 
ram fogo às casas de João José 

Antunes Gaivão, situadas fora da 
Porta de Portugal. 

D. Maria II, em ofício de 30 
de Dezembro de tg.J6, aceitou e 
agradeceu ao coronel Gaivão a 
importância do saldo vencido e 
a vencer, que ele oferecera para 
as urgências do Estado. Gaivão 
cesou em Estombar com D. Ma
ria José Mascarenhas de Merulon· 
ça Manuel e ambos faleceram n: 
quela povoação: ele a 4 de Junho 
de 1851 e ela a 15 de Julho de 
l ó 72. 

Foram avós de Pedro Mousínho 
de Mascarenhas Gaivão e de D. 
Maria José Mascarenhas Gaivão, 
que foi esposa dedicada de seu 
primo, o herói de Chaimite, Joa. 
quim Mousinho de Albuquerque 

Gaivão era cu nhado de um ele
mento da mrinha família paterna 
,- coronel João de Melo, natural 
de Marmelete e último capitão
-mór de Lagos. 

~...tas, deixemos estas b10grafias 
em Paz. Voltemos, sim, à nossa 
inesquecível Olivença: 

A9 dé Abril dê !~li o regimen
to de Infantaria n." 2 aquartela 
do em Lagos 3.tacou aqcela pra 
"-'ª na posse das forças france· 
sas, e ao tenni.na:r a Guerra Pe. 

nin 5ular forn determitw.Co of1cial
m-ente a devolução da cidade de 

ü l1t·en'.:'.a a Portuga l. Por que ra· 
zão não nos foi ela entregue? 

E por Que ra?:5.o não nos é ela 
e11,tregue?! 

Agora, que a Es!)3Hha prç,cura, 
tc;mosamente, :lpodcrc:1.r,se de Gi
bra ltcjJ - que fo: de Po1 tugat , 
mas abandonada ,·oluntàriamen
te, !)Or então ;,ens.a,1 ·Se que ne 
nhum valor o.fereoia à naç§1.o -
não seria uma altura propícia 
ri-...ira a Espanha cumprir o se!t 
dever para oom Portugal, devol 
vendo,lh<. a,q1rela vE'lha cidade 
[)C'rtugue-sa? 

Bem nos parece que 5!m, pois 
da nos fot tirada. injusta e des. 
lealmente, devido aos erros de 
um chefe! 

Portugueses!... fazei paira que 
volte ao nosso património aque
la nossa tão querida e inesquecf· 
vel cidade - Olivença! 

MANUEL GERALDO 

iC8SMORAMA 
- Estão aqui ao lado a iozar o kesco da esplanda, dois novos advo. 

gados há pouco vindos do escritório do patrono onde tomaram llçõel 

práticas de processo, antes de se embrenharem nos complicados con-e, 
dores da Justiça. Cheios de esperança. Defrontar-se-ão em breve com 
a vida, catalogada no crime, no cível, no cotteeclonal, nas varas, 001 

juízos, nas Instâncias, no recurso, nas barras dos tribunais. A ideia que 

estes jovens possuem da senhora Justiça é relicário secreto, ardoroso, 
combativo e singelo. Darão tudo por tudo nas questões. Um deles ou 
ambos pode vir a ser famoso. Envelhecerão ambos com a mesma ideia 
da senhora Justiça, que os mais apoucados e simples ainda estão a ver 
como bem quadra à imagem suprema, isto é, com balança e olhos ta

pados? 

- Ramada Curto escrevia num prefácio: «Na alma portuguesa, a par 

do lirismo ingénuo e e·spantâneo do povo, há, entce os cultos, uma cerla 
influência do Padre José Agostinho de Macedo, au.tor da t1Besta l':sto
lada», da «Tripa Virada» e dos «Burros». 

- Jaz o filho de J::vora, Garcia de Rezende, no convento do êst>I· 
nheiro. Sobre a hora, mês, ano do nascin1ento e da morte oao temos 
fiança certa, mas o caso tem interesse. A chamada indagação genetíca, 
isto é, o gosto pelas deambulações de uma vida a ,partir do ovo, e llll1a 

curiosa tendência: queremos saber tudo, onde o berço, o desenrl>1ar 

da curva da vida e até os pormenores da descida ao coval de todas as 
figuras gradas, desenterrando-as das sombras nem sempre co1alx,rau
tes do tempo com a comoção de quem transpõe os umbrais da Histó, 
ria, ou descobre, em silêncio, uma escultura girega. 

Pois o que nasceu em J::vora e daqui sal hoje mal pintado em agua
rela de apontamento. à míngua do óleo do pintor que o amassava com 
azeite fino colhido na força perene dos olivais da Apülla, pois o que 
naS(:eu em E:vora só vai de meio corpo: foi cronista do Reino. nessa 
linha dos grandes repórteres da Realeza de que era decano o v-etho 
Fernão Lopes, o primeiro a experimentar.se na reportagem da rua, 
entre o povo, visionando-o perfeitamente como braço dos granclt$ o C(l D

tecimentos da grei; emparelhou.se com Azurara ( o tal que entrev10 o 
génio irrequieto da expansão lusa) e com Damião de Góis e Rui de t>lna. 
O Góis foi infeliz. A este propósito, ainda que isto seja velhart:,, ,em 
bra,se que o erudito cronista de D. Manuel, caindo em desgraça tol 

levado ao tribunal do Santo Offdo, dali saindo ao desterro em Alen
quer. No tribunal apareceu um honesto criado de Góis a dizer que lhe 
ouvira, há anos, afinnac não ser pecado comer carne à sexta,feirr1 Já 
Do exílio de Alenquer, estando ao lume, acabou queimado o festejado 
autor, constando, à boca pequena, ter sido atingido com uma pancada 

na nuca. 

NOVAIS GRANADA 
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DESPORTO 
III GRANDE PRÉMIO CASAL 

JOAQUIM COELHO (da Ambar) 
vai defender a posição alcançada 
na primeira fase da competição 
Vai agora concluir-se o III Gran

de Prémio Casal. As etapas de 
amanhã e domingo vão servir de 
teste às possibilidades de uns 
quantos estradistas antes de toma
rem parte nas outras competições 
que se aproximam, à cabeça das 
quais se encontra, como é bom de 
ver, a Volta a Portugal. 

Estamos ainda todos lembrados 
do enorme êxi to da primeira fase, 
deste Grande Prémio feita no Alen
tejo e Algarve e, então, Joaquim 
Coelho, da Ambar, detinha a lide
rança, Posição essa que irá agora 
defender, à partida para a segun
da par te da corrida. 

Face à igualdade de valores que 
se observa entre os ciclistas da 
frente, será lógico supor urna com
petição altamente movimentada, 
com reflexos positivos para a mar· 
cha da corrida que passa por ser 
uma das nossas melhores provas 
velocipédicas. 

O Grande Prémio Casal será dis
putado pelas grandes vedetas d? 
ciclismo 12or tuguês e ~ão nos admi
raríamos muito poder observar o 
extraordinário Joaquim Agostinho, 
no caso dele ainda se encontrar 
cm Por tugal na altura. 

A competição ganharia assi:n um 
outro motivo de particular lnteres· 

se a juntar a tantos outros que 
já de si ressalta. 

* 
Vamos deter a nossa a.tenção no 

coITJJ)ortamento de certos corredo· 
res, muito em especial nos selec
cionados para os Mundiais de es
trada a celebrarem-se este ano na 
Bélgica. 

Mendes, Miranda e Mário Silva, 
para citarmos apenas estes, neces
sitam demonstrar outro esphito 
de competição, ou criar outro ccli
ma » de luta. São corredores de 
créditos firmados que hoje vivem, 
porém, à sombra dos louros con
quistados. 

Há que deixar de vez a marcação 
recíproca a que se subme tem: Men
des, porque defende a camisola 
J. N., limita-se a lutar quase sem
pre sobre a meta um lugar à fren
te de Miranda ou de Dionísio; Mi
randa parece recear o seu rival 
benfiquista, e, desde logo, refrean
do os seus intentos, mergulha no. 
poletão, donde não sai. 
~ por isso que um Luís Pacheco 

ou um Eduardo Santos sobres
saem - para a.Jém do valor p1ó
prio por eles também demonstra
do. 

Mas quere-nos bem parece".' que 

11 11 1l llli lll llll lllllllllllllllll llHllllll llillllll lll lllllllllllllllllll•illllllllllhllllllll\llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll 

A MULHER FATAL 45 

«Escuta, Jorge: todo o homem que trabalha é útil; cada qual na 
aua posição, embora esta seja muito modesta, concorre para o bem
-estar e fortuna de todos. Como o soldado, o lavrador com a sua 
charrua, o cantoneiro na estrada, o lenhador e o carvoeiro na floresta, 
todos servem a pátria. Para que queres tu fazer-te soldado? Bem deves 
conh«er que és necessário nas Ambretes.. . Não me respondes? Julgas 
realmente que podem dispensar-se fácllmente os teus ·serviços no casal? 

•Embora multo novo ainda, não aó tens sabido merecer toda a 
confiança do homem, a q uem serves, e que tem sl4o · teu segundo pai, 
mas até ele afirma, que actualmenté estás no caso de dirigir os traba-
lhos de exploração em todos os seus detalhes. · . 

-O filho mais novo do sr. Tomás completa proximamente os seus 
dezólto -anos - respondeu Jorge - e podé desde Já substituir-me em 
todos os serviços, que eu desempenho no casal. 

- Bem sabes que os braços do sr. Tomás, os de todos os seus 
filhos, e os teus, não são de mais para os trabalhos, que ele dirlge, 
replicou Manete vivamente. Será possível que sejas ciumento dOs teus 
companheiros, Jorge? 

- Oh! peço-lhe que tal não pense! 
- Tens razão: tu não podes abrigar no peito um mau sentimento. 

E portanto há wna qualquer outra razão, que fez nascer em ti a Ideia 
de deixar o casal das Ambretes ... E não me digas também, que queres 
ser soldado porque é essa a tua vocação, porque não te acreditaria. 
O que tu desejas a todo o transe é fugir para longe daqui, e como 
muito depressa deves entrar no recrutamento, entendeste que era essa 
wna boa ocasião para partires, e resolveste ser soldado .. . 

As faces de Jorge tornaram-se cor de púrpura. 
- Não posso deixar de dizer-te - prosseguiu a bruxa depois de 

wna pequena pausa - que esse teu capricho contra,rla singularmente 
as intenções de Tomás, e também as minhas. · 

O mancebo olhou para Manete com manifesta expressão de sur
presa. 

- ~ a pura verdade o que te estou d izendo, Jorge - continuou 
a velha. Ora diz.me: não te agradaHa seres tu o encarregado exclusivo 
da direcção dos trabalhos da exploração das Amb<"etes, Isto é, seres 
tu o rendeiro? 

-Como assim, l\fanete? - exclamou ele. O sr. Tomás pensa por 
ventura em deixar o casal das Ambretes? 

- Talvez; e como Tomás te aprecia, e tem em tl a mais plena 
confiança, farte-la rendeiro das Ambretes para recompensar os teus 
serviços e a tua nunca desmentida dedicação. 

Um cl~ão, que imediatamente se extinguiu, passou pelos olhos do 
mancebo. 

se caminha ao contrário, deixando 
erradamente, quando podiam ser 
eles os principais artífices dos va
os ciclistas citados ' marcarem-se 
lores que agora despontam, mais 
tarde ou mais cedo, porém, · «atira
dos ainda para a valeta» - porque 
es tes sistemas tácticos só prejudi
·cam. 

* 
No recente Lisboa-Porto foi sin · 

tomática a marcação movida a 
Adorni (Campeão Mundial de es
trada de 1968). 

Pergunto: que interessava 3que
le famoso ciclista italiano ganhar 
o Lisboa-Porto (uma corrida des
conhecida na Europa) se o «ca
chet» a cobrar !eria sempre o mes-
mo? 1 

Ainda: qual iria ser o papel dos 
outros quatro italianos que inte· 
gravam a formação transal;,ina? 

Mais: não houve nenhum dos 
nossos técnicos que antevisse o de· 
sinteresse de Adorni em fazer tre
zentos e tal quilómetros em fuga 
sob um sol escaldante? 

Não. Ninguém quis saber disso. 
Que interessava os outros cicl is· 
.tas terem escapado?!... Ba~tava 
apetlas o Adorni ficar ali , q1.1iet l
nho, ao pé das vedetas da nossa 
terra .. . 

:e. esta, pois, a mentalidade geral. 
ou quase geral, dos técnicos dos 
nossos cJ u bes. 

Por isso o Miranda passa a vi
da a marcar o Mendes, e es te leva 
as corridas a espreitar aquele ... 

+ 
Bem, por fim fazen1os votos pa

ra que o Grande Prémio Casal pos
sa ser a competição de nível que 
todos desejamos, enquadrando-se 
na benéfica iniciativa da Metalur
gia Casal, SARL que não se poupa 
a esforços,. nem olha a gastos no 
sentido de ~evar o ciclismo à po. 
sição que à modalidade sem dúvi-
da alguma merece. · 

Faremos em devido tempo, e 
logo após a sua conclusão, u m co
mentário C.esenvolvido e c:rcuns
tanciado àquela pr9va, que, entre
tanto, iremos 3.ssi_stir. 

GABRIEL FERNANDES 

As etapas finais do Ili Gran
de Prémio Casal 

Disputadas já quatro tiradas no 
Alentejo e Algarve, desenrolam-se 
agora na zona das Beiras Litora~ 
e AI•ta as três etapas r ~~stm h.,'S do 
III Grande Prémio Caso,]. 

Assim: 
Dia 26 (S.• etapa) partida às 13 

horas - Taboeira-A.gueda, 223 km . 
(por Cacia, Albergaria-a-Velha, P. 
Vouga, Oliveira de Frades, S. Pe
dro do Sul, Bodiosa, Viseu, Tonde
la, S. Comba Dão, Rojão. Rebordo· 
sa, Coimbra e Mealhada). 

Dia 27 (6.• etapa) às 8 h. na pis
ta da Bairrada, 2 km . 

Dia 27 (7.• etapa) partida às 15 
h. - Taboeira-Aveiro, 180 km (por 
Cacia, Albergaria-a-Velha, Vale de 
Cambra , S. João da Madeira , Pico
to, Espinho, Ovar, Veiros1 Salreu, 
Cacia, Aveiro, Gafanha, Costa No
va e tlhavo). 

São numerosos os prémios a 
atribuir aos corredores e equipas. 

O VASCO DA GAMA 
NO TORNEIO . INTERNACIONAL 

DO BELENENSES 
RIO DE JANEIRO, 23. - Sem 

quaisquer encargos para o Bele
nenses, a equipa de futebol do 
Clube de Regatas Vasco da Gama, 
do Rfo, desta cidade, desloca,.se a 
Llsboa nos últimos dias de Agos
to, a fim de participar no torneio 
internacional integrado no pro
grama das bodas de ouro do clu
be do Res telo. 

A atitude agora tomada pelos 
dirigentes do Vasco da Gama es
tá de acordo - observa.se nos 
meios desportivos cariocas com 
a simpatia geral de que os «azuns» 

. gozam no Brasil. 
Entretanto aproxima-se das 100 

mil o nümefo de assinaturas nas 
listas em que brasilei-ros e portu-

•••••• 
MOTOCICLISMO 

1 Moto-Cross de Matosinhos 

A Federação . Portuguesa de Mo
tociclismo faz disputar no próxi
mo domingo no Cabo do Mundo, 
estrada de Almeriga, pelas 15 ho

ras, o I Moto-Cross de Matosinhos. ....... 
NOTf CIAS 

EM POUCAS LINHAS 
Joaquim Agostinho seguiu on

tem para França onde vai parti
cipar numa série de doze provas. 
Agostinho receberá, por cada pro
va em qu 1:: pa rticip.a r , uma ;.m. 
portância enrtre 1200 a 1500 fran
cos e ainda os Prêm.ios qÚe ve
nha a ganhar. 

No dia 10 de Agosto estará em 
Bruxelas para disputar o Cam
peonato do Mundo de Estrada. 
regressa nd o no dia 11 a Lisboa 
a fim de se preparar para a Vol~ 
ta a Portuga l que se inicia a 14 
de Agosto. 

e Organizada pelo Seixal F. 
Clube realiza m-se amanhã e 

domingo, pelas 21.30 um espec
táculo de acrobacia aérea, a car
go dos «Avelinos» intérprete de 
um espectáculo extraordinària
mente arrojado. 

e Em Assembleia Geral de 16 
do corrente o Sport Lisboa e 

Aguias elegeu novos directores. 
Presidem, respectiivamente, à As
sembleia Geral, Cons·elho FiscaJ e 
Direcção os seguint'es associados: 
Arnaldo Valen te, Bernardino da 
Silva e 'Manuel Florindo de Oli
vedra; 

e Efectuam-se 'amanhã, no Pa-. 
vilhão de Viseu recentemente 

mraugurado, os jogos a contar 
para as méías-finais da «Taça de 
Portugal» (5.• edição) em volei
bol, realizando-se a final no do 
m1ngo à tarde. 

Tal como nas edições anterio
res as Jesistências foram em nú· 
rnero elevado, sendo três de equi 
pas que j á inscreveram o seu no
me na «Taça» em disputa (Sp. 
Espinho, Técnico e F. C. Porto). 

e . Amanhã e domingo, dispu-
ta-se em Leiria o X Concur

so Internacional do Rio Lis, cer; 
tame organiz-ado pelo C. A. C. P. 
de Leiria e o patrocínio da ~ 
rn.issão de Turismo. 

Participam no concurso, além 
da equipa portuguesa, represen
tações de Espanha, França , Bél· 
gica e Itália. 

e O executivo da F. P. F. de-
verá efcctoor amanhã, à tar

ãe a sua reunião plenária, para 
decidir sobre os diversos assun
tos constantes da ~ua agenda de 
trabalhos. 

gueses do Brasil pedem a in ten. 
venção do goveruo português pa,. 
ra que seja restituído ao Belene:1-
ses o ·Estádio Mun,icipal do Reste,. 
lo. Entre essas assinaturas, con. 
tam.se as das direcções da Fede
ração das Associações Portugue,. 
sas e Luso-Brasileras, do Conse. 
lho Superior da Colónia Portugue
sa do Brasil ·e da quase totalldade 
das Associações Luso. BrasilciTas 
de todo o Pais. 

•••••• 

HOJE 
FUTEBOL - Sessão de Abertu

ra do II Concurso de Aperfeiçoa
mento e Actualização dos Arbitros 
da Associação de Santarém, às 
21.30, no Ginásio dos Regentes 
Agrícolas. 

HOQUEI EM PATINS - Taça 
•Santos Romão>--Oeiras-Sporting, 
Cuf-P. Arcos, C. Ourique-Física, Be
lenenses-Sintra, Parede-Cascais e 
Benfica-Salesiana, a partir das 
21.30 horas, oos rinques dos pri· 
meiros. 

- Taça de Reservas - Oeiras· 
-Sporting, Cuf-P. Arcos, Belenen-
ses-Sintra e Parede-Cascais, às 22.30 
hora , nos rinques dos primeiros. 

MOTOR!SMO - Fecho de inscri
ções na sede da Federação, até às 
22 horas, para a 3. • prova do l 
Campeonato Nacional · de Moto
..Cross. 

TÉNIS DE MESA - Campeona
to de Lisboa de pares-mistos -
homens-senhoras - na mesa dos 
Combatentes, com a participação 
do Benfica, Sporting, Combatentes 
e Sporting, às 21 horas. 

XADREZ - Campeonato Nacio
nal d~ Sén iores - Serni-final, em 
Rio Maior, às 21 horas. 

AMANHÃ 
ANDEBOL DE ONZE - 4.• jor

nada do Nacional de Seniores -
F. C. Porto-Belenenses, na Consti• 
tuição e Padroense-Almada em Pa
drão da Légua, ambos às 18.30 ho
ras. 

- Nacional de Juniores - F. 
C. Porto-C.D.U.P., às 17.30 h. na 
Constituição. 

ATLETISMO - Torneio Taça 
Olímpica, promovido pela Federa
ção, destinado a altetas juniores 
e juvenis, às 16 horas no Estádio 
Alfredo da Silva (Barreiro). 

BASQUETEBOL - Torneio ln• 
ternacional Comemorativo do ani• 
versário do Belenense·s: no Pavi• 
vilhão da Ajuda a partir <las 21.30 
horas." V. da Gama do Porto-F. 1; 
S. E. c., Náuuco • de Sevilha-Bele
nenSes. 

COLUMBOFILIA - Ultima pro. 
va do calendário fedreativo-Con
curso de Lérida - 890 quilóme. 
tros, em voo dfrecto a Lisboa. 

CICLISMO-Ultima fase da p,ro. 
va do III Grande Prémio «Casal». 
Partida de Taboeira (Cacia) às 13 
h. e chegada a Agueda. 

HIPISMO - Concurso Hípico da 
Figueira da Foz, às 16 h., no Cam
pO da Mata. 

HOQUEI EM PAATINS - Tor. 
neio Aberto - Infantis, 11.ª jor· 
nada - Oeiras-Sporting, Salesia. 
na-Benfica 21 e C. Ourique..Sin-
tJ·a, 20.45 li. • 

-Iniciados - Oeiras-Sporting, 
21.30; Física-P. de Arcos, 21; Sa
lesiana.Benfica. 21.30 e C. de Ouri
·que-Sintra, 21.45, noS rinques dos 
primeiros. 
-Juniores - C. Ourique-Sin ... 

tra 22.45; Juenjs ...:. Oeiras-Spor
ting. Física-P. de Arcos, Salesiana. 
-Benfica, Parede-Cascais e C. de 
Ourique-Sintra 22 horas. 

VOLEIBOL .:_ Taça de Portugal 
- Meias-finais, no Pavilhão de Vi
seu. às 21 horas . 

Tt NIS DE MESA Finais <lo 
Camoeonato Nacional de Popu]a. 
res, às 21 h., no G. C. Figueirense. 

25-7-1969 ·111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 111111 R E p O B L / e A 111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 PÃGINA 13 



J 

ESTILO 
FESTAS· 
DE SETOBAL 

ANONCIO 
Pda 1.' Secção do 7.• Juízo CI· 

vel de Lisboa, sito na Rua de S. 
Catarina, n.0 27, correm éditos de 
30 dias, notificando os arrestados 
- JOS~ DE JESUS LOURENÇO 
e mulher MARIA LEONARDA 
ROCHA CABRITA LOURENÇO, 
ele industrial, ela doméstica, ac
tualmente ausentes em parte in
certa dos Estados Unidos da Amé
rica, e com a sua última residên
cia conhecida em Montelavar, Pe
ro-Pinheiro, da comarca de Sintra, 
de que, por despacho de 9 de Ju· 
nho próximo passado, foi ordena
do o arresto do prédio descrito na 
Conservatória do Registo Predial 
de Sintra, sob o n.• 27.838, bem 
como dos bens nele instalados, 
tendo Lal arres to sido feito em 20 
de Junho próximo passado, arres
to ordenado nos autos de arresto 
que àqueles move a firma «Natá
rio, Duarte & Machado, Limitada», 
e para garantia e pagamento da 
quantia de 69.997$50, e respec tivas 
custas da acção apensa e dvs pre· 
sentes autos. e cujo praso dos 
éditos começam a contar a partir 
da 2.• e última publicação deste 
anúncio. 

Lisboa, 21 de Julho de 1969. 

O Escrivão de Direito 

Joaquim da Palma Ritta 

Verifiquei 

O Juiz de Direito 

Augusto Carlos da Silva Cura 

EXCURSÃO DA C. P. 

Domingo 27 de Julho 

Comunica.nos a C.P. de que rea. 
liza no próximo clia 27 em colabo. 
ração com a Empresa Geral de 
Transportes, uma excursão de 
Lisboa a Coimbra, Condeixa, Co
nimbriga, Nossa Senhora da Pie· 
dade e Serra da Lousã, incluindo 
a viagem em l ,• classe no com· 
boio rápido que parte de Lisboa 
(Santa Apolónia) às 8.30 h. e no 
que chega a esta es tação às 23.40. 

Preço 
260$00. 

da excursão completa 

Bilhetes à venda nas estações 
de Lisboa (Rossio) e Lisboa (San
ta Apolónia) , nas Agências de v:a. 
gens autorizadas, na Empresa Ge
ral de Transportes (Rua do Arse. 
na!. 124) e nos Despachos Centrais 
do Caminho de Ferro. em Lisboa, 
onde são distribuídos folhetos 
descr itivos. 

RELOGIO OMEGA 
.\GENTE OF IC IAL 

OURIVESARIA PIMENTA 
Rua l\ugusta 253 - Telefone 324564 

-D -c 1JAs, mR"-~\ 001s crRRt· 
;-· AO, SEP\ ICO QO fA I'. 

Já iniciaram a montagem dos 
seus sectores as r epresen tações 
oficiais das Actividades Econó
micas, este ano largamente repre· 
sentadas nas Festas de Setúbal, 
destacando-se a Junta Nacional 
dos Produtos Pecuárias pela ex
tensão da área ocupada, o que 
demonstra do interesse e fla
grante oportunidade. 

Também, o grande pórtico da 
Feira es tá montado nas suas ij. 
nbas gerais assim como .Jma par· 
te dos s tands e dos divertimen,. 
tos. 

TRIBUNAL 
POIS SE TIVER 65 OU MAIS ANOS DE 
IDADE COM ELE PODERÁ VIAJAR COM UMA 
REDUÇÃO DE 50 º/, NA REDE GERAL DOS 
CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 

A afluênda de feirantes a jus. 
tificar a importânci3 do certame. 
obriga a um estudo profundo de 
arn1mação para atender ao maior 
número contudo, verificando.se 
já grande fa lta de espaço para os 
pedidos recebidos. 

da Comarca de Lisboa 
5.• V A.RA CIVEL 

2.• SECÇAO 

ANONCIO 

INFORME-SE NAS SECÇÕES DE INFORMAÇÕES 
OU NO DEPARTAMENTO COMERCIAL 
ESTAÇÃO DE SANTA APOLÔNIA-TELEF. 864181 

Organizadas pelo Clube Naval 
Setubalense, vão decorrer no pe. 
ríodo das Festa5 de Setúbal, no 
Estuário do Sado, essa baía de 
con~Jções excepcionais e ioegua· 
lável no pais para a prática da 
Vela, provas de grande importân• 
eia. Amanhã disputa.se a Regata 
Sant'Iar,o: Belém-Setúbal aberta 
a grandes e pequenos cruzeiros. 
Dia 2 de Agosto, Campeonato Na
cional de Vougas e VI Troféu 
Sant'lago em srupes. Dia 9 de 
Agosto, Troféu «Mosoa tel de Se
túba1». Dia 10, Regatas de Savei. 

ros, Botes dé espicha e de ga. 
1eões. 

«República, , 25-7-69 

Faz-se saber que pela Segunda 
Secção da Secretaria des te Tr ibu· 
na! correm éditos de trinta dias 
contados da segunda e última p!.1· 
blicação deste anúncio, citando 
José Joaquim Nunes, sem profis· 
são conhecida e ausente em parte 
incerta, cuja úl tima morada co-
nhecida foi na rua Braancamp 
Freire, n.0 43, 2.•-esq.0

, desta cida· 
de, para, no prazo de vin te dias, 
decorrido o dos éditos, contestar 
a acção ordinária movida por sua 
mulher Maria de Lourdes Mendes 
Marques Nunes, moradora nesta 
cidade, na rua dos Baldaques cujo 
pedido é de que seja decretada a 
separação de pessoas e bens de 
ambos. 

Lisboa, 22 de Julho de 1969. 

O Juiz Corregedor, 

Ruy de Matos Corte-Real 

O Chefe de Secção, 

Vasco Ramalho Alves 

«CONHEÇA A CURIA;, 
A C. P. proporciona-lhe, durante 

os meses de Julho a Outubro, um 
bom domingo passwdo na Curia. 
com o seu bilhete turístico emiti
do em Lisboa ao preço de: 

Esc. 305$00 

Neste preço está compreendido 
o transporte em ca minho de ferro 
em comboio rápido, almoço na 
Curia, entrada no Parque e «lan· 
che» para a viagem de regresso. 

Peça folheto descrilivo e adqui
ra o seu bilhete nas es taçõ~s de 
Lisboa (Rossio) ou de Lisboa ( San
ta Apolónia), nos Despachos Cen· 
trais do Caminho de Ferro e nas 
Agências de Viagens autorizadas. 

TRADIÇÃO 
Prat as art 1st 1cas portuiue.;a~ 

E,nraordrnãria colecção 
fURRES, pratelros 

l58 . R 4.u rea lS) - ushoa 

Segundo Caxtórlo Notarial de Lis

boa a cargo do notário licencia· 

do António 

Costa. 

Ce.l'ti{ico, para efeitos de publica. 
ção, que por escritura de ontem, 
lavrada de fol.has 96 verso a folhas 
100 do livro número B-11 de «es
crituras diversas» deste cartório, 
os sócios que ficaram sendo da 
sociedade «Vieira Gonçalves, Limi~ 
tada», com sede em Lisboa, Ai res 
Silva Ma rtin iano, Albino Ferrei ra 
Antónjo da Conceição Ferreira e 
António Fernando de Oliveira 
Brandão, elevaram o capita l social., 
que era de 20.000$00, para 60.000$00 
e. alteraram parcialmente v res· 
pectivo pacto, substituindo :>S seus 
artigos segundo, terceiro e quarto. 
respectivamente pelos seguintes: 

SEGUNDO - O capital social é 
de sessenta mil escudos, acha-se 
inteframente realizado em dinheiro 
e nos diversos valores act ivos, 
constantes da escrita, e correspo!l
de à soma das quotas dos sócios 
que são as seguintes: 

Albino Ferreira, vinte mil escu· 
dos; António da Conceição Ferre!· 
ra, vinte mil escudos; António 
Fernando de Olivcfra Brandão, de
zanove mil e cem escudos; e Aires 
Silva Mart iniano, novecentos esctt· 
dos. 

TERCEIRO - A gerência, d is· 
pensada de caução e com ou sem 
remuneração , conforme for deli· 
berado em Assembleia C,eral, fica 
a cargo de todos os sócios, ~endo 
necessárias , para obrigar a ~ocie~ 
clade, as assinaturas em conJunto 
dos gerentes Albino Ferreira, An· 
tónio da Conceição Ferreira e An· 
tónio Fernando de Olivei ra Rran
dão . 

QUARTO - i, livre a cessão de 
quotas entre os sócios. A cessão 
a estranhos depende do conlienti
mento de quem mais for sóC:o. 

Vai conforme. 

Lisboa, vinte e três de Julho de 
mil novecentos e sessen Ia e nove. 

O Ajud ante , 

João da Silva 

BANHOS DE S. PAULO 
ESTANCIA rERMAL ABERTA TODOS US DIAS, EXCEPTO \US 

DOMINGOS, DI\S 8 ÃS 13 HORAS 
Milhares de doentes beneficiam da acção das AGUAS SUtFU· 

REAS DO ARSENAL DE LISBOA - as mais mineralizadas e sul
fldricas, levemente radioactivas, reconhecidas como sendo rias 
mais ricas da EUROPA - rio tratamento de Reumatismo, Gota, 
Nevralgias, Ciática, Asma, Sinusltes. Faringites, Laringites, Rinl· 
tes, Bronquites, Doenças da peJe, Circulatórias e Hipertensão, 
Obesidade, Celulite, etc. 
TRAVESSA DO CARVALHO, 23 (AS. PAULO) -Telefone 3235 58 t 

•••••••o•• •••• •• •••••• ••••••••• • • ••• •• 

VIAGENS A MADRID 
Utilização de beliches no comboio 

Lusitânia·Ex~resso 

A C. P, lembra a todos os que 
pretendem deslocar-se a Ma:drid, 
que o comboio Lusitânia-Expresso 
inclui na sua compos-ição uma car ... 
ruagem de belichos ( correspo:ndoo. 
tes às «couchettes dos comboios 
franceses). 

[!!!!- 1 

Com um suplemento de apenas 
Esc. 83$50, além do preço de bi
lhete normal de 2.& classe, poderá 
assim viajar-se càmodamente dei
tado neste comboio que assegura, 
com trajecto nocturno, as ligações 
entre as duas capitajs peninsula,.. 
res. 

BERTRAND 
8NTRONCAMl!.NTO 

. .. - ~ 

~ ............ . 
HOSPITAL DAS CAMISAS 

CONFECÇôES + TRANSFORMAÇõES + ARRANJOS 
PUNHOS E COLARINHOS úLTIMOS MODELOS 
RUA ARCO MARQUE.S DO ALEGRETE, 50-1.º 
(Ao Martim Moniz) + TELEFONE 86 24 02 
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46 :t;.MILE RICHEBOURG 

- Não, não - murmurou ele; é wn sonho ... 
- Far·te·ia os primeiros adiantamentos - prosseguiu Manete -

como se não tivesse ouvido as palavras do mancebo, deixando desde 
logo à tua disposição todos os instrwnentos de lavoura, e todo o gado 
de trabalho. Depois, procurando um pouco, não te seria muito difícil 
encontrar por estes sítios uma rapariga honesta, a quem unisses o 
teu dest-ino .. . 

O mancebo empalideceu sllbitamente. A bruxa tinha fixos nele os 
olhos. 

- Nunca invejaste a felicidade doméstica, que tens constantemente 
diante dos olhos nas Ambretes? - continuou ela. Nunca Concebeste 
a ideia, de que poderias um dia viver em um canto do paraíso, quando, 
completamente senhor das tuas acções, tivesses a teu lado wna mulher 
formosa, que te amasse de coração, e em redor de ti uns queruhins 
loiros, que te sorrissem e te dessem o suave nome de pai? 

- Por quem é, Manete, peço.lhe que não me fale nessas coisas. 
Essa felicidade, que acaba de fazer passar diante dos meus olhos, 
nw1ca poderá existir para mim. 

- Porquê? Acaso não possuis lu todas as qualidades necessárias 
para inspirar um amor profundo, para fazer feliz wna mulher? 

- Não... não posso ser amado - respondeu Jorge tristemenle. 
- O tom doloroso, em que pronunciaste essas palavras, Indica que 

há em ti wn desalen to profundo, wn grande desespero .. 
Jorge Rayna1 deixou cair a cabeça entre as mãos. 
- Pobre rapaz! - murmurou a bruxa de si para si. A chaga é pro· 

funda , e muito mais grave do que eu julgava ... 
E, depois de um momento ele pausa, disse em voz alta e com uma 

tal exp.ressão de afectuoso cainho: 
- Jorge: tu tens un1 grande desgosto . Faz-me tue. confidente ... 
- Peço-lhe que não me interrogue, Mane.te ... 
- Pobre Jorge! - replicou ela. Vejo que não foste mais forte do 

que muitos outros, que conheço ... Não viste o perigo, e d>eixa:;te.,~e 
enfeitiçar .. 

-Sabe? 
- Sei que é que te ocupa o pensamento ; sei . a causa da tua tris-,. 

teza e do teu desgosto.. ~ então vreclade.. que a amas muito? 
- Como um louco - respondeu ele levando a mão ao coração. 
- O amor, que estas mulheres inspiri;lm, é sempre fatal - pensou 

Manete; é mu veneno, que se introduz no ooo-ação .. 
E , elevando a voz, continuou: 
- Disseste.lhe algmna Vez que a amavas? 
- Sim .. 
- E ela, que respondeu? 
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. -BOLSA . 
Lisboa, 24 de Julho de 1969 

VALORES - Efec. COmp. Venda 

l'UDdos do Estado 

&;ooa . • " ,. lU.,- ,;.. 525$ 
540i Cc,aa. • " ,. 'º-- 540$ °""· ' li, ,. W.

CIIIICDlr1ot • ,.,,_ 

1111. ru. • \lo ~2.-
111>. roa. l \lo MJ •• 
1111. , ... l ',!o ty44 •• 

00. a·a. I ',!o 1. IU •• 
1!.JterD&S I.• ateie - 700$ 
!JternU 1.• cat ·-

1490$ 

luteruas • -• lénc ... 800$ 
!!,tunas 3.• car. ... 890$ 
Cautetu ! .• sé< . l/J. 175$ 

Acções 

••Pll. :i, • (.;omcrc.. 
Qe UfibOa, pv1·l-.. - 15.QOO -

WsDoO e A<;<>rn, P 7.020$7.0ZOP.100$ 
Ullram, P<Jn 1. P 2.600$2.600$ 2.620$ 
.l'unu•"'· P<Jrl. l. P 3550$ 3.500$ 3.600$ 
1'1ac11L1.aúe _ ......... . 

M.u11(1a.aJ _,,,,.., ... , •• _ 

Nn.;1una1 ,_,,, ......... .. 
500$ -
- 2.200$ 

,,,,.. ·•·········•·••·•• 1.500$ J.SOOS , 
A,Jl lHu ac l.J1b_ po1 410$ 405$ _ 1 
.... u,o '"'· P 408$ 407$ 410$ 
A, ac Ulb l'JJO, p 390$ _ 1 
t.;uu<-utoa lCJO......... - 6.000$ 
i;u,ocr,1 ....,U'Ul, l P 4.100$ 4.000S 4.200$ 
i;re<llto r,ca1&1 , p ... 2.970$ 2.950$ 3 .OOOS 
\;a> O t!l._1., OUJ)3L 414$ 413$ 415f 
A.110 A.JentcJO, ;upac; 157$ 156$5 )57$1 
lDCJU$lfllU ~1&11~ .... _ - J.500$ l.530$ 
rurllljfU e \.,OIOUIH 545$ _ 545$ 
Nac 4c Na,, l P· 3.200$ 3.190$ 3 200$ 
\;oh>D OC Na,o••ÇàL 980$ 970:i J .000$ 
.ron •• rC>ca, l . P· _ 1.060$ J.l00$ 
.r...-i 0c 110., çup 643$ 641$ 643~ 
lao ., rort., cup 1.200$ 1.200$ 1.230$ 
U elect rurtu~u•" 196$ 1%$ 197$ 
(;as,equeJ ............... 700$ 695$ 705$ 
All,l 11; o.,u Neve~ ..... 
A11ncu1tura lolOD .. -
AçuC&J d.e An~ota •• _ 

liULJ ·····················-
1,.~01110i1i ...... . ......... . . 

!lba ao l'r1Dc1pe ... .. 

750$ 
73$ 

193$ 

250$ 
745$ 
72$ 

191$ 

400$ 
360$ 
750$ 
74$ 

195$ 
9SOS 

l.ambez1a, 1. ele /:J .... 76$ 76$ 76$5 
M.oçamt>1que ......... ... 118$5 120$ 
fomento OJlom-1 •••. 
.Eloctnc. (la., lieiras 1.SSO$ 1.580$ ! 590$ 
Ztzere . ................... 1335$ 
t,.vaao _................. -
Douro ..................... -

Ubri&açõea 

lfUólS ae L1Sb., J '1t 

Horto do t'ort.. !> % 
u. l!léct. foct., 4 ',!o 
Sooetc ................... . 
Douro .. ............ , •• -,. 
Slcot ................... .. 
flA .................. ,. ... 
FIOl!II ....... -

840$ 845$ 
830$ 

920$ 930$ 

117$8 121$3 

ÍNDICE 
BORGES 
&IRMÃO 

COTAc,\0 OAS ACÇOES I Base Dez 65·1001 

Un/69 24/ 7/69 '}j/7/69 
GERAL .. .. .. U9,4 130,6 131,6 
METROPOLIT . ... , 126,2 126,5 127,2 
ULTRAMARIN. •.• 153,2 160,8 163,5 

NU'I .\S - ( Mercado Uvre) 

PAI:Sl!.:S <.:omvro "'º~ª 
Atrica 40 Sul - Kano 35$00 37$50 
Altmanll• - Março - 7$05 7$39 
.tmenca-U<>I de 1 • ; 28$25 28$65 
Amtr • l> 4< ~ t 21, 28$40 28$110 
AJntt .-l> de ,u • lUW 28$40 28$80 
Aía<DbDO " t'- .... $06 J{J9 
Auatno • ~belllOi - 1$08 1$15 
ll<ljlCI> - """""' ••••• $52 $55 
dr1;,u - lKUzetrc oovo SiSO 7$50 
t;oo••• - l>o1a1 ...... - 26$20 26$70 
lluu ... ,u - ...oroo - 3$70 4$00 
i.tpaldlo • , _ .. ..... $40.2 $41 ,7 

. Franço - en1u« ...... 5$30 5$70 
l10tanáa - ""'""' ·•- 7$75 8$00 
1n,i1&ten·• • u...-. - · 67S2t1 69J20 
,,.,,. - un ---··· ll)4,45 $04.65 
..... ~ - 4.llrham - 4$75 5$25 

~-·· • """'° ·- 3$90 4$20 
,.,.,,. • ......,. -- 5$40 SPO 
'"' .. • ·- -- 6155 6$75 
,.,,.,. ._., ---- 345$00 360$00 
••~ ...,.. .............. - . 38$50 40JOO 

TOIROS da '-rovíneia 
a muleta 1logrou o «diestro» uma 
admirável cfaena», harmoniosa, 
torneira e ligada. O vilafranquense 
correu bem a mão em várias tan· 
das de cderechazos» e naturais, 
toureando também em redondo a 
fechar o círculo. Cruzando.se com 
o astado José Falcão, nmn ores· 
cente d"' domínio repetiu as tan, 
das em plano de' grande triunfa.. 
(lor. O de Vila Franca culminou 
11 lide com desplantes. (Volta). A 
experiência de Manuel Conde veio 
à superfície na Hde do quinto, ,1m 
manso, que quase não reagiu ao 
castigo. O cavaleiro procurou de· 
senga-nar o tou-ro e sacar o má
ximo partido, cravou ferros de 
frente e à tira, que mereceram, 
desta vez, o aplauso unânime. 
(Saí-da aos médios). O sixto cum
priu ,mas acabou por ir a meno,;;. 
Frederico Cunba lidou--0 sem pre
cipitações, com serenidade e boa 
medição de terrenos. Merecem rl:'
levo a lguns ferros em que o cava
leiro cravou de alto a baixo. (Vol
ta). O sétimo, manso_ nobre, <.'e 
escassa investida, passa a «inéd·i
to» à muleta de Camino, o r:ual, 
perante tais dificuldades, após 
umas curtas tandas de ~i dereci':a
zos», decidiu, porém, então, 2bre.
, ·iar ... (Silêncio nas massas ). José 
Falcão lidou o último, s~.1Udcm clo-o 

(Cu11111mado da :P /Jüf.!ll"d 

um espectáculo cheio de ritmo e 
movimento, Vítor Ribeiro, João 
Vasco, Zita Duarte, António Mar
ques, Vasconcelos Viana, Céu 
Guerra e Sa-ntos M.aouel in•er
pretam este esf)'e:iúoulo sut,sj. 
diaclo pela Fundação Calouste 
Gulbenkian e c uj:1 realização 
plástica pertence a Espiga Pinto 

No MONUMENTAL 
(( Ri-te, Ri-te» 

Um dos factores que justificam 
o triunfal sucesso da revista em 
cena no Monumental , é sem ctúvida 
a parte musical - Vasco Morgado , 
depois de escolher os Parodiantes 
d e Lisboa para o poema , conv,dou 
o consagrado Carlos Dias e José 
Mesquita a quem também pertence 
a direcção musical da rev ista cRi
·te, Ri-te». Alberto Janes composi
tor agora bas tante em V02"a é o 
autor de duas lindas canções mag
nlficarnent·e interpretadas por Lu ís 
Guilherme e Paula Ribas a mais 
fntemaciona1 can.ç;onctista r,ortu
euesa. A extraordinária orquestra 
composta de 20 elementos, desta· 
cam-se o trompete Fernando d'Al· 
buquerque, Rueda à bateria e o 
maestro (l.ndrade Santos ao uiano. 

cRi-te, Ri-te» constitui assim. o 
&rande acontecimento desta época 
teatral, recheada de uma monta
gem espectacular, onde a (l: Arca de 
No6 final do 1.• acto consegue to· 
das as noites receber as maiores 
ovações do público, pois que se 
apresenta corno um acontecimen
to invulgar de montagem. 

•Ri-te, Ili-te» no Monumental 
uma revista todas as noites em 
duas sessões às 20.45 e 23 b. (adul· 
tos) . 

TEATRO VARIEDADES 
A comédia ((Os Direitos 

de Mulher» 
Sobe hoje à cena no Teatro va . 

riedadcs, a comédia de Alfonso 
Paso «Os Di,reitos da Mulher» ntt· 
ma tradução, encenação e p1inci
pal inte.'1>retação de Hem-ique 
Sarntan.-a. A comédia a apresentar 
é d.ó autor e dramat urgo esipa.nhO.l 
Alfcnso Paso verdadeiro m,a!aba
rista do tea:1:ro, poderosamente 
imaginativo, fácil brilhante e dúc. 
ti], o comedeógrafo sabe escolher 
os seus temas d·e entre os que es
tão de acordo com as p,referên
cias do ~ande púbHco ibé<'i.co 
que pe<le ao teatro duas horas de 
a-lqria e despreocupação. Alia<l<l 
a esta qu'3llidade da abra, que ~ 

.. um e.x.eJ.·cfcio per!e1to do «ofício» 
de escrever certo teatro. a inter. 
pretação da Conwanlúa Teatro 

por verónicas de de füno desenho e 
«chicueJ.iruls• arrimadas. O ma ta· 
dor bem se cruzou com o astado, 
manso e tardo na investida. Cheio 
de pundonor, o •diestro• logrou 
boas séries de «1derechazos» e na.. 
turais carregando a sorte (a\gt1,, 
mas vezes) e toureando com em· 

· paque. Está mn senhor toureiro, 
este F9lcão! 

O Grupo de Forcados Amadores 
de Santarém, valoroso, como qua .. 
se sempre, pegou com galhardia. 
As reses destinadas ao toureio a 
cavalo bem apresentadas, perten, 
cias aos H. de D. Diogo Passanha 
e os astados saídos para os mata
dores foram enviados pelo sr. Al· 
berto Cunhal Patrício. E foi pena 
que as reses de escassa presença, 
nobres, mas com falta de bravura 
e fracas de «remos», não ofere
cessem aos artistas margem para 
o êxito completo. Foi uma sui-pre.
sa considerando-se o prestígio in~ 
ternacional desta ganadaria. As 
duas certezas que mencionámos 
no título, é bem evidente que se 
trata de Frederico Cunha (em p ie.
na ascensão ) e de José Falcão, 
que confirmou amplamente a sua 
classe. 

O sr. Sebastião Saraiva dirigiu 
bem a corrida . - P. B. 

AJegn.! é uma gara ntia de êxito na 
apresentação de «Os Direitos da 
Mulher». Assim o Variedades va'i 
ter teatro, alegre, para rir a bom 
rk e ainrla levantar um tema -
As mulheres têm os mesmos di
reitos do3 homens? 

No elenco nom es prestigiosos 
da cc:na portuguesa como: Henri
que Sa-ntana, Irene Isidro, Costi
nha , Maria Holona, Henrique San
tos, Luísa Durão, a juntarem-se 
aos nomes de jovens como Lia 
Gama na J)rotagonista "feminina, 
Bénjam im Falcão e a estrean te 
Helena Isabel. A pa-rtir de hoj e às 
21.45 11oras «Os Direitos da Mu
H1er» no Teatro Variedades. 

No V ASCO SANTANA 
((Anatomia de Uma História 

de Amon, 
Como acon teceu com tt8oca2e 

Alma Sem Mundo», primeiro tra. 
balJ10 para o teatro de Luzia Ma· 
ria Martins, está-se a verificar o 
r("2rcsso às pla teias de espectado· 
res que já viram «Anatomia de 
Uma 1-Jis tória de Amor». lsto quer 
dizer que, pa ra Já. da .surpresa do 
e,;;pe-c lác.:ulo al2,o fica a acordar no 
vos. interes~es para uma segunda 
tomada de i,osição no debatr que 
se gera cm cena: o romance de 
Romeu e Julieta, imortaltzado 
por Shakespeare é urna história 
de amor ou de ódio? -O que tevou 
os dois amantes de Verona a pre
ferirem a morte à 1,eparaçao, o 
seu amor apaixonado ou o ódio 
das suas respectivas farn1lias? Te. 
ma aliciante, par certo, a que a 
plateia terá de dar resposta. 

Cumprindo uma represemaçào 
homo2énea , como é timbre da 
Comp,:ichia do Teatro-Estúdio de 
Lisboa, desdobrando-se em mais 
de duas personagens, os aclorcs: 
Belcoa Félix, Isabel de Castro 
Margarida Mauperrin Joaquim Ro· 
sa, Vasco dt" Lima Couto, Jorgf" 
d~ Sousa Costa, Luís Alberto. fj. 
Jipe La Féria e o cstrea~te José 
1\tanLTd Osório. 

TOMAR 
TOMAR - Em virtude das 

considerações aqui feitas acerca 
da forma como a, Comissão de 
Turismo encara certos problemas 
que os tomarenses há muito de
sejam ver resolviidos, o ·director 
de mn semanário local «O Tem
plário» - que é, ao mesmo tem· 
po, componente daquele organis
mo, entendeu dever , er pouco 
delicado para connosco. 

Ora, sr. director do «Templá
rio», li os comentários que enten
deu fazer à notícia que aqm pu~ 
blicámos. Lamento a infelicida· 
de ·com que empregou o termo 
imbecilidade. Com todas as letras 
lho devolvo, dada a circunstância 
de não serem nej;;ados factos 
apontados por nós, quer se refi
ram ao Tu-rismo, quer se refiram 
à Câmara Municipal , quer d.izer ; 
süo absolutamcnle verdadeiros. 
s~ todos eles não podem ser re
~olv-idos pelo Turismo, podem, 
110 entanto, ser recomendados 
com insistência à C.!mara no scn. 
tido de lhes dar a solução que re
querem, especi:tlm~1tc aquele,;; 
que contribuem par.1 çue a cida
de classificada de Turisllca se 
apresente l impa, de cara lavada 
para regalo das pessoas que a vi 
si tam . Todavia, há algu ns casos 
que só ao Turi smo dizc:n respei
to Assi m, constitui sua obrig::t
ção estudar a criação do Museu 
do Artesanato, feliz ideia do Pa
dre José Guilherme; cuidar da-s 
ca iações cios prédios, especia l 
m~ntc aqueles que pertencem à 
Cf.mara Muni oiJ){l l ; os paineis de 
azulejos nas es tações de Chão 
de Maçãs e Tomar com figura s 
alusivas aos nossos monumentos: 
arranjar as mont1·as do turismo, 
à Ponte, que devem ter livros que 
fa lem de Tom a r, colocação de fo
tografias nas carruagens dos 
comboios ráp.idos da C. P. , etc., 
Para se avaliar do :nteresse que 
a Com"issâo de Turismo tem pres
tado à prop.3gancb tle Tomar, me
r ece a pena registar os seguintes 
ca-sos: 1.0 o chefe da estação do 

caminho de fe1-ro des ta cidade 
teve a i n g e n u i d a d e de ir 

à sede do turismo solicitar foto
grafias para coloc:.1r no átrio da 
sua 0st~1ção e na de Chão de Ma
çãs. Por duas vezes lhe disseram 
que as mandava m, mas tal coisa 
nunca fizeram. 2.0 , a Repartição 
do Turismo da C. P., em Lisboa, 
jnformou que co loca-ria nas car· 
ruagens fotografias, e qac lhe 
mandassem vinte de bom . nível 
artís·tico. Como as não vejo nas 
ci tadas c-arniagens, depreende-se 
q-ue nunca .lhas enviaram. 11esmo 
nas boa,s carn1a~enc; que agora 
circulam no ran1.al l...amarosa~To
mar, não se vê uma. Mas, per
dão, no bar do comboio foll'.ltete 
vêm duas fotografias-can•ões, de 
Tomar. Uma dela-s dá idei~1 de ser 
um-a fotografia tirada das tra
seiras do Conven·to de Cristo. 
mas tem como legenda - Capela 
de S. Gregório. Outra, d,\ a ideia 
de ser a Ponte do Mouchão com 
a roda mourisca a o pé. No bar 
-elo combo.io correio Porto-Lisboa, 
também se vêem du:a,s fo:ogra. 
fias uma é da. Ig,:eja de Santa 
!faria dos Oliva.is, está bem; ou
tra é o coro da Igreja - mas fal
ta-lhe a legenda, Con\'ento de 
Cristo. 

Como se vê, pode dfacordar-se 
do nosso modo de ver as coisas 
da nossa terra. No entanto temos 
muito boa gente a pensar como 

ANDAR 
ALUGA·S~ 

Com 400 m2 em 2 grandes salões. Serve pua qual
quer ramo. Em préaio com elevador. Rua dós Fanquei
ros, 156-:- (chave nu loju) ...:... Telef. 3U350. · 

nós, com insultos não se resol
vem os problemas de Tomar, 
mas sim à boa paz. com concreta 
argumentação que a todos con
vença. 

Houve, porém, duas ·oofaas en1 
que V. não tocou e devia esclare~ 
oer, queremos referir~nos às con. 
tas das Festas do ano passado, 
em Julho - que ainda não foram 
apresentadas, e às que devem rea· 
lizar-se no próximo ano . .E a ter· 
minar fique V. certo de que não 
ficarei por aqui na defesa dos ÍJ1· 
teresses de Tomar. - C. 

ALMODÔVAR 
A CAMINHO DO ANALFA1lE· 

TISMO - Quando os astronautas 
estão quase a caminl1ar na Lua, 
aqui, neste concelho, ca11,nha-~c 
para o analfabetismo. E ,e d;go 
isto é porque já há a lguns anos 
conl1eço escolas fechadas, que não 
sei se será por falta de proíes::;o
res ou ç,elo que será ..• O que sei 
é que os pais lá vivem nas r~dor.
dezas com os seus filhos; uns, à 
custa de grandes carnir,hadas e sa
crifícios, lú conseguem rr.andar os 
garotos palmilhar, todos 0s dias. 
quando não chove, µma dezena e 
mais de quilómetros, que, por via 
da distância e do t.sforço o.'i Je· 
vam a chegar um bocadito ante1 
da aula terminar; outros, jS f:.hos 
de pais com menos culturn Já 
nem se preocupam com a e:-:.coia. 

UM CEMITl':RIO SEM COVEI· 
RO - Haja respeito pelos mortos? 
E o caso de nesta [reguesia nâ'J 
haver um coveiro pa.go pt>ia lm1-
ta cu a Cámaira, pois as sepulturas 
são abertas por pessoas a~l1ela"i 
a estes serviços, às vezes até por 
parentes dos mortos! - ((:;.) 

COVILHÃ 
São uma das grandes e mais an

tigas Corporações existentes no 
pais. 

Desnecessário será dizer que. es
tes homens nala ganham, que ar. 
risca,m perma,nentemente a ,-ida. 
Quando se alistaram, não lbes 
foram oferecidas opções. 

Os noventa e quatro anos que 
h á pouco comemorou, são a con
decoração mals honrosa que os
tc:p.tam no guião na conoretização 
plena da «vida por vida». 

Vidas mTiscadas, sacrífi.ci.os e 
abnegação total, são tesremunhos 
vivos e integrantes da Corporação, 
scjan1 quais forem as vicissitudes 
por que te:m passado. 

Para festejar o seu aniversário, 
11 Col1)oração do, Bombeiros Vo
lUITTtários da Coviilhã, aipresmtou
·Se cm parada de gala com o Cor
po Auxiliar Feminino. Cerca de 
doze lindas moças, bem canstihú
das, estrearam pe.la P'rimei:ra VC'L 

uma farda diferente de todas as 
outras. ESltão de pairabéns a sr ... 
D. M:.1-ia Celeste Ferreira dos San
tos, enfermeira instrutora e as 
suas Mulheres da Paz. 

Aos brindes que então se fize. 
ram, foi salien Lado a necess;ida. 
de penncn1e da construção ele um 
quartel. Na verdade, os nossos 
Bombei=ros, não têm uma Casa. 
Não tôm, porque a cidade ainda 
não quis. 

Não têm, porque a Domus Mu
nicipalis t,.:tmbém o não quis. 

[s,to é uma Lremenda verdade. 
Se não, vejamos. Com o Futebol, 
que anda cá pelos Jugaires mais 
bah:os , g-.1s-t.~wam-se i1:iUlt.ilmente 
dezenas de milhares de contos . 
Para quê? 

Junto ao jardim existe te.rreno. 
Chegou-se a pensar que seria ali 
o novo qu~.rtc.l dos Bombeiros ... 
Na parte ba.ixa da cidade, há. 
i,gualmente muito fl\iire,10! Mas 
nesta terra nada s.e faz. 

Por outro lado, aos Dombciros 
falta-U1es material moderno, que 
cusla ca-ro. Uma escada Ma,gi.1rus, 
uma segunda ambuJ.ânoia, etc. , 
etc. 

Oportu.narncnte faremos relato 
completo úas necessidades e jus. 
tas aspirações clcsta veliha e es,pc. . 
rien\e ·Corpor:ição. 

. . ANióNIO SIMOES 
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:_ «A GUERRA ·oo FUTEBOb 
A VIAGEM ' DE NIXON .. . . . A e O 8 .-.~ç 10 
A VISITA A ROMÉNIA CONTRA AS HONDURAS 
NÃO E UMA . AFRONTA . POR VIOLAÇÃO 

A UNIÃO SOVIÉTICA ~~g:IJ, 1Iº~~~~~~ 
GUAM, 25 - O presidente Ni

xon declarou esta noite que a sua 
visita à Roménia na próxima se· 
mana não poderá e.m nenhwnas 
circunstâncias ser interpretada 
como uma afronta à União So-
viética. 

O presidente proferiu estas pa
lavras numa conferência de lm
pa·cnsa pouco depois da chegada 
a esta ilha, no início da viagem 
à Ásia. 

O presidente Nixon disse que 
a visita à Roménia taubér..1 não 
devia ser interpretada como um 
sinal indirecto à China. 
. Esta observação anula as es

peculações segundo as quais Ni· 
Jlon se serviria I' da visita a BUO&· 
ies te paro tentar québràr o -. gelo 
diplomático entre Washington e 
Pequim. 

Nixon declarou tar- bém qué 
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Washington 

AGENTES 
FEDERAIS 
A CONTAS 
f OM A JUSTIÇA 

.VASHINGTON, 25 - O governo 
a nericano anunciou a noite passa· 
< '. .1 a incriminação de cinco actuais 
e antigos agentes federais da brl· 
'>! ada contra narcóticos por terem 
mentido em tribunais para conse
guirem a conde nação de pessoas 
envolvidas no tráfico de estupefa
cientes. 

As acusações elevam para 45 o 
número de agentes da Brigada Fe
deral de Narcóticos que se demiti
ram, foram demitidos ou acusa
dos de crimes desde a criação da 
Repartição de Narcóticos e de 
Drogas Perigosas como agência do 
Departamento da Justiça em 1968. 
-(R.) 

reuniões a alto nível com dirigen
tes r :ssos não teria utilidade a 
não ser que houvesse a promes
sa de um acordo sobre probl~ 
mas específicos ou possibilidade 
de se conseguirem progressos 
substanciais. 

Durante a conferência de im· 
çrensa que durou uma hora o 
presidente disse aos Jornalistas 
que ia informar os chefes asiáti
cos que os Estados Unidos con
tinuariam no Pacifico depois da 
guerra do Vietnam, mas preten
diam que aquele continente as
sumisse uma maior responsabi
lidade com a sua defesa e segu
rnnça regional colectiva. 

Diminuição das despesas 
militaru 

A Casa Branca não autori1.ará 
citações directas elas palavras do 
presidente na conferência de im· 
prensa. 

Nixon afirmou depois que es· 
perava que a "política emergente 
do seu ex,ame significasse a não 
existência de mais guerras do ti
po do Vietnam envolvendo os 
Estados Unidos. Além disso pro-
111.eteu o auxílio económico ado
quado à Ásia prevendo que os 
compromjssos mi1L1ares e pro
gramas de auxilio militar dimi
nuiriam. 
Nixon . afirmou tarr.bém que du
rante a sua viagem não seriam 
anunc:adas mais retiradas de tro
pas do Vietnam porque o gover· 
no estava a estudar o probJema 
geral dos compromissos milita
res, além da táctioa militar do 
Vietnam. Este assunto seria di~ 
cutido com o embaixador nort~ 
-americano em Saigão EHsworth 
Bunker e possivelmente com o 
comandante militar do Vietnam 
general Creighton Abrams , na 
próxima semana em Bangkok. 

O presidente declarou também 
que não pensava visitar o Viet
nam. 

Richard Nixon declarou tam-
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PORTUGAL-ZÃMBIA 
t C..ontrnuaoo da /.• pag. ) 

um pedldo de Zâmbia para conde
nação de Portugal e de lndemnl· 
zação por perda de vidas, ferld<,s 
e prejulzos a propriedades. 

Essas reservas tornavam impro
vável que uma resolução em ter
mos enérgicos, pretendida por 
Zâmbia, pudesse obter mais de se
te votos - disseram as mesmas 
nenhum veto são necessários oara 
fontes. Nove votos afirmativÕs e 
a aprovação de resoluções no Con
selho. 

Foram manitestadas dúvidas so
bre se uma proposta moção seria 
apresentada hoje. Afirmou-se que 
a França se encontrava entre os 
Estados que se manifestavam an
te~ a favor de uma d>!cisão por 
consenso do que duma resolução 

Anunciou-se que o embaixador 
de Zâmbia, Vemon J. Mwaanga, 

esperava uma atitude mais firme 
por parte do Conselho e um aviso 
a Portugal de que a repetição da 
alegada agressão depararia com 
«medidas apropriadas• não especS· 
ficas - uma sugestão de execução 
de acção. 

Enquanto o debate prosseguia, 
com numerosos Estados afncanos 
que não são membros do Conse-. 
U10 participando nele, o organismo 
mundial enfrentava o prolonga· 
mento da discussão de outro pro
blema - o Sudoeste africano. 

A noite passada, 11 Estados p~ 
diram uma sessão urgente do Con
selho para considerar novas medi
das para expulsar a administração 
sul-africana do Sudoeste africano 
e substitui-la pela autoridade da 
ONU. 

A antiga colónia alemã há •1mito 
que é assunto de disputa entre 
Pretórla o a ONU. - (R.) 

Americanos censurou a noite pas- sabilidade por actos que levaram 
sada as Honduras por cometerem ao êxodo em massa de pelo menol 

bém que os Estados Unidos não as mais sérias violações dos direi- 14.000 nacionais de São Salvador, 
retirariam da Ásia JX>rque se o tos humanos no período tenso que que viviam no seu território. 
fizesse seria encorajar novos con- levou à sua guerra fronteiriça na Contudo, disseram as mesmat 
flitos. Segundo a sua convicção semana passada com São Sa!va· fontes, o relatório não apoiava ou 
a forma de não se envolver nou• dor, sgundo revelaram fontes bem mesmo mencionava a acusação de 
tra guerra seria o desempenho informadas. São Salvador de genocldio por 
ele um papel de relevo na Asia Uma Comissão dos Direitos Hu- parte das Honduras. Censurou 81 
que consllituía a maior ameaça à manos enviada pela OEA a ambas autoridades de São Salvador, assiDl 
paz mundial devido à política as Repúblicas da América Central como as das Honduras, por n{o 
agressiva da China. - R. concluiu num relatório preliminar terem conseguido dominar as d• 

sordens que se registaram duran,, 
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AST Ro NA UTAS 
ções dos dois palses numa série 
de jogos de eliminação a contar 
para o Campeonato do Mundo de 
Futebol. 

O documento será considerado 
(Continuado da t .• pdg.J 

n ha a ser a necessidade de apro
vação da alfândega norte-amerlca· 
na para as amostras poderem en
trar nos Estados Unidos. 

' A NASA envia com cada caiu 
de amostras um dos seus funcioná· 
rios que já prestou um juramento 
especial na alfândega para que a 
autorização de entrada possa '5er 
coócedida ràpidamente. 

O «Hornet• deve chegar a Hono
Julu às 6 horas da tarde de sába· 
do, hora de Lisboa. Os astronau
tas serão transportados na «cara· 
vana» para o campo de aviação de 

Hickam e daí seguirão em 
a Jacto para Houston. 

a"Vião na conferência dos ministros doe 
Negócios Estrangeiros do hemisf<!, 
rio sobre a disputa na América 
Central, que se realiza no sábado. 
- (R.) 

O dr. Carpentier afirmou que 
Armstron g, Aldrin e Collins. jâ te· 
Jefonaram boje para as respectl
vas mulheres. Os jornalistas não 
estão autorizados a fazer perir.m· 
tas aos astronautas antes de pelo 
menos 10 dias durante os quais e,;. 
tes farão os seus relatórios da cé
lebre viagem. 

No interior da unidade de qua· 
rentena os astronautas poderão jo. 
gar às cartas, xadrez, 'damas, v~r 
televisão ou ouvir música gravada. 
Qualquer deles ficou com uma pe
quena quantidade de material lu
nar vara fazerem as suas investi· 
gações. 
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EXPLOSÃO 
DE UMA MINA 

SAIGÃO, 25 - Morreram 13 pu, 
sageiros quando a sua motoreta,, 
•autocarro chocou com uma mina 
do Vietcong no delta do Mekonr, 
segundo revelou hoje um info~ 
dç,r sul-vietnamita. 

1980- ANO PROVÁVEL 
PARA DESCER EM MARTE 

O pequeno veículo de três rodas 
seguia ao lonl,lo de uma auto-estra
da enlameada, nos arrabaldes de 
Ba Cang, na província produtora 
de arroz de Vinh Long, quando foi 
destruído ontem pela mina ent..,. 
rada. _ 

HOUSTON, 25 - O dr. George 
Mueller, administrador associado 
dos voos espaciais tripulados, pre. 
viu a noite passada 1980 como um 
ano mais cedo e provável ·para o 
homem ir a Marte. 

Afirmou que a missão da •Apolo 
lb provará «o que todos instlntl· 
vamente sabíamos - que o bo,. 
mem pode viajar com êxito para 
outro planeta e voltar. 

«Cabe à Hmnanldade a tarefa de 
decidir qual o prólmo passo. Tei
maremos em explorar outros pla• 
netas ou negaremos a oportunida
de ao futuro?». 

Na sua opinião o próximo passo 
específico era Marte. Cabia ao po
vo americano decidir quando 1)111' 

!Ir e a data mais cedo possível 
para a viagem seria por volta de 
1980. 
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Novos guardas-fiscais 
Com a presença do secrec:ír:o 

de Estado do Orçamento e do co
mandante .geral da Guarda Fis
cal, realizou-se, hoje o festival d~ 
encerramento do Centro de Alista. 
dos de 1%9 (cerca de cem ho. 
mens) daquela corporação, que 
decorreu nas instalações do C"1D· 

po de ins !rução em Queluz. 
O programa foi constituído pela 

exibição de vários números t1e ca
rácter militar e fiscal, compromis
so de honra, distribuição de pré
mios aos alistados melhor das$l, 
ficados e imposição de distinti
vo,. 

O dr. Mueller acrescentou que O informador disse que 15 pas-
não tinha quaisquer planos especf. sageiros enchiam o veículo. Mo:r
flcos para uma expedição a. 1\.far,, reram 11 civis e doJ.s soldados. F:f.. 
te mas apresentava-a como o pró- caram feridos os dois restantes 
ximo passo lógico. - (R.) passageiros. também civis. - R. 
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O CASO· ED. KENNEDY 
VAI FICAR HOJE ESCLARECIDO 

EDGARTOWN, 25 - O senador 
Edward KeI>!ledy comparece ho
je num tribunal distrital para 
responder p e I a acusação de 
abandono do local do acidente 
que há uma semana causou a 
morte a uma das secretárias do 
seu falecido irmão. 

O senador que tem permaneci
do em silêncio e só saiu da sua 
casa de verão em Hyannis Port 
para assistir ao funeral da víti
ma do acidente Mary Jo Kopech
ne, prestará declarações ao Juiz 
James A. Boyle. A acusação ~ 
apres~ntada pelo chefe da poli
cia de Edgartown, Dominick Ar& 
na e pelo promotor público Wal
ter Steele. A comparência de 
Kennedy 2caba com a avalanche 
de especulação que durante uma 
semana assolou esta estância de 
verão. 

A noticia da decisão de Ken
nedy em comparecer em tribunal 
veio depois do presidente do 
Banco Mtn1clial Robert MacNa
mara e do antigo ajudante pr& 
sidencial Ted Sorenson, ambos 
amigos íntimos da família Ken
nedy, terem conferenciado ontem 

com Edward K=edy, cm Hyao
nis Port. 

A . queixa, que será oficialmento 
apresentada contra Kennedy ba. 
seia-se no assunto que tem preo, 
cupado os funcionários logo após 
o acidente ocorrido depois da 
meia-noite de sexta.feira passa,, 
da: passaram mais de oito horas 
entre o momento do acidente e 
aquele em que o senador o co 
municou à JXJlicia, só depois do 
carro, mergulhado num canal ter 
sido encontrado. 

O senador afirma que se enga. 
n no desvio da estrada e o car• 
ro caiu dentro de água. Depois 
disso voltou para a quinta onde 
havia festa e sentou-se nwn car .. 
,ro que ali estava estacionado du
rante algum tempo. Seguidamen
te foi no Ferry para Edgartown 
onde andou durante algum tem
po regressando ao hotel. Quando 
se compenetrou do que tinha 
acontecido, comunicou à pai.feia. 

Se Kennedy se confessar ou 
for julgado culpado boje ou aoú
tra audiência qualquer poderá 
ser condenado à prisão por um 
periodo de dois meses a dois 
anos, embora a pena possa ser 
suspensa pelo tribunal. - R. 
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